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INTRODUÇÃO 

 

O Centro Universitário de Anápolis – UniEVANGÉLICA apresenta 

seu relatório anual de avaliação institucional referente às ações de avaliação 

2012, conforme projeto trianual 2010/2011/2012. As ações de avaliação são 

tomadas como referencial de qualidade. Para tanto, é realizado amplo 

diagnóstico institucional e apresentadas propostas de melhoria para mitigação 

dos problemas identificados. Os dados da avaliação institucional são 

apresentados à reitoria e à mantenedora do Centro Universitário a fim de se 

estabelecer o planejamento institucional.  

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) é presidida pelo Pró-reitor 

Acadêmico, tendo também como integrantes os coordenadores da Pró-Reitoria, 

representantes de Diretor, de docentes, de discentes, de pessoal técnico-

administrativo, da comunidade e da mantenedora.  

A CPA é composta por duas subcomissões: a Subcomissão Interna 

de Avaliação (SIA) e Subcomissão de Especialistas em Avaliação (SEA). A 

Subcomissão Interna de Avaliação atua na autoavaliação dos cursos e é 

composta pelo Diretor do Curso, Coordenador pedagógico, 1 representante 

docente, 1 representante discente, 1 representante do pessoal técnico-

administrativo. As SIAs são responsáveis pelo planejamento e 

operacionalização dos processos avaliativos nos cursos e setores; coleta e 

disponibilização de informações à CPA; avaliação dos processos oriundos da 

Ouvidoria; elaboração de relatórios sobre as avaliações realizadas nos cursos 

e setores; auxilio nos processos de avaliação externa desenvolvidos pelo 

Ministério da Educação. Os componentes das Subcomissões Internas de 

Avaliação servem de elo entre a CPA e os cursos ou setores e são 

responsáveis pela articulação da avaliação interna dos cursos e setores com as 

prioridades da CPA. A SEA, por sua vez, tem um coordenador que, em 

situações de simulação de avaliação in loco indica professores para 

composição de comissão específica designada para avaliar a organização 

didático-pedagógica, corpo docente e infraestrutura de cursos. Os cursos 

avaliados são aqueles que receberão visita in loco no período letivo da 

simulação ou aqueles indicados pela reitoria. A SEA é responsável também 
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pela avaliação de alterações de matrizes curriculares e PPC. Em resumo, as 

atribuições da SEA são: avaliar os projetos pedagógicos dos cursos novos; 

avaliar os processos de mudança nos Projetos Pedagógicos de Cursos (PPC) 

e nas matrizes curriculares ao longo do curso; analisar relatórios, elaborar 

pareceres e encaminhar recomendações para a CPA; auxiliar nos processos 

de avaliação desenvolvidos pelo Ministério da Educação; orientar o 

planejamento das ações internas dos cursos e unidades; contribuir com os 

cursos e unidades no processo de compreensão e análise dos dados da 

avaliação. 

As ações de avaliação da CPA, em 2012, foram desenvolvidas por 

essas duas subcomissões e estão descritas no presente documento. O 

relatório está organizado em capítulos sendo que, no primeiro capítulo, 

relatamos a autoavaliação desenvolvida nos cursos; no segundo capítulo 

apresentamos os resultados do diagnóstico da qualidade dos serviços internos 

da Associação Educativa Evangélica (AEE) referentes às mantidas Centro 

Universitário de Anápolis, Faculdade Raízes e Colégio Couto Magalhães; no 

capítulo 4 descrevemos o quantitativo de alterações de matriz e simulações de 

avaliação desenvolvidas pela SEA; o capítulo 5 refere-se a uma análise dos 

resultados do ENADE 2011 dos cursos de Pedagogia, Educação Física, e 

Sistemas de Informação; e, por fim, o capítulo 6 destina-se às informações de 

avaliação da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação, Extensão e Ações 

Comunitárias.  

Os dados de avaliação são apresentados especificando-se as ações 

previstas e realizadas, procedimentos de avaliação, potencialidades, 

fragilidades e propostas de melhoria para todas as dimensões avaliadas.         
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CAPÍTULO I 

 

AUTOAVALIAÇÃO DOS CURSOS 
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1.1 ADMINISTRAÇÃO 

DIMENSÃO 2: A política para o Ensino, a Pesquisa, a Pós-Graduação, a 
Extensão 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Buscar o comprometimento da comunidade acadêmica para a 

autoconsciência institucional. 

 Envolver os docentes, discentes e o pessoal técnico- administrativo no 

processo de reflexão de sua realidade, sensibilizando-os para o 

processo de mudança. 

 Avaliar aspectos específicos do SINAES, neste caso a Dimensão II – a 

política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a extensão. 

 Disseminar as propostas de melhorias advindas do processo de 

avaliação do curso junto à comunidade escolar – docentes, discentes e 

corpo administrativo do curso, para a efetiva realização das ações ali 

constantes. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Em 19/08/2012, o Curso de Administração da UniEVANGÉLICA 

recebeu a visita da Comissão de Avaliadores Ad-hoc do MEC, para o 

cumprimento do ato regulatório de renovação de reconhecimento. O curso foi 

avaliado com nota 4 e, de posse do relatório dos avaliadores, o NDE – Núcleo 

Docente Estruturante – analisou as informações para elaboração dessa 

autoavaliação.  

A direção do Curso de Administração, após ouvir o NDE e a SIA – 

Subcomissão Interna de Avaliação, resolveu considerar como indicadores de 

qualidade do curso os itens constantes nas três dimensões (organização 

didático-pedagógica, corpo docente e infraestrutura) preconizadas no 

instrumento do INEP. Assim, considerou-se como potencialidades os 

indicadores avaliados com notas 5 e 4, e como fragilidades aqueles avaliados 

com notas 1, 2 e 3. 
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POTENCIALIDADES 

Quadro 1: potencialidades  

Nota Descrição Dimensão* 

4 Contexto educacional Organização Didático-
Pedagógica 4 Políticas institucionais no âmbito do curso 

4 Objetivos do curso 

4 Perfil profissional do egresso 

4 Estrutura curricular 

4 Conteúdos curriculares 

4 Metodologia 

4 Atividades complementares 

4 Apoio ao discente 

4 Procedimentos de avaliação dos processos 
de ensino-aprendizagem 

4 Atuação do NDE Corpo docente 

4 Atuação do coordenador 

4 Experiência profissional, de magistério 
superior e de gestão acadêmica do 
coordenador do curso 

5 Regime de trabalho do coordenador do 
curso 

4 Titulação do corpo docente 

4 Titulação do corpo docente – percentual de 
doutores 

5 Experiência profissional do corpo docente 

5 Experiência de magistério do corpo docente 

4 Funcionamento do colegiado de curso ou 
equivalente 

5 Produção científica, cultural, artística ou 
tecnológica 

4 Espaço de trabalho para coordenação e 
serviços acadêmicos 

Infraestrutura 

4 Sala de professores 

4 Salas de aula 

4 Bibliografia básica 

4 Bibliografia complementar 

4 Periódicos especializados 

4 Laboratórios didáticos especializados – 
quantidade, qualidade e serviços 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 
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Quadro 2: Fragilidades 

Nota Descrição Dimensão* 

3 Estágio curricular supervisionado Organização didático-
pedagógica 3 Trabalho de conclusão de curso 

3 Ações decorrentes dos processos de 
avaliação do curso 

3 Tecnologias de informação e comunicação 

3 Regime de trabalho do corpo docente Corpo docente 

3 Gabinetes de trabalho para professores 
Tempo Integral – TI 

Infraestrutura 

3 Acesso dos alunos a equipamentos de 
informática 

 Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

1. Solicitar à SEA/CPA uma nova análise da matriz curricular 2012/1, que 

alterou a carga horária de 19 para 20 semanas, limitando a carga horária 

total do curso em 3.600 h/a, a fim de aumentar a carga horária das 

disciplinas Estágio Supervisionado e TCC. 

2. Realizar, anualmente, Seminários de Avaliação Interna envolvendo 

representantes de todas as turmas para a apresentação das melhorias 

decorrentes do processo de avaliação. 

3. Aquisição de softwares na área de gestão, tais como simuladores de 

jogos de empresas e gerenciadores integrados (ERPs) como suporte 

didático às disciplinas de formação específica do curso. 

4. Revisão institucional quanto à carga horária dos professores em jornada 

parcial e integral, bem como a construção de gabinetes de uso coletivo, 

destinados ao atendimento de alunos, realização de estudos/pesquisas. 

5. Ampliação do número de laboratórios de informática. 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

OBJETIVO GERAL:  
Realizar de maneira participativa a autoavaliação do Curso de Administração 

da UniEVANGÉLICA, com o intuito de contribuir para a melhoria contínua da 

qualidade do ensino ofertado. 

 

 OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
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 Contribuir para a consolidação de uma cultura de avaliação no âmbito do 

curso. 

 Buscar o comprometimento da comunidade acadêmica para a 

autoconsciência institucional. 

 Envolver os docentes, discentes e o pessoal técnico administrativo no 

processo de reflexão de sua realidade, sensibilizando-os para o 

processo de mudança. 

 Avaliar aspectos específicos do SINAES, neste caso a  infraestrutura, na 

visão dos docentes e discentes; 

 Disseminar as propostas de melhorias advindas do processo de 

avaliação do curso junto à comunidade docente, discente e 

administrativa do curso, para a efetiva realização das ações de melhoria. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 
No final do primeiro semestre de 2012, foi realizada uma reunião 

envolvendo dois alunos de cada turma, a Direção do Curso e os representares 

da SIA – Subcomissão Interna de Avaliação. Com uma semana de 

antecedência foi entregue, a cada dupla de representantes de sala, um 

formulário contendo espaços em branco para serem descritos elogios, 

reclamações e sugestões sobre quaisquer aspectos que os participantes 

considerassem relevantes. Em plenária coletiva, cada turma apresentou a 

consolidação dos resultados obtidos em sala. Dentre os resultados, as maiores 

ocorrências foram sobre aspectos de infraestrutura. Por isso, a SIA optou por 

utilizar o instrumento para discutir a dimensão Infraestrutura e propor as 

melhorias necessárias. 

POTENCIALIDADES 

 Turmas limitadas a 60 alunos, proporcionando melhor operacionalização 

das aulas. 

 Carteiras confortáveis, com assento acolchoado. 

 Limpeza e organização das salas de aula e laboratórios. 

 Infraestrutura da biblioteca. 

 Estacionamento gratuito e de boa qualidade. 

 Limpeza dos banheiros. 

 Todas as salas de aula possuem recursos audiovisuais (aparelhos de 

datashow e caixas acústicas). 
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 Receptividade e agilidade da Reitoria/Mantenedora no recebimento das 

solicitações e atendimento de boa parte dos pedidos de melhoria 

apontados como fragilidades nos relatórios anuais da SIA. 

FRAGILIDADES 

 Salas de aula sem ar-condicionado e com ventiladores que produzem 

ruídos. 

 Sistema de ar-condicionado central da Clínica Escola produz ruídos 

excessivos, atrapalhando as aulas do bloco B. 

 Sala de orientação de Estágio sem climatização. 

 Alguns banheiros precisam de trancas nos boxes individuais. 

 Reparos nos corrimãos da escadaria. 

 Algumas salas estão sem ventiladores ou com ventiladores quebrados. 

 Algumas janelas estão com alavancas quebradas. 

 Alguns vasos sanitários não possuem assentos. 

 A internet sem fio está muito lenta. 

 Bebedouros necessitando de manutenção e reparos. 

 Os computadores da Empresa Júnior necessitam de reparos e upgrade. 

 Algumas salas estão com a tela de projeção danificada. 

 Há vazamento no teto dos banheiros. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 A síntese do relatório produzido pela SIA, relativo à Dimensão 

Infraestrutura, foi elaborado contendo a descrição completa tanto da 

localização como da descrição do elemento avaliado como fragilidade. 

 O relatório foi encaminhado à Reitoria, com cópia para a Diretoria 

Administrativa da Mantenedora, para as providências necessárias. 

 

1.2 AGRONOMIA 

DIMENSÃO 8: Planejamento e avaliação 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Avaliação dos docentes, utilizando como mecanismo de coleta de dados 

grupos focais compostos por alunos representantes de salas. 

 Apresentação do relatório de avaliação do desempenho docente ao 

corpo docente e ao corpo discente para o conhecimento, avaliação e 
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planejamento das ações que cada professor deverá tomar dentro da sua 

prática docente. 

 Reuniões individuais da direção com os professores para exposição da 

avaliação realizada nos grupos focais. 

 Reunião de planejamento com os professores no início do semestre 

letivo e a solicitação de entrega do Plano de Curso e do cronograma de 

cada disciplina à direção e aos discentes. 

 Acompanhamento mais assíduo da direção junto às disciplinas 

específicas do curso e Estágios Supervisionados, com a realização 

periódica de reuniões de planejamento, avaliação permanente das 

atividades e busca de melhores condições para o desenvolvimento 

satisfatório dessas atividades. 

 Elaboração, com o Colegiado, da proposta do Projeto Pedagógico de 

Curso que contempla o melhor dimensionamento da carga horária das 

disciplinas, além de melhor direcionamento para a prática curricular 

obrigatória. 

 Planejamento das atividades de forma conjunta entre direção, 

professores das disciplinas de núcleo comum e dos docentes de 

disciplinas específicas buscando uma maior interação nessas atividades. 

 Incentivo aos professores para que ofereçam monitorias e orientação de 

Iniciação Científica. 

 Solicitação à Reitoria, para o atendimento da reivindicação de 

laboratórios específicos, bem como mobiliário e material de consumo 

para o melhor funcionamento do curso.  

 Apresentação de pedidos para iniciar as obras de construção da área 

agrícola. Cabe ressaltar, ainda, que a ausência ou inadequação de 

laboratórios, sobretudo os específicos para o curso, pode prejudicar o 

desempenho de discentes e docentes. Daí a necessidade emergencial 

da implantação dos laboratórios específicos para o atendimento das 

disciplinas práticas. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Nos mês de novembro de 2012 foram feitas reuniões de grupos focais 

compostos por alunos do 1° ao 5° período do Curso. 
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Os aspectos avaliados pelos alunos foram: 

 Autoavaliação do discente. 

 Avaliação da Coordenação do Curso, do corpo técnico-administrativo, 

dos programas de atenção aos discentes, da matriz curricular do Curso, 

da participação dos discentes nas atividades acadêmicas e 

complementares, das disciplinas cursadas, do desempenho do corpo 

docente e das infraestruturas institucional e específica do Curso. 

Os representantes discentes foram convidados para participar dos 

grupos focais, os quais foram realizados por período. Assim, foram realizados 

cinco grupos focais, com alunos do 1° ao 5° período. Aos alunos, foi dada a 

oportunidade de se expressarem sobre os diferentes aspectos do curso. Fez-se 

ainda uma avaliação de cada docente e por disciplina ministrada. 

Para que os alunos ficassem mais à vontade nas suas colocações, 

estiveram presentes apenas a presidente da SIA e a Coordenação Pedagógica. 

Após as reuniões foram analisados os registros e os principais aspectos da 

avaliação pontuados para serem apresentados em relatório individual aos 

docentes avaliados. 

POTENCIALIDADES 

 Docentes na área de formação adequada. 

 Professores com titulação de doutor. 

 Saídas técnicas. 

 Aulas práticas em laboratórios. 

FRAGILIDADES 

 Falta de limpeza diária em algumas salas de aulas. 

 Ausência dos laboratórios específicos do curso. 

 Limpeza dos sanitários precisa ser melhorada. 

 Quantidade de carteiras nas salas precisa ser aumentada. 

 Sala dos professores não possui computadores. 

 Faltas de professores. 

 Demora na montagem de horários de alunos transferidos e inscritos por 

disciplina. 

 Acúmulo de atividades na Secretaria devido à demanda de outros 

cursos. 
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 Os pareceres de processos são demorados para as providências. 

 Falta de envolvimento dos professores e alunos em Projetos de 

Iniciação Científica. 

 Falta de envolvimento de alguns docentes nas atividades extensionistas 

do curso, por serem horistas. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Realizar mais  eventos, oportunizando aos alunos maior número e 

diversidade de atividades complementares. 

 Melhorar a divulgação do curso, das atividades complementares e das 

atividades realizadas pelos acadêmicos por meio da revitalização do 

mural e divulgação no site da Instituição. 

 Confeccionar um manual do acadêmico para o curso, contendo 

informações e esclarecimentos sobre o Projeto Pedagógico do Curso, 

regimentos internos, normas de monitoria, entre outras informações. 

 Construção imediata dos laboratórios específicos do curso. 

 Melhor atendimento em relação à questão acadêmica e à Secretaria. 

 Maior participação de docentes no desenvolvimento de projetos de 

iniciação científica. 

 Organização documental do curso. 

 Avaliação e reformulação do PPC. 

 

1.3 ARQUITETURA E URBANISMO 

 

Após apresentação aos professores do Projeto de Avaliação 

preparado pela SIA (Subcomissão Interna de Avaliação), procedeu-se à 

efetivação das ações previstas. A coleta de dados foi realizada a partir de 

comentários informais e em grupos focais para se conhecer a visão dos 

estudantes e dos professores acerca das instalações físicas e dos serviços 

prestados pela IES e por terceiros nela credenciados, além da autoavaliação 

feita pelos professores. 

Após a sistematização dos dados colhidos, a SIA, com o apoio da 

Direção e da Secretaria Setorial, apresenta as ações de autoavaliação 

previstas e realizadas no ano de 2012 no curso de Arquitetura e Urbanismo.  
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DIMENSÃO: INFRAESTRUTURA – VISÃO DOS ALUNOS E DOS 

DOCENTES 

POTENCIALIDADES 

 Salas de aula amplas, bem iluminadas e com mobiliário adequado. 

 Espaço pedagógico adequado ao número de estudantes. 

 Material de consumo suficiente para as aulas práticas. 

 Ateliês adequados. 

 Aulas práticas com equipamentos suficientes. 

 Banheiros equipados e limpos. 

 Serviço de empréstimo de livros. 

 Sistema online de pesquisa bibliográfica. 

 Horário de funcionamento da biblioteca. 

 Adequação das instalações para leitura. 

 Instalações da lanchonete. 

FRAGILIDADES 

 Alguns equipamentos como datashow e aparelhos de ar-condicionado 

apresentam problemas constantes. 

 Alto preço dos produtos da lanchonete. 

 Baixa qualidade dos serviços e alimentos servidos na lanchonete. 

 Computadores da biblioteca são lentos. 

 Barulho na biblioteca. 

 Estacionamento de motos sem cobertura. 

 Salas de aula sem tomadas suficientes para notebooks. 

 A sala dos professores precisa de climatização. 

 Falta de mais ateliês e de laboratórios. 

 A Secretaria Setorial precisa de mais atendentes para agilizar o 

atendimento aos alunos. 

PROPOSTAS DE MELHORIA 

Com base nos resultados obtidos pela aplicação dos questionários 

junto aos alunos, a SIA reuniu seus pares e, após um amplo processo de 

análise e discussão, propôs as seguintes ações de melhoria:  

 Climatização das salas de aula. 
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 Manutenção mais constante de aparelhos de datashow e caixas 

acústicas no teto das salas de aula. 

 Melhoria no sistema de internet sem fio, principalmente dos laboratórios 

de acesso livre da biblioteca. 

 Instalação de mais tomadas para conexão de notebooks. 

 Discussão institucional quanto aos preços, qualidade dos produtos e 

serviços prestados pela lanchonete. 

 Cobertura no estacionamento para motos. 

 Manutenção de ar condicionado na sala dos professores. 

 Contratação de mais colaboradores para atendimento aos alunos na 

Secretaria Setorial. 

 

DIMENSÃO: CORPO DOCENTE – VISÃO DOS ALUNOS 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS: 

Avaliação do corpo docente do Curso de Arquitetura e Urbanismo da 

UniEVANGÉLICA, na visão dos alunos, por meio de questionários com 

perguntas abertas e fechadas, tomando-se, como objeto de diagnóstico e 

análise, aspectos relacionados à prática didática do professor. 

Os alunos foram convidados a dirigirem-se ao laboratório de 

informática do bloco E da IES para procederem à avaliação. Para tanto, foi 

disponibilizado um questionário on-line na plataforma Survey Monkey, 

construído pela ProACAD, com base nas sugestões das SIAs de todos os 

cursos da IES. No caso dos docentes, o formulário de autoavaliação foi 

enviado por e-mail. O instrumento apresentou sete questões fechadas e uma 

aberta para comentários gerais. 

As respostas abertas foram analisadas e apresentadas 

individualmente e de forma escrita a cada professor em reunião do Colegiado 

em que se discutiu, de maneira coletiva, os pontos fortes e fracos do corpo 

docente do curso de Arquitetura e Urbanismo. 

Os aspectos avaliados quanto ao desempenho docente foram: 

aborda temas relacionados à ética da profissão; aceita críticas; adota postura 

ética; apresenta e discute o plano de curso; apresenta questões claras; atende 

às dificuldades do aluno, esclarecendo dúvidas; conduz a aula de forma a 
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manter o interesse do aluno; demonstra respeito aos valores institucionais; 

desenvolve ações, fornecendo feedback; discute previamente os instrumentos 

e critérios; é assíduo e pontual às aulas; estimula o questionamento; expressa 

o conteúdo da disciplina com segurança e clareza; mantém um clima de 

cordialidade e respeito mútuo; planeja as aulas; promove a correspondência 

entre o conteúdo ministrado e o cobrado; promove clima favorável; promove e 

estimula a participação dos alunos; relaciona conteúdos e objetivos de ensino; 

relaciona o conteúdo com a prática; relaciona o conteúdo com possíveis 

aplicações; tem controle sobre a indisciplina; tem habilidades para administrar 

conflitos; utiliza instrumentos variados de avaliação. 

Analisando-se os critérios acima e atribuindo notas de 1,00 a 5,00 

conforme sejam, respectivamente, 1,00 a menor nota e 5,00 a maior nota, 

obtivemos: 

Quadro 3: professores avaliados 

Professores do 1º período 2012-1 

Professor A1 4,92 

Professor B 4,50 

Professor C 4,96 

Professor D 4,45 

Professor E 5,00 

Professor F 5,00 

Professor G 4,87 

Professor H 4,39 

Professor I 4,96 

Média geral do período 4,78 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

Quadro 4: professores avaliados 

Professores do 3º período 2012-1 

Professor A 4,29 

Professor B 4,33 

Professor C 4,17 

Professor D 4,75 

Professor E 4,83 

Professor F 4,33 

Professor G 5,00 

Professor H 5,00 

Professor I 5,00 

Professor J 5,00 

Professor K 5,00 

Professor L 4,67 

Professor M 5,00 

Média geral do período 4,72 

                                                           
1
 A identidade dos professores foi preservada a fim de garantir o sigilo.  
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Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

Quadro 5: professores avaliados 

Professores do 5º período 2012-1 

Professor A 3,54 

Professor B 4,21 

Professor C 1,92 

Professor D 4,54 

Professor E 4,63 

Professor F 4,08 

Professor G 4,59 

Média geral do período 3,93 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

Quadro 6: professores avaliados 

Professores do 6º período 2012-1 

Professor A 3,79 

Professor B 4,71 

Professor C 4,92 

Professor D 2,33 

Professor E 5,00 

Professor F 4,92 

Professor G 5,00 

Professor H 3,33 

Professor I 5,00 

Média geral do período 4,25 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

Média geral do semestre (todos os períodos 2012-1): 4,42 (média) 

 

A seguir, são apresentadas tabelas com as avaliações dos docentes 

do segundo semestre de 2012, obedecendo-se os mesmos critérios, ou seja, 

1,00 para menor nota e 5,00 para a maior nota. 

Quadro 7: professores avaliados 

professores do 1º período 2012-2 

Professor A 4,80 

Professor B 1,58 

Professor C 5,00 

Professor D 4,00 

Professor E 4,83 

Professor F 2,25 

Professor G 3,86 

Professor H 5,00 

Professor I 5,00 

Professor J 5,00 

Média geral do período 3,92 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

Quadro 8: professores avaliados 



24 
 

Professores do 2º período 2012-2 

Professor A 3,96 

Professor B 5,00 

Professor C 5,00 

Professor D 5,00 

Professor E 4,88 

Professor F 4,92 

Professor G 4,58 

Professor H 4,75 

Professor I 4,96 

Professor J 5,00 

Professor K 4,79 

Média geral do período 4,76 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

Quadro 9: professores avaliados 

Professores do 3º período 2012-2 

Professor A 4,67 

Professor B  4,96 

Professor C  5,00 

Professor D 5,00 

Professor E 4,27 

Professor F 5,00 

Professor G 4,26 

Professor H 4,67 

Professor I 5,00 

Professor J 5,00 

Professor K 5,00 

Média geral do período 4,73 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

Quadro 10: professores avaliados 

Professores do 4º período 2012-2 

Professor A 3,96 

Professor B 4,50 

Professor C 5,00 

Professor D 5,00 

Professor E 5,00 

Professor F 5,00 

Professor G 5,00 

Professor H 4,75 

Professor I 4,92 

Professor J 5,00 

Professor K 5,00 

Média geral do período 4,78 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 
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Quadro 11: professores avaliados 

Professores do 6º período 2012-2 

Professor A 4,79 

Professor B 5,00 

Professor C 5,00 

Professor D 4,83 

Professor E 4,15 

Professor F 4,71 

Professor G 4,92 

Professor H 4,96 

Média geral do período 4,80 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

Quadro 12: professores avaliados 

Professores do 7º período 2012-2 

Professor A 4,92 

Professor B 3,88 

Professor C 5,00 

Professor D 3,75 

Professor E 4,54 

Professor F 4,50 

Professor G 4,92 

Média geral do período 4,50 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

Média geral do semestre (todos os períodos 2012-2): 4,52 

POTENCIALIDADES 

Apenas um professor do 5º período apresentou nota muito baixa 

(1,92). Esse professor não faz mais parte do quadro docente do curso nem do 

quadro de funcionários da Instituição, devido à avaliação negativa e ao 

desinteresse em buscar melhorias em sua prática pedagógica. 

Considerando a média obtida – entre 4,00 a 5,00 – um número 

adequado, tendo em vista que foi o primeiro trabalho de avaliação 

acompanhada pela SIA. 

Dois professores apresentaram nota muito baixa (1,58 e 2,25). Ao 

serem abordados, eles afirmaram que pretendem mudar suas estratégias de 

ensino para se adequarem às necessidades do curso, da Instituição e dos 

estudantes.  

O que se percebe é que houve uma mudança positiva na avaliação 

dos professores pelos alunos do curso, tendo em vista o acréscimo, mesmo 

pequeno, na média geral de um semestre em relação ao outro. 
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Outras potencialidades observadas no curso são: docentes 

formados na área específica; visitas técnicas de grande aproveitamento para 

formação acadêmico-profissional; participação dos professores e dos alunos 

em projetos de extensão; entre outros. 

FRAGILIDADES 

Alguns professores apresentam baixo desempenho, diagnosticado 

na avaliação com nota inferior a 4 (quatro). 

Outra fragilidade percebida foi a dificuldade de alguns professores 

de áreas específicas do curso em adotar novas metodologias de ensino, de 

acordo com os conteúdos diversos de sua disciplina. 

PROPOSTAS DE MELHORIA 

Entre as proposta de melhoria está a sugestão, à ProACAD, de 

realização de oficinas, no próximo Seminário de Atualização de Práticas 

Docentes, que abordem métodos e técnicas didáticas de sucesso aplicáveis ao 

ensino superior. A Instituição já tem trabalhado nesse sentido, mas é preciso 

manter essa postura de sempre auxiliar os novos docentes em suas 

necessidades pedagógicas, com o objetivo de manter e/ou reforçar as 

potencialidades. 

 

1.4 CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Realizar junto aos discentes do Curso de Ciências Biológicas processo 

avaliativo sobre a organização didático-pedagógica, corpo docente e 

infraestrutura física. 

 Promover ampla divulgação junto ao corpo docente, discente, técnico-

administrativo e CPA, dos resultados obtidos e das ações a serem 

planejadas. 

 Fornecer subsídios sobre as condições do Curso, visando à formulação 

de propostas para a melhoria da qualidade do ensino. 

 Auxiliar no processo de avaliação externa desenvolvido pelo Ministério 

da Educação (MEC), com vistas ao reconhecimento do Curso. 
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PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Nos meses de outubro e novembro de 2012, foram aplicados dois 

instrumentos de coleta de dados aos alunos do 3° e 6° períodos do Curso. 

Os questionários foram aplicados a um total de 45 alunos 

regularmente matriculados no Curso, assim distribuídos: 21 no 1°período e 24 

no 4° período. Todos os alunos presentes nos dias da aplicação dos 

questionários foram devidamente esclarecidos e convidados a participar 

voluntariamente do processo avaliativo.  

O questionário constou de 12 questões fechadas, subdivididas em 

98 itens. Também foram apresentadas 11 questões abertas, cujo objetivo foi 

levantar pontos fortes e fracos sobre os itens avaliados, além da obtenção de 

sugestões. Os aspectos avaliados foram: autoavaliação do discente; 

Coordenação do Curso; corpo técnico-administrativo; atenção aos discentes; 

Projeto Pedagógico do Curso; participação dos discentes nas atividades 

acadêmicas e complementares; avaliação das disciplinas cursadas; Seminários 

Interdisciplinares; Estágio Curricular Supervisionado e Práticas de Ciências e 

Biologia; desempenho do corpo docente; infraestrutura geral e infraestrutura do 

Curso.  

Outra forma de coleta de dados foi a realização de grupos focais 

com os alunos, os quais foram realizados separadamente por período. Foram 

realizados dois grupos focais: com os 4° e 6° períodos. Aos alunos, foi dada a 

oportunidade de se expressarem sobre os aspectos avaliados no questionário 

anteriormente aplicado. Fez-se, ainda, uma avaliação individualizada dos 

docentes, por disciplina ministrada. 

Para que os alunos ficassem mais à vontade nas suas colocações, 

estiveram presentes apenas a presidente da SIA e a representante do corpo 

técnico-administrativo. Os representantes docentes não participaram da 

aplicação desses instrumentos. 

As reuniões foram gravadas em áudio, para facilitar o registro das 

falas. Após as reuniões, as fitas foram analisadas, e os principais aspectos da 

avaliação pontuados para serem apresentados em relatório individual aos 

docentes avaliados. 

 

DIMENSÃO: CORPO DOCENTE E DIREÇÃO 
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POTENCIALIDADES 

 Comunicação boa com os discentes.  

 Competência e tratamento dos discentes.  

 Acessibilidade.  

 Disposição em ouvir e ajudar os alunos.  

 Incentivo e orientação dos alunos no desenvolvimento de projetos.  

 Articulação de atividades relacionadas ao Curso.  

 Dedicação e comprometimento com o Curso.  

FRAGILIDADES 

 Ineficiência no atendimento às reivindicações dos alunos.  

 Pouco interesse pelos projetos dos alunos.  

 Pouco conhecimento dos anseios dos alunos.  

 

DIMENSÃO: CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 

POTENCIALIDADES 

 Profissionais prestativos e bem informados.  

 Pontualidade e desejo de atender bem.  

FRAGILIDADES 

 Ineficiência na resolução de problemas.  

 Número insuficiente de funcionários.  

 Má educação no atendimento dos alunos.  

 Falha na comunicação das informações.  

 

DIMENSÃO: ATENÇÃO AOS DISCENTES 

POTENCIALIDADES 

 UniATENDER e UniSOCIAL 

FRAGILIDADES 

 Falta de incentivo em eventos relacionados ao Curso que ocorrem fora 

da Instituição como, por exemplo, disponibilizar transporte.  

 Pessoas mal informadas no UniSOCIAL sobre o sistema de bolsas 

sociais. 

 Poucas oportunidades de monitorias, bolsas e apoio aos eventos.  
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DIMENSÃO: PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO 

POTENCIALIDADES 

 Curso bem estruturado.  

FRAGILIDADES 

 Disciplinas com carga horária insuficiente. A sugestão foi aumentar a 

carga horária de disciplinas específicas do curso e oferecer disciplinas 

optativas.  

 Pouca participação dos alunos na organização pedagógica do Curso . 

 A não oferta da modalidade bacharelado. 

 

 

DIMENSÃO: PARTICIPAÇÃO DOS DISCENTES NAS ATIVIDADES 
ACADÊMICAS E COMPLEMENTARES 

 

POTENCIALIDADES 

 Oferta e diversificação das atividades complementares.  

FRAGILIDADES 

 Promoção de poucas atividades complementares. 

 Pouca participação dos professores em atividades de orientação nos 

Programas de Iniciação Científica.  

 Promoção de poucas atividades práticas, incluindo atividades de campo.  

 Poucas oportunidades de monitoria.  

 

DIMENSÃO: AVALIAÇÃO DAS DISCIPLINAS CURSADAS 

 Deveria haver mais aulas práticas.  

 

DIMENSÃO: SEMINÁRIOS INTERDISCIPLINARES E DISCIPLINAS 
SEMIPRESENCIAIS 
 

FRAGILIDADES 

 Falta de domínio do conteúdo.  

 Não diversificação das atividades em sala de aula, com uso exaustivo de 

leitura de textos em sala e elaboração de resumos.  

 Falta de planejamento e respeito ao cronograma.  

 Falta de atenção às opiniões dos alunos.  

 Incentivo e acompanhamento durante as atividades propostas.  
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 Pouca visão da atuação profissional.  

 Os conteúdos trabalhados nos Seminários Interdisciplinares são pouco 

relacionados às disciplinas que os alunos irão ministrar como 

professores, bem como a sua atuação como biólogos.  

 Falta de respeito aos alunos, por parte de alguns professores, com 

brincadeiras e respostas mal educadas.  

 Problemas no planejamento das atividades.  

 Mau aproveitamento do horário com atividades dinâmicas e produtivas.  

 Atividades metodológicas pouco diversificadas. 

 Poucos projetos envolvendo as escolas.  

 Pouco entusiasmo dos professores com o conteúdo. 

 
 

DIMENSÃO: ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISONADO E PRÁTICAS DE 
CIÊNCIAS E BIOLOGIA 
 

FRAGILIDADES 

 Pequena carga horária do professor supervisor para ir às escolas. 

DIMENSÃO: DESEMPENHO DO CORPO DOCENTE 
POTENCIALIDADES 

 Docentes experientes, competentes, apresentam domínio do conteúdo.  

 Professores esforçam-se para explicar da melhor forma possível.  

 

FRAGILIDADES 

 Alguns docentes inexperientes que não apresentam domínio do 

conteúdo.  

 Não são acessíveis.  

 Professores mal educados no tratamento com os alunos.  

 Professores que possuem pouca abertura para os questionamentos dos 

alunos, dando-lhes respostas ríspidas.  

 Alguns professores se dedicam pouco.  

 Falta de diversificação das metodologias de ensino.  

 

DIMENSÃO: INFRAESTRUTURA GERAL 

FRAGILIDADES 
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 Falta de manutenção e limpeza dos microscópios ópticos. 

 Falta de limpeza da sala de aula. 

 

DIMENSÃO: INTRAESTRUTURA DO CURSO 
FRAGILIDADES 

 Falta de um herbário. 

 Laboratórios específicos do Curso.  

 Laboratórios nas dependências do ISE. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Apresentação do relatório ao corpo docente para o conhecimento, 

avaliação e planejamento das ações que cada professor deverá tomar 

dentro da sua prática docente. 

 Reuniões individuais da Direção com os professores para exposição da 

avaliação realizada nos grupos focais. 

 Reunião de planejamento com os professores no início do semestre 

letivo e a adoção de entrega obrigatória do cronograma de cada 

disciplina à Direção e aos discentes, além do plano de curso. 

 Acompanhamento mais assíduo da Direção junto às disciplinas de 

Seminários Interdisciplinares e Estágios Supervisionados, com a 

realização periódica de reuniões de planejamento, avaliação 

permanente das atividades e busca de melhores condições para o 

desenvolvimento satisfatório dessas atividades. 

 Montagem de uma Comissão de Docentes para o estudo da demanda 

da modalidade Bacharelado. 

 Planejamento das atividades de forma conjunta entre Direção, 

professores de área específica e professores dos estágios 

supervisionados, buscando uma maior interação nessas atividades. 

 Incentivo aos professores para que ofereçam monitorias e orientação de 

Iniciação Científica. 

 Apresentação dos resultados ao corpo discente para conhecimento e 

divulgação das ações a serem tomadas por parte da Direção. 

 Incentivo aos docentes para a realização de atividades mais práticas. 

 Reavaliação do perfil dos docentes em relação às disciplinas 

ministradas. 



32 
 

 Apresentação do relatório dos grupos focais aos docentes de forma 

individualizada. 

 Proposta de mais eventos, oportunizando aos alunos maior número e 

diversidade de atividades complementares. 

 Melhoria na divulgação do Curso, das atividades complementares e das 

atividades realizadas pelos acadêmicos por meio da revitalização do 

mural e divulgação no site da Instituição. 

 Confecção de um manual do acadêmico para o Curso de Biologia, 

contendo informações e esclarecimentos sobre o Projeto Pedagógico do 

Curso, regimentos internos, propostas das visitas técnicas, entre outras. 

 Encaminhamento do relatório à Direção do ISE e à CPA para 

conhecimento. 

 Apresentação de nova solicitação à Reitoria para o atendimento da 

reivindicação de laboratório específico, bem como mobiliário e material 

de consumo para o Curso. Esse laboratório seria um espaço no qual as 

atividades práticas, principalmente voltadas para a preparação de 

material didático e aulas preparatórias para o estágio, poderiam ser 

realizadas de forma mais satisfatória.  

Este último item, já apresentado pela Direção no Plano de Melhorias 

do Curso em 2010, e reforçado pela SEA quando da avaliação do curso, é uma 

necessidade que novamente aparece na avaliação dos discentes, quando da 

reivindicação de aulas mais práticas. Por tratar-se de licenciatura, torna-se de 

extrema necessidade um laboratório destinado às práticas de ensino, o qual 

servirá também para a atividade prática profissional. Nesse laboratório, serão 

preparadas pelos alunos, sob a orientação dos professores: aulas, coleções 

didáticas, apresentações, entre outras atividades a serem ministradas durante 

os estágios nas escolas ou ainda, no desenvolvimento de atividades 

complementares, como atividades de pesquisa e extensão. 

O Laboratório de Práticas de Ensino e Atividade Prática Profissional 

precisa de, no mínimo: espaço físico apropriado; bancada e banquetas; pia 

ampla; armários e prateleiras; mesa de reunião pequena, com cadeiras; 

coleção de livros didáticos (Ensino Fundamental e Ensino Médio); coleção de 

livros paradidáticos; material de consumo. 
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Cabe ressaltar, ainda, que, de acordo com a Comissão Avaliadora, a 

ausência ou inadequação de laboratórios, sobretudo os específicos para o 

Curso, poderá prejudicar o desempenho de discentes e docentes. Daí a 

necessidade emergencial da implantação dos laboratórios específicos para o 

atendimento das disciplinas práticas. 

 

1.5 DIREITO – ANÁPOLIS 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 
A autoavaliação do curso de Direito consiste em um processo 

contínuo e participativo de autoconhecimento do curso, de análise de sua 

realidade, da sua organização e de sua ação, buscando sistematizar 

informações e interpretá-las para identificar os avanços e as dificuldades, a fim 

de estabelecer mecanismos que busquem a melhoria dos processos 

acadêmicos. 

O objetivo é participar do processo de autoavaliação institucional, 

buscando a melhoria da qualidade do ensino superior da UniEVANGÉLICA. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Foi realizada a autoavaliação docente, sendo que em 2012/1, 31 

docentes responderam ao instrumento e em 2012/2, participaram desse 

processo 27 docentes. A metodologia empregada foi aplicação de questionário 

com questões fechadas e abertas, com apoio da plataforma survey monkey. 

Também foram utilizadas as informações contidas nas atas de reuniões de 

representantes de turma do referido ano. 

O resultado obtido na coleta de dados foi tabulado e analisado, 

dando origem ao relatório a seguir, o qual apresenta as potencialidades, as 

fragilidades e as propostas de melhoria. 

POTENCIALIDADES 
 As salas de aula são bem iluminadas, arejadas e com mobiliário 

adequado. O espaço pedagógico é adequado, as salas são confortáveis 

e possuem ar-condicionado. 

 Em relação às aulas práticas, o material de consumo oferecido é 

suficiente para o número de alunos. 
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 Os equipamentos para as aulas teóricas (datashow, retroprojetor, TV e 

vídeo) atendem às necessidades do curso. 

 Os equipamentos para as aulas práticas disponíveis são suficientes para 

o número de estudantes. 

 Os equipamentos de laboratório utilizados no curso são atualizados e 

bem conservados. 

 O acesso dos estudantes aos microcomputadores é bom e atende 

razoavelmente às necessidades do curso. 

FRAGILIDADES 

 O desempenho didático de alguns professores que promovem aulas 

cansativas, monótonas e repetitivas. 

 O Curso de Direito não prepara os alunos para OAB e ENADE, na visão 

dos representantes de turmas. 

 Há muita indisciplina e descompromisso com o curso, por parte de 

alguns alunos. 

 A metodologia utilizada no curso de Direito pela maioria dos professores 

resume-se a aula expositiva e ditado de artigos e leis. O método é 

cansativo e contraproducente. 

 O acesso à internet pode ser melhorado e o número de computadores 

do Núcleo de Trabalho de Curso (NTC) também, pois é limitado. 

 Na visão dos representantes de turmas, o estágio do Núcleo de Prática 

Jurídica (NPJ) é diferente da rotina de um escritório de advocacia. 

 Alguns professores ainda faltam muito e viajam no decorrer do semestre 

letivo. 

 Há docentes que sempre chegam atrasados e liberam os alunos antes 

do horário de término das aulas. 

 Os representantes de turmas reclamaram do fato de a Instituição 

oferecer Língua Portuguesa na modalidade semipresencial. Os alunos 

alegam também que o provedor é ruim, e que eles têm deficiência e o 

professor não está presente para sanar as dúvidas. 

 Há reclamação quanto à distribuição e ao alcance do sinal de internet 

Wi-Fi. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 
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 Elaboração de um plano de ação com base no diagnóstico apresentado 

pela autoavaliação. 

 Acompanhamento das ações. 

 Entrega do relatório da autoavaliação, pessoalmente, para os docentes 

pela Direção do curso.  

 Encontros do Colegiado do curso por áreas e períodos para rever a 

metodologia adotada para o desenvolvimento das aulas teóricas e 

práticas. 

 Implementação, no âmbito do curso, de práticas de nivelamento que 

visem a atender os alunos com deficiência na leitura escrita e produção 

de textos. Será dada continuidade ao trabalho realizado em conjunto 

pelos professores do 1º e 2º períodos do curso, objetivando melhorar o 

desempenho dos alunos ingressantes. 

 Promover momentos para trocas de experiência e feedback entre os 

docentes e a Direção do curso. 

 A partir da reavaliação, elaborar um relatório de ações que visem à 

efetividade da melhoria do curso, levando em consideração os 

processos de autoavaliação e de avaliação externa (ENADE e outros). 

 Realização de eventos como simpósios e conferências, com a finalidade 

de promover a adoção de ações interdisciplinares no âmbito do curso. 

 Ingresso no curso de Direito para novos docentes será realizado através 

de processo seletivo, buscando professores com titulação de mestres e 

doutores. 

 

1.6 DIREITO – CAMPUS CERES 

DIMENSÃO 1: A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS: 

 Monitorar as condições de qualidade do curso de Direito, 

acompanhando o ciclo avaliativo do SINAES e o processo de avaliação 

interna contínua. 

 Criar um Colegiado de representantes de salas de aula.  
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 Elaborar projeto e implantar um curso de especialização latu sensu em 

Docência do Ensino Superior para professores do Campus Ceres.  

 Organizar todas as etapas de identificação, inscrição, divulgação e 

participação dos alunos do curso (1º, 2º, 9º e 10º períodos) no processo 

ENADE/SINAES. 

 Realizar avaliação do espaço físico e das atividades docentes, dando 

cumprimento à programação de avaliação interna da Pró-Reitoria. 

POTENCIALIDADES 

 Todas as atividades propostas foram realizadas com o apoio das 

instâncias institucionais e a proatividade da Direção do curso. 

FRAGILIDADES 

 Ainda não está implantada a cultura da autoavaliação.  

PROPOSTA DE MELHORIAS 

Desenvolver, de forma sistemática, a articulação entre os processos de 

avaliação externa, autoavaliação, planejamento e promoção de melhorias, 

tendo como eixo norteador o protagonismo discente e docente dos processos 

de gestão através do Colegiado. 

 

DIMENSÃO 2: A POLÍTICA PARA O ENSINO, A PESQUISA, A PÓS-

GRADUAÇÃO, A EXTENSÃO 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Capacitar, de forma permanente, os profissionais para a docência.  

 Formar profissionais cidadãos com competência científica, técnica, 

política, ética e socialmente responsáveis.  

 Intensificar ações de capacitação docente para ensino, pesquisa e 

extensão.  

 Foram implementados fóruns, visitas técnicas, ações comunitárias para 

a formação discente.  

 Foi intensificada a participação de alunos e professore no PBIC e ações 

de pesquisa e extensão. 

FRAGILIDADES 

 Falta a cultura da pesquisa e extensão. 

POTENCIALIDADES 
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 O compromisso institucional com a formação continuada.  

 Incentivo à pesquisa e extensão  

PROPOSTA DE MELHORIA 

 Investir na sensibilização docente e discente para participação nos 

projetos institucionais de pesquisa e extensão 

 

DIMENSÃO 3: A RESPONSABILIDADE SOCIAL DA INSTITUIÇÃO 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Foram realizados eventos em parcerias com os Poderes Executivo e 

Legislativo Municipais; Ministério Público; Centro de Referência da 

Mulher; Secretaria do Meio Ambiente; Secretaria de Serviços Sociais; 

Rádio Legal FM. Foram promovidos os seguintes seminários: Mulher 

nos Espaços de Poder; Combate à Violência contra Crianças e 

Adolescentes; IV Semana do Meio Ambiente e Sociedade: A Proteção 

do Rio das Almas; II Jornada Jurídica do Curso de Direito; II Ciclo de 

Palestras do Curso de Direito; III Semana de Combate ao Abuso e à 

Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes; I Seminário de Combate 

as Drogas Ilícitas de Ceres; I Seminário de Pesquisa e Extensão. 

FRAGILIDADES 

 Falta a cultura de planejamento das ações, a longo prazo, pelos 

parceiros.  

PROPOSTA DE MELHORIAS 

 Criação de agenda prévia com os parceiros e institucionalmente, para 

garantir financiamento. 

 

DIMENSÃO 4: A COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Diversificação de ações e parcerias para alcançar outros seguimentos 

sociais. 

 Realização do Projeto UniCine; visitas aos órgãos ligados à prática 

jurídica, Ministério Público, Delegacias, Prefeitura, Câmara Legislativa; 

audiência pública na Câmara Legislativa; Projeto "Mulheres Mil", em 

conjunto com o IFG, sobre os direitos da mulher; debate na rádio Legal 
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FM sobre os direitos do consumidor e violência; estímulo à participação 

dos alunos e Direção do curso nos Conselhos da Mulher, da Criança e 

do Adolescente e Conselho Tutelar; projeto "Voto Livre" em parceria 

com Ministério Público.  

POTENCIALIDADES 

 Apoio institucional às iniciativas de extensão, pesquisa e ações de 

responsabilidade social. 

FRAGILIDADES 

 Lentidão na análise dos projetos. 

 Dificuldade de transporte dos envolvidos nas atividades.  

 Resistência dos alunos em participar dos eventos. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Melhorar o transporte de professores de outras cidades para Ceres. 

 Trabalhar o protagonismo e a consciência social dos acadêmicos.  

 Antecipar os pedidos para garantir que sejam apreciados e aprovados 

em tempo e, assim, não prejudique a realização dos eventos. 

 

1.7 EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 
OBJETIVO GERAL 

Avaliar o Curso de Educação Física, com o intuito de promover a sua 

melhor qualidade acadêmica, no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão, 

na gestão e no cumprimento de sua responsabilidade social. 

AÇÕES PREVISTAS 

 Avaliar a infraestrutura do curso na visão dos discentes e docentes. 

 Avaliar a organização didático-pedagógica na visão dos discentes. 

 Disseminar as propostas de melhorias advindas do processo a toda a 

comunidade acadêmica, aos órgãos oficiais e à sociedade organizada 

em geral, para efetiva realização dessas ações. 

 Acompanhar permanentemente as ações de melhorias. 

AÇÕES REALIZADAS 
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 Avaliação da infraestrutura do curso na visão dos docentes. 

 Avaliação didático-pedagógica na visão dos discentes, por meio de 

entrevistas em grupos amostrais de cada período. 

 Disseminação das propostas de melhorias advindas do processo a toda 

a comunidade acadêmica, aos órgãos oficiais e à sociedade organizada 

em geral, para efetiva realização dessas ações. 

 Acompanhamento das ações de melhorias. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Participaram, como sujeitos da avaliação: 21 professores do Colegiado, 

5 membros do NDE, 32 alunos (sendo 4 por período) e 2 profissionais do 

quadro administrativo. Os instrumentos de coleta de dados foram: questionário, 

entrevista e o relato dos docentes em reunião do Colegiado. 

POTENCIALIDADES 

 Direção atuante. 

 Academia (apesar de necessitar de investimentos). 

 Laboratórios de informática. 

 Almoxarifado do curso. 

 Biblioteca. 

 Secretaria geral. 

 Secretaria setorial. 

 Salas de aula (apesar da necessidade de estarem agrupadas). 

 Estacionamento. 

FRAGILIDADES 

 Ginásio poliesportivo. 

 Parque aquático. 

 Pista de atletismo. 

 Laboratório de anatomia. 

 Laboratório de fisiologia. 

 Sala de dança. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Estabelecer um calendário de reformas e melhoria nas instalações 

físicas do curso. Corrigir, com urgência, as falhas no telhado do ginásio 

(falta de telha); colocar um piso menos abrasivo nas quadras, pois são 
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inúmeros os pequenos acidentes advindos do contato com o piso; pintar 

o ginásio; melhorar as condições dos sanitários; colocar armários para 

os alunos no ginásio. 

 Aumentar a quantidade de seguranças que atuam no ginásio. No ano 

passado houve dois furtos. 

 Fazer a substituição das anilhas e halteres que se encontram 

enferrujados. 

 Criar um cronograma de renovação dos equipamentos da musculação 

que, aos poucos, vão ficando obsoletos. 

 Corrigir definitivamente o problema de aquecimento da piscina, pois 

constantemente são solicitados reparos e o problema não é solucionado. 

Por este motivo, acreditamos que a substituição do equipamento é o 

mais indicado. 

 Rever a iluminação e toda a parte elétrica do parque aquático. Em julho 

de 2012, uma empresa foi contratada, mas o serviço não foi concluído. 

 Construir uma nova piscina, devido ao aumento na demanda, com foco 

na iniciação e também objetivando à adequação para receber e manter 

os eventos da modalidade.  

 Construir banheiros, colocar bebedouros, arrumar a iluminação e reparar 

a pista a qual já perdeu duas raias devido à invasão da grama sob o 

asfalto. 

 Abrir horários para monitoria no Laboratório de Anatomia e renovar as 

peças utilizadas nas aulas. 

 Mudar o local do Laboratório de Fisiologia, pois o mesmo encontra-se 

em um espaço sem ventilação e que, devido à alta umidade, encontra-

se com muito mofo; é necessária a manutenção dos equipamentos, 

deixando-os em condições de uso. 

 

1.8 ENFERMAGEM 

AÇÕES PREVISTAS 

Avaliar a organização didático-pedagógica do curso de Enfermagem, 

de acordo com as  DCN’s dos cursos de graduação em Enfermagem. 
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PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

No 1º semestre de 2012 – mês de junho/2012 – os professores do 

curso de Enfermagem receberam um questionário com questões abertas e 

fechadas, por meio eletrônico (programa survey monkey), para realizarem a 

autoavaliação docente. Vinte e dois docentes responderam ao instrumento de 

autoavaliação e seis não o fizeram.  

Em novembro do mesmo ano, foi realizada avaliação dos docentes 

pelos discentes. A técnica de coleta dos dados foi Grupo Focal. Foi aplicado 

um instrumento de coleta de dados semiestruturado, elaborado pela SIA. 

Foram avaliados os docentes dos 2º, 3º, 4º e 6º períodos do curso.  

A participação dos acadêmicos foi representativa, com mais de 50% 

de cada turma. Além das questões fechadas, foram registradas críticas e 

sugestões. 

POTENCIALIDADES 

 Docentes qualificados, Diretora com titularidade e experiência. 

 O curso é bem conceituado na cidade e no Estado, o que traz 

segurança. 

 Os estágios no início do curso promovem relação entre teoria e prática. 

 O acervo bibliográfico é atualizado e adequado. 

 As Semanas de Enfermagem são muito importantes, em todos os 

sentidos: conhecimento, divulgação do curso e valorização do 

enfermeiro. 

FRAGILIDADES 

 Referentes ao desempenho docente, as reclamações foram: 

 Não ser receptivo às perguntas - 03  docentes. 

 Não ser educado e paciente - 02 docentes. 

 Não diversificar as atividades e metodologia empregada - 03 docentes. 

 Pouco domínio do conteúdo - 02 docentes. 

 Não ser pontual - 02 docentes. 

 Ter domínio do conteúdo, mas apresentar dificuldades para ensinar - 02 

docentes. 

 Não ter domínio de sala - 02 docentes. 
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 Insatisfação em relação às disciplinas semipresenciais: reclamaram do 

acesso ao portal (UniVIRTUAL); do material postado e da ausência do 

contato direto com o professor. Acham que as dúvidas, nessa 

modalidade de ensino, não são esclarecidas. 

 Referentes à infraestrutura: 

 Barulho externo que atrapalha o desenvolvimento das aulas. Os alunos 

consideram o barulho insuportável. 

 Ventiladores “super barulhentos” (se estiverem ligados, ninguém escuta 

os professores); péssimo ambiente para aprendizagem. 

 Computadores antigos nos laboratórios de informática. 

 Falta de CPU nas salas de aula; nem todo aluno tem notebook. Isso é 

obrigação da  UniEVANGÉLICA. 

 Não tem ar-condicionado.   

 A infraestrutura oferecida ao curso é inferior a de outros cursos. 

 Barulho do pessoal da NET limpeza, que limpa os corredores externos e 

banheiros no horário de aula. 

 As salas de aula deveriam possuir ar-condicionado. Os alunos reclamam 

que é injusto tanto calor e barulho, pois as mensalidades são altas. 

 Nos laboratórios de aulas práticas falta material de consumo. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS  

 Elaboração de um plano de ações com base no diagnóstico apresentado 

pela autoavaliação. 

 Solicitação à Diretoria Administrativa de um cronograma de atendimento 

aos pedidos de reforma, aquisição de equipamentos para laboratórios e 

instalação urgente de ar-condicionado nos laboratórios e salas de aulas. 

(retirada dos ventiladores obsoletos e de ruído intenso).  

 Acompanhamento das ações de melhorias na estrutura e tecnologia de 

educação. 

 Entrega dos relatórios de avaliação (pessoalmente) aos docentes pela 

Direção do curso, com solicitação de justificativa e proposta de mudança 

nas ações e correção das deficiências.  

 Encontros do Colegiado do curso por áreas e períodos, para rever a 

metodologia adotada no desenvolvimento das aulas teóricas e práticas. 
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 Implementação de atividades de nivelamento que visem a atender os 

alunos com deficiência na leitura e produção de textos. 

 Realização de eventos com a finalidade de promover a adoção de ações 

interdisciplinares. 

  Promover momentos para troca de experiências e feedback entre os 

docentes e a Direção do curso. 

 A partir da reavaliação, elaborar um relatório de ações que visem à 

efetividade da melhoria do curso, levando em consideração os 

processos de autoavaliação e de avaliação externa (ENADE e 

INEP/MEC). 

 Esclarecimento aos discentes, por parte de professores, técnicos de 

laboratório e Direção, que o equipamento de proteção individual é de 

responsabilidade do aluno.  

 Solicitar apoio à Administração para propaganda do curso. 

 Solicitar incentivo financeiro para acadêmicos e professores participarem 

de eventos científicos, bem como apoio para promoção de eventos e 

fortalecimento da Semana de Enfermagem, que é tradicional e tem 

recebido pouco investimento.  

 Sugerir um Fórum de Diretores e Professores juntamente com a 

PROACAD, para reavaliar a questão da disciplina Língua Portuguesa 

semipresencial. Ver se há possibilidade de deixar em aberto a escolha 

da modalidade.  

 

1.9 ENGENHARIA CIVIL 

DIMENSÃO 8: Planejamento e avaliação 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

A partir da coleta de dados por meio de discussões com grupos 

focais e da sistematização dos dados, a SIA, com o apoio da Direção do curso, 

propôs as seguintes ações: 

 Apresentação do relatório ao corpo docente para o conhecimento, 

avaliação e planejamento das ações que cada professor deverá tomar 

dentro da sua prática docente. 
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 Reuniões individuais da Direção com os professores para exposição da 

avaliação realizada nos grupos focais. 

 Reunião de planejamento com os professores no início do semestre 

letivo e adoção de entrega obrigatória do cronograma de cada disciplina 

à Direção e aos discentes, além do plano de curso. 

 Acompanhamento mais assíduo da Direção junto às disciplinas 

específicas do curso e estágios supervisionados, com a realização 

periódica de reuniões de planejamento, avaliação permanente das 

atividades e busca de melhores condições para o desenvolvimento 

satisfatório dessas atividades. 

 Finalização, com o Colegiado, da proposta do Projeto Pedagógico do 

curso que contempla o melhor dimensionamento da carga horária das 

disciplinas, além de melhor direcionamento para a prática curricular 

obrigatória. 

 Planejamento das atividades de forma conjunta entre Direção, 

professores das disciplinas do núcleo comum e dos docentes de 

disciplinas específicas, buscando uma maior interação nessas 

atividades. 

 Incentivo aos professores para que ofereçam monitorias e orientação de 

Iniciação Científica. 

 Encaminhamento do relatório à CPA para registro. 

 Reivindicação de mais aulas práticas e atividades nos laboratórios. 

AÇÕES REALIZADAS 

  Apresentação dos resultados da autoavaliação ao corpo discente, para 

conhecimento e divulgação das ações a serem tomadas por parte da 

Direção. 

 Incentivo aos docentes para a realização de mais atividades práticas e 

visitas técnicas. 

 Reavaliação do perfil dos docentes em relação às disciplinas 

ministradas. 

 Apresentação do relatório dos grupos focais aos docentes, de forma 

individualizada. 
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 Proposição de mais  eventos, oportunizando aos alunos maior número e 

diversidade de atividades complementares. 

 Solicitação de melhor divulgação do curso, das atividades 

complementares e das atividades realizadas pelos acadêmicos, por 

meio da revitalização do mural e divulgação no site da Instituição. 

 Proposta de confecção de um manual do acadêmico, onde possa haver 

informações e esclarecimentos sobre o Projeto Pedagógico do curso, 

regimentos internos, propostas de monitorias, entre outras. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 
Nos meses de outubro e novembro de 2012, foram realizadas 

reuniões com os alunos do 1° ao 8° período do curso para procedimento de 

avaliação, utilizando grupos focais como instrumento de coleta de dados. 

Os aspectos avaliados foram: autoavaliação do discente, 

Coordenação do curso, corpo técnico-administrativo, atenção aos discentes, 

Projeto Pedagógico do curso, participação dos discentes nas atividades 

acadêmicas e complementares, avaliação das disciplinas cursadas, 

desempenho do corpo docente, infraestrutura geral, infraestrutura do curso.  

Todos os alunos interessados foram convidados a participar dos 

grupos focais, os quais foram realizados separadamente, por período (1° ao 7° 

período). Aos alunos, foi dada a oportunidade de se expressarem sobre os 

aspectos avaliados no questionário anteriormente aplicado. Fez-se, ainda, uma 

avaliação individualizada dos docentes por disciplina ministrada. 

Para que os alunos ficassem mais à vontade nas suas colocações, 

estiveram presentes apenas a presidente da SIA e a Coordenação Pedagógica. 

Os representantes docentes não participaram da aplicação desse instrumento. 

O conteúdo das reuniões foi registrado em ata. Após as reuniões, 

foram analisados os registros e os principais aspectos da avaliação pontuados 

para serem apresentados em relatório individual aos docentes avaliados. 

POTENCIALIDADES 
 Docentes atuando na área de formação adequada. 

 Saídas técnicas. 

 Estágio supervisionado em áreas específicas da Engenharia Civil. 

FRAGILIDADES 
 Falta de limpeza diária em algumas salas de aula. 
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 Falhas na limpeza dos sanitários. 

 Pequena quantidade de carteiras nas salas de aula. 

 Falta de computadores na sala dos professores. 

 Falhas no sistema Lyceum. 

 Demora na montagem de horários para alunos inscritos por disciplina. 

 Acúmulo de atividades na Secretaria devido à demanda de outros 

cursos. 

 Demora nas providências aos pareceres de processos. 

 Falta de envolvimento dos professores e alunos em projetos de Iniciação 

Científica. 

 Falta de envolvimento de alguns docentes em atividades extensionistas, 

por serem horistas. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 
 Organização junto à limpeza diária do ambiente de estudo. 

 Melhor logística do curso em relação à questão acadêmica e de 

Secretaria. 

 Dar continuidade à atuação da Coordenação Pedagógica, instituída a 

partir de agosto de 2012. 

 Envolvimento de um número maior de docentes no desenvolvimento dos 

projetos de Iniciação Científica. 

 Organização documental do curso. 

 Aplicação, em 2013, de questionários individualizados, por turmas. 

 Propostas de melhorias no PPC. 

 
1.10 ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

Avaliação do corpo docente e da organização didático-pedagógica pelos 

discentes do curso. 

DIMENSÃO: CORPO DOCENTE 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Coleta de dados por meio de questionários com questões abertas e 

fechadas, aplicados por meio eletrônico, e grupos de discussão. 
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 Análise de dados feita pela SIA e encaminhada em forma de relatório à 

CPA. 

POTENCIALIDADES 

Se considerados todos os aspectos que envolvem o questionário de 

avaliação docente, os professores do curso foram muito bem avaliados em 

todos os quesitos. No que se refere à abordagem das disciplinas, percebe-se o 

reconhecimento dos alunos quanto ao domínio de conteúdo por parte dos 

professores, considerando-se que estes apresentam segurança e clareza em 

suas abordagens, relacionando o conteúdo das disciplinas com as atividades 

profissionais e atendendo às dificuldades do aluno. 

As estratégias de ensino e os recursos didáticos utilizados pelos 

professores são os mais variados, procurando adequar a metodologia utilizada 

às especificidades das disciplinas: aula expositiva, expositiva dialogada, aulas 

práticas, trabalhos em grupos e atividades extraclasse, entre outros. Para tal, 

faz-se uso de laboratórios, datashow, quadro branco, artigos, filmes e 

documentários. Quanto à execução didático-pedagógica, percebe-se que os 

professores apresentam seus planos de ensino no início de cada semestre, 

planejam as aulas e relacionam os conteúdos estudados à prática profissional. 

Contribuindo para o favorecimento do processo de ensino-

aprendizagem, verificou-se excelente relação entre alunos e professores, 

havendo a promoção de um clima favorável à aprendizagem. A solidez do 

processo pôde ser constatada pela habilidade dos professores em conduzir um 

diálogo constante com os alunos, com vista à identificação das fragilidades em 

relação à aprendizagem do conteúdo, na administração dos conflitos, no 

controle da disciplina, na correspondência entre o conteúdo ministrado em sala 

de aula e o que é cobrado nas avaliações. Sobre o processo avaliativo, os 

alunos destacaram que os instrumentos de avaliação são diversificados e 

previamente discutidos, apresentando questionamentos claros e precisos. 

Outro quesito de destaque na avaliação docente foi a disponibilidade 

destes para atendimento ao aluno. Percebeu-se uma manutenção do diálogo e 

atendimento ao aluno independentemente do dia e horário da aula ministrada 

pelo professor. Verificou-se que esta relação de proximidade e acessibilidade 

tem contribuído para o processo de ensino-aprendizagem. 
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A postura ética dos professores foi muito bem avaliada, sendo estes 

reconhecidos pelo profissionalismo que regem suas ações em sala de aula e 

no mercado profissional. São atitudes que fazem com que suas posturas sejam 

inspiradoras para os futuros profissionais. 

FRAGILIDADES 
 Embora tenham sido constatadas inúmeras potencialidades, é 

possível perceber que algumas fragilidades ainda coexistem neste indicador. O 

primeiro deles refere-se à especificidade de alguns conteúdos, que de tão 

técnicos e complexos, impõem aulas algumas vezes repetitivas que acabam 

tornando-se cansativas. Isto faz com que, muitas vezes, o aluno tenha 

dificuldades em se aproximar para pedir auxílio ao professor, não por falta de 

disposição do professor, mas pelo nível de dificuldade do próprio aluno.  

Constatou-se, também, dois casos isolados de professores que não 

apresentam o total domínio de conteúdos específicos da disciplina. Os alunos 

informam que os professores demonstram insegurança no momento de 

transmissão do conteúdo e dificuldades para atender às dúvidas dos alunos. 

Houve, ainda, a constatação da falta de pontualidade de um 

professor para o início da aula. Ainda sobre pontualidade, o atraso na 

publicação de notas pelo lyceum também foi alvo de críticas por parte dos 

alunos.  

Finalizando estes apontamentos, percebeu-se uma situação 

específica de divergência no processo avaliativo utilizado pelo professor. Isto 

fez com que alguns alunos apontassem que se sentiam injustiçados por 

variações de humor do professor e tratamento diferenciado entre os alunos 

assíduos, pontuais e participantes e aqueles mais relapsos.   

 PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Monitoria para disciplinas nas quais foi constatada maior dificuldade de 

aprendizado.  

 Contínuo acompanhamento do professor por parte da Direção e 

Coordenação Pedagógica. 

 Constante aperfeiçoamento da proposta didático-pedagógica. 

 Autoavaliação docente com vistas à identificação das fragilidades 

pessoais. 
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 Autoavaliação discente com o objetivo de sanar a possível interferência 

destes para o desenvolvimento de uma proposta pedagógica adequada.   

DIMENSÃO: PLANOS DE ENSINO 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Avaliação dos planos de ensino das disciplinas 2012-1/2. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Planos de ensino avaliados pela Direção e Coordenações. 

 Análise de dados feita pela SIA e encaminhada em forma de relatório à 

CPA. 

POTENCIALIDADES 

 Os planos de ensino se enquadram no modelo adotado pelos cursos 

superiores de Computação. 

 Os planos de ensino se preocupam em atender às exigências impostas 

pela didática. 

 Os professores demonstram conhecimento e atenção ao perfil do 

egresso definido no PPC. 

FRAGILIDADES 

Não foram encontradas dimensões expressivamente fracas na 

avaliação dos planos de ensino; porém, foram propostas algumas observações: 

 Atenção às regras da ABNT. 

 Respeito à carga horária total e à quantidade de encontros da disciplina. 

 Respeito à divisão entre carga horária prática e teórica. 

 Verificar a disponibilidade de bibliografias na biblioteca. 

 Acréscimo em todos os planos de ensino que, após a aplicação de cada 

Verificação da Aprendizagem, deve haver um encontro para correção da 

V.A. e recuperação de conteúdos. 

 Cuidado para que não haja divergência entre as ementas e bibliografias 

do plano de ensino e do PPC. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Seminários de aperfeiçoamento de prática docente. 

 Leitura e estudo do capítulo 3 do livro: ANASTASIOU, L.G.C.; ALVES, 

L.P.A. (Orgs.). Processos de ensinagem na universidade: 
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pressupostos para as estratégias de trabalho em aula. 9. ed. 

Joinvile/SC: Univille, 2010. 

 

DIMENSÃO: COORDENAÇÃO DE PROJETOS E FÁBRICA DE 

TECNOLOGIAS 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Avaliação da coordenação dos projetos desenvolvidos na Fábrica de 

Tecnologias Turing – FTT. 

 Avaliação dos professores 1, 2 e 3. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Coleta de dados por meio de questionários com questões fechadas 

aplicados por meio eletrônico. 

 Análise de dados feita pela SIA e encaminhada em forma de relatório à 

CPA. 

POTENCIALIDADES 

 O professor 1 foi considerando “excelente” para todas as dimensões 

avaliadas: clareza de objetivos, domínio de conteúdo, gestão e 

desenvolvimento do projeto, planejamento e acompanhamento das 

atividades propostas, relacionamento com os alunos e postura ética. 

 Os professores 2 e 3 foram avaliados com indicador “satisfatório” para 

as seguintes dimensões: clareza de objetivos, domínio de conteúdo, 

planejamento e acompanhamento das atividades propostas, 

manutenção de um clima de cordialidade e postura ética. 

FRAGILIDADES 

 Não foram encontradas dimensões expressivamente fracas na avaliação 

do professor 1. 

 Quanto ao professor 2, foram detectadas as seguintes fragilidades: 

processo de gestão e desenvolvimento da FTT; orientação da equipe e 

desenvolvimento de ações de melhoria dos projetos; organização e 

participação de reuniões de preview e retrospective; verificação 

periódica dos artefatos gerados no projeto; e promoção de clima 

favorável ao aprendizado. 
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 Os aspectos a serem melhorados, segundo avaliação do professor 3, 

referem-se à capacidade de administrar problemas inesperados e à 

participação das reuniões de preview e retrospective. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Permanência de um ambiente propício ao desenvolvimento do trabalho 

proposto pelo professor, bem como a promoção de seu constante 

aperfeiçoamento. 

 Acompanhamento do cumprimento da agenda de trabalho proposta e 

aprovada pela equipe FTT.  

 Promoção de aperfeiçoamento das ações do professor, com vistas ao 

esclarecimento das ações esperadas para o desempenho da função. 

 

DIMENSÃO: INFRAESTRUTURA 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Avaliação do espaço físico, laboratórios e equipamentos. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Coleta de dados por meio de questionários com questões fechadas 

aplicados à Direção e ao pessoal técnico-administrativo. 

 Análise de dados feita pela SIA e encaminhada em forma de relatório à 

CPA. 

POTENCIALIDADES 

 Limpeza e organização dos laboratórios e das instalações da Instituição. 

 Placas de localização dos laboratórios. 

 Horário de funcionamento da biblioteca. 

 Instalações da biblioteca. 

FRAGILIDADES 

 Salas de aula mal arejadas. 

 Salas de aula pequenas em relação ao número de estudantes. 

 Salas de aula com número de carteiras insuficiente.  

 Número insuficiente de equipamentos para aulas teóricas - datashow. 

 Número insuficiente de livros e periódicos do curso na biblioteca. 

 Equipamentos dos laboratórios desatualizados. 

 Precariedade da internet da Instituição.   
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 Precariedade dos serviços prestados pela lanchonete. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Agrupamento das salas do curso em um mesmo bloco. 

 Climatização e ventilação das salas. 

 Instalação de tomadas. 

 Melhoria dos computadores, dos serviços de internet e aquisição de 

softwares. 

 Aumento do quantitativo de exemplares de livros e periódicos do curso 

na biblioteca. 

 

DIMENSÃO: CURSO DE CAPACITAÇÃO EM PROCESSO 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Avaliação do curso de capacitação em Processo. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Coleta de dados por meio de questionário com questões abertas 

aplicadas aos alunos. 

 Análise de dados feita pela SIA e encaminhada em forma de relatório à 

CPA. 

POTENCIALIDADES 

O curso trouxe como contribuição os seguintes aspectos: 

 Refinamento do conhecimento dos alunos que já atuam na FTT. 

 Aprimoramento do perfil profissional dos alunos que passaram pelo 

treinamento. 

 Aprofundamento do conhecimento dos alunos participantes do 

treinamento. 

 Aumento da agilidade dos alunos no desenvolvimento dos Processos. 

 Elucidação sobre o funcionamento da FTT. 

 Contribuição para a fixação de conceitos. 

 Esclarecimento de dúvidas conceituais, práticas e de funcionamento da 

FTT.  

 Oportunidade de execução do conteúdo aprendido em sala de aula. 

 Desenvolvimento de habilidades para o desenvolvimento de trabalhos 

em grupo. 
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 Adequação à metodologia utilizada na FTT. 

 Reconhecimento da realidade da futura profissão.  

FRAGILIDADES 

 Não foram encontradas dimensões expressivamente frágeis. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Treinamento semestral para atualização da equipe FTT.  

 Cursos com variação de temas e discussões.  

 Treinamento dos alunos ingressantes das equipes da FTT. 

 Cursos que forneçam uma abordagem mais profunda dos modelos de 

processo utilizados na fábrica. 

 Simulação da execução de um projeto nos treinamentos.  

1.11 ENGENHARIA MECÂNICA 

DIMENSÃO 8: PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Apresentação do relatório ao corpo docente para o conhecimento, 

avaliação e planejamento das ações que cada professor deverá tomar 

dentro da sua prática docente. 

 Reuniões individuais da Direção com os professores, para exposição da 

avaliação realizada com os alunos. 

 Reunião de planejamento com os professores no início do semestre 

letivo e a adoção de entrega obrigatória do cronograma de cada 

disciplina à direção e aos discentes, além do plano de curso. 

 Acompanhamento mais assíduo da Direção junto às disciplinas 

específicas do curso e Estágios Supervisionados, com a realização 

periódica de reuniões de planejamento, avaliação permanente das 

atividades e busca de melhores condições para o desenvolvimento 

satisfatório dessas atividades. 

 Encaminhamento do relatório  à CPA para conhecimento. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Nos meses de outubro e novembro de 2012, foram realizadas 

reuniões com os alunos (1° ao 7° período) para coleta de dados por meio de 

grupos focais.  
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Os aspectos avaliados foram: autoavaliação do discente; 

Coordenação do curso; corpo técnico-administrativo; atenção aos discentes; 

Projeto do curso; participação dos discentes nas atividades acadêmicas e 

complementares; avaliação das disciplinas cursadas; desempenho do corpo 

docente; infraestrutura geral e infraestrutura do curso. 

Todos os alunos interessados foram convidados a participar dos 

grupos focais, os quais foram realizados separadamente, por período. Aos 

alunos, foi dada a oportunidade de se expressarem sobre os aspectos 

avaliados no questionário anteriormente aplicado. Fez-se ainda uma avaliação 

individualizada dos docentes por disciplina ministrada.  

As reuniões foram registradas em atas. Após as reuniões, foram 

analisados os dados e os principais aspectos da avaliação pontuados, para 

serem apresentados em relatório individual aos docentes avaliados. 

POTENCIALIDADES 

 Docentes na área de formação adequada. 

 Saídas técnicas. 

 Participação em projetos de extensão. 

FRAGILIDADES 

 Falta de limpeza diária em algumas salas de aulas. 

 Ausência dos laboratórios específicos do curso. 

 Falhas na limpeza dos sanitários. 

 Poucas carteiras nas salas de aula. 

 Falta de computadores na sala dos professores. 

 Falhas no sistema lyceum. 

 Demora na montagem de horários para alunos inscritos por disciplina ou 

transferidos. 

 Acúmulo de atividades na Secretaria devido à demanda de outros 

cursos. 

 Demora nas providências aos pareceres de processos. 

 Falta de envolvimento dos professores e alunos em projetos de Iniciação 

Científica. 

 Falta de envolvimento de alguns docentes nas disciplinas extensionistas, 

por serem horistas. 
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PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Construção imediata dos laboratórios. 

 Solicitação de limpeza diária dos ambientes de estudo. 

 Melhor logística do curso em relação à questão acadêmica e de 

Secretaria. 

 Envolvimento de um número maior de docentes em projetos de Iniciação 

Científica. 

 Organização documental do curso. 

 Finalização, com o Colegiado, da proposta do Projeto Pedagógico para 

o curso que contempla o melhor dimensionamento da carga horária das 

disciplinas, além de melhor direcionamento para a prática curricular 

obrigatória. 

 Planejamento das atividades, de forma conjunta, entre a Direção e os 

professores das disciplinas do núcleo comum e dos docentes de 

disciplinas específicas, buscando uma maior interação nessas 

atividades. 

 Incentivo aos professores a oferecerem monitorias e orientação de 

Iniciação Científica. 

 Apresentação de nova solicitação à Reitoria para o atendimento da 

reivindicação dos laboratórios específicos, bem como mobiliário e 

material de consumo para as atividades práticas. Como o curso é de 

bacharelado, tornam-se de extrema necessidade laboratórios destinados 

às práticas específicas do curso. 

 Incentivo aos docentes para a realização de atividades mais práticas e 

visitas técnicas. 

 Reavaliação do perfil dos docentes em relação às disciplinas 

ministradas. 

 Apresentação do relatório da avaliação dos docentes pelos discentes de 

forma individualizada, para que os professores analisem e apresentem 

propostas de melhorias quanto às metodologias de ensino. 

 Proposição de mais  eventos, oportunizando aos alunos maior número e 

diversidade de atividades complementares. 
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 Melhoria na divulgação do curso, das atividades complementares e das 

atividades realizadas pelos acadêmicos, por meio da revitalização do 

mural e divulgação no site da Instituição. 

 Confecção de um manual do acadêmico contendo informações e 

esclarecimentos do Projeto Pedagógico do curso, regimentos internos, 

propostas de monitorias, entre outras informações. 

 

 

1.12 FARMÁCIA 

 

DIMENSÃO 2: A POLÍTICA PARA O ENSINO, PEQUISA, PÓS-

GRADUAÇÃO E EXTENSÃO 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Avaliação dos docentes pelos discentes. 

 Avaliação formativa como prática avaliativa, para verificar como o 

conhecimento está sendo formado e recebido pelo estudante e permitir 

ao professor elaborar e diversificar estratégias pedagógicas.  

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 A avaliação docente pelos discentes foi realizada no 2ª semestre de 

2012, por meio da participação de duas turmas (4º e 6º períodos), tendo 

sido empregado um questionário com questões fechadas, enviado pela 

CPA, através do programa survey monkey.  

 A avaliação formativa foi apresentada aos professores do curso, no XXI 

Seminário de Atualização de Práticas Docentes, através da conferência 

de abertura ministrada pela Prof. Dra. Léa Anastasiou, realizada em 1º 

de agosto de 2012. Discussões têm sido realizadas desde então, nas 

reuniões de Colegiado, através de estudos de artigos e relatos de 

experiências. 

POTENCIALIDADES: 

A avaliação docente pelos discentes foi realizada por estudantes dos 

4º e 6º períodos. Treze professores do corpo docente do curso foram 

avaliados, três deles tendo sido avaliados em duas diferentes disciplinas. O 

desempenho dos docentes foi considerado bom pela maioria dos estudantes, 

em todos os parâmetros adotados. Os resultados estão apresentados a seguir: 
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4º Período: 62,5% (35) de um total de 56 estudantes matriculados avaliaram 

07 docentes que ministraram disciplinas nessa turma.  Não houve avaliação do 

docente responsável pelo Estágio em Farmácia Comunitária ofertado na 

Farmácia Escola. Os parâmetros e respectivos resultados estão apresentados 

a seguir.  

Abordagem do conteúdo da disciplina: quando os estudantes foram 

questionados acerca da segurança e clareza do professor ao expressar o 

conteúdo da disciplina, todos foram avaliados com pontuação entre 3,42 e 

4,91, sendo que 04 professores receberam pontuação acima de 4,57, 

demonstrando uma avaliação positiva. Quanto à questão referente ao conteúdo 

da disciplina relacionar-se à prática, a avaliação foi novamente positiva, já que 

a pontuação variou entre 3,32 e 4,86, sendo que os mesmos 04 professores do 

item anterior pontuaram acima de 4,69. Sobre o atendimento às dificuldades 

dos estudantes, a avaliação foi razoável, pois, embora 04 professores tenham 

pontuado entre 4,60 e 4,88 (os mesmos anteriormente citados), 03 pontuaram 

2,56, 3,66 e 3,86, o que denota atenção acerca desse item.  

Estratégias de ensino mais utilizadas: os estudantes apontaram que 

as aulas expositivas, expositivas dialogadas, aulas práticas, estudos de caso, 

trabalhos de grupo em sala, debates e seminários foram as mais usadas. Vale 

ressaltar que, algumas disciplinas contêm conteúdo de prática em laboratórios, 

o que explica porque esse item foi muito mencionado. 

Recursos didáticos mais utilizados: os estudantes mencionaram que 

o uso de datashow, leitura e discussão de artigos, apostila e filmes e 

documentários foram os mais usados. 

Ação didático-pedagógica: os professores foram muito bem 

avaliados em itens desse parâmetro, como o plano de ensino, pois receberam 

pontuação entre 4,42 a 4,94. Da mesma maneira, o planejamento das aulas, 

pois sua pontuação variou entre 4,35 e 4,94. Já no item sobre o estímulo ao 

questionamento, 05 professores (dentre esses os 04 mencionados 

anteriormente) receberam pontuação entre 4,06 e 4,89, mas 02 professores 

receberam 3,39 e 3,82, o que aponta atenção para esse parâmetro. Acerca da 

assiduidade e pontualidade 05 professores (os mesmos citados acima) foram 

bem avaliados, com pontuação entre 4,47 e 4,89 e 02 professores com 3,39 e 

3,82. 
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Relacionamento com os estudantes: a pontuação desse item, 

novamente concordou com os resultados anteriores, pois 04 professores foram 

muito bem avaliados (os mesmos mencionados anteriormente), com pontuação 

entre 4,41 e 4,89 e 03 professores receberam as seguintes pontuações: 2,33, 

3,34 e 3,71. 

Ao avaliar o estudante: a avaliação foi positiva, já que 05 

professores receberam pontuação entre 4,04 e 4,80 (dentre esses os 04 

professores mencionados nos itens anteriores), com ênfase no tópico referente 

às devolutivas e feedbacks aos estudantes. Entretanto, 02 professores 

receberam as pontuações 3,80 e 3,86. 

Em relação à ética: os professores foram muito bem avaliados, já 

que 06 receberam pontuação entre 4,34 e 4,97 e apenas 01 pontuou 3,19. 

6º Período: 81,58% (31) de um total de 38 estudantes matriculados avaliaram 

06 docentes que ministraram disciplinas nessa turma, sendo que três desses 

foram avaliados em duas disciplinas.  Os parâmetros e respectivos resultados 

estão apresentados a seguir.  

Abordagem do conteúdo da disciplina: acerca da segurança e 

clareza ao expressar o conteúdo da disciplina, os professores foram muito bem 

avaliados, com pontuação entre 4,10 e 5,0 (com exceção de um professor que 

obteve 3,78). Quanto à relação entre o conteúdo da disciplina e a prática, a 

avaliação foi novamente positiva, já que a pontuação variou entre 4,28 e 4,97 

(com exceção do mesmo professor citado acima, com 3,96). Sobre o 

atendimento às dificuldades dos estudantes, os professores foram novamente 

bem avaliados (4,14 a 5,0), com exceção do mesmo professor anteriormente 

citado (3,96).  

Estratégias de ensino mais utilizadas: os estudantes indicaram que 

as aulas expositivas, expositivas dialogadas, aulas práticas, estudos de caso, 

trabalhos de grupo em sala e debates foram as mais usadas. Vale ressaltar 

que, algumas disciplinas contêm conteúdo de prática em laboratórios, o que 

explica porque esse item foi muito mencionado. 

Recursos didáticos mais utilizados: os estudantes mencionaram que 

o uso de datashow, retroprojetor, quadro, leitura e discussão de artigos e 

apostila foram os mais usados. 
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Ação didático-pedagógica: todos os professores foram muito bem 

avaliados nesse quesito. A apresentação e discussão do plano de ensino 

recebeu pontuação entre 4,24 e 5,0. Da mesma maneira, o planejamento das 

aulas, pois sua pontuação variou entre 4,15 e 5,0. Já no item sobre o estímulo 

ao questionamento, 05 professores receberam pontuação entre 4,77 e 5,0, com 

exceção do mesmo professor mencionado anteriormente, que recebeu 3,81 e 

4,11, nas duas disciplinas que ministrou. Acerca da assiduidade e 

pontualidade, a mesma situação se repetiu, pois 05 professores receberam 

pontuação entre 4,74 e 5,0, com exceção do mesmo professor mencionado, 

que recebeu 3,52 e 3,76, nas duas disciplinas que ministrou.  

Relacionamento com os estudantes: os resultados demonstraram 

que 05 professores foram muito bem avaliados, pois receberam pontuação 

entre 4,41 e 4,96, com exceção do mesmo professor mencionado 

anteriormente, que recebeu 3,11 e 3,57, nas duas disciplinas que ministrou. 

Ao avaliar o estudante: a avaliação foi positiva, já que a pontuação 

de todos os professores esteve entre 4,58 e 4,88, com exceção do mesmo 

professor mencionado anteriormente, que recebeu 3,96 e 4,14 nas duas 

disciplinas que ministra. Especificamente às devolutivas e feedbacks aos 

estudantes, o quadro se repetiu, pois todos os professores estiveram entre 4,52 

e 4,88, com exceção do mesmo professor, que recebeu 4,11 e 4,21 nas duas 

disciplinas que ministrou. 

Em relação à ética: os professores foram muito bem avaliados, já 

que todos receberam excelentes pontuações, entre 4,75 e 5,0 e apenas o 

mesmo professor mencionado nos parâmetros anteriores pontuou 3,85 e 4,17, 

nas duas disciplinas que ministrou. 

Conforme apresentado, os docentes dos dois períodos foram, na 

maioria, bem avaliados quanto à abordagem ao conteúdo da disciplina, bem 

como quanto à aplicação de estratégias de ensino e recursos variados. Esses 

resultados são importantes, pois conduzem à formação do profissional 

farmacêutico que se objetiva alcançar. Da mesma forma, as ações didático- 

pedagógicas apresentaram avaliação positiva para a maioria. Doze professores 

receberam avaliação positiva em relação à apresentação do plano de ensino, 

dentre os quais dois professores merecem destaque. Quanto ao 

relacionamento com os estudantes, a maioria apresentou avaliação positiva, 
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com destaque novamente para dois professores. Referente à avaliação do 

estudante, vale destacar que a devolutiva das avaliações com feedback 

apresentou resultado favorável, bem como a discussão acerca do processo 

avaliativo. Finalmente, em relação à ética, os resultados demonstraram a 

influência positiva dos professores sobre os estudantes, já que a maioria 

recebeu avaliação positiva, com destaque para 05 professores. 

A avaliação formativa tem sido discutida nas reuniões do Colegiado, 

com o comprometimento dos docentes acerca de sua aplicação. Nessas 

reuniões, os professores têm aprimorado suas estratégias de trabalho através 

da troca de experiências. Os relatos demonstram que as devolutivas vêm 

acontecendo, o que pode ser confirmado pela avaliação docente pelo discente, 

na qual a maioria dos professores foi bem avaliada. A retomada do conteúdo 

tem sido recomendada e aplicada pelos professores, com a finalidade de 

verificar o que o estudante aprendeu e ainda deve aprender, e permitir ao 

professor elaborar e diversificar as estratégias pedagógicas. 

FRAGILIDADES 

 Debilidade na forma de expressar o conteúdo.  

 Falta de segurança e clareza. 

 Atendimento insuficiente às dificuldades dos estudantes.  

 Dificuldades no processo avaliativo. 

 Problemas com cumprimento de horário. 

 Dificuldades no relacionamento com os estudantes. 

 Dificuldade em aceitar críticas. 

 Uso exagerado de datashow como recurso didático. 

 Grande número de aulas expositivas com uso de datashow. 

PROPOSTAS DE MELHORIA 

Reunir o Colegiado do curso e compartilhar os resultados observados, tanto 

aqueles referentes aos aspectos positivos, quanto às fragilidades.  

1.13 FISIOTERAPIA 

DIMENSÃO: INFRAESTRUTURA FÍSICA DA CLÍNICA ESCOLA DE 

FISIOTERAPIA – UNIFISIO  
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Foram aplicados questionários com questões abertas e fechadas, 

objetivando avaliar o grau de satisfação quanto ao espaço físico, mobiliário, 

equipamentos, limpeza e manutenção da Clínica Escola. Os participantes da 

pesquisa foram docentes, funcionários e alunos que estudam ou trabalham na 

Clínica. Também como foi aplicado questionário aos pacientes da Clínica. Na 

figura 13, pode-se observar os resultados. 

 

Figura 13: gráfico de avaliação da Clínica Escola 

 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

Os funcionários avaliam a infraestrutura geral como satisfatória. Em 

relação aos quesitos mobiliário, limpeza e piscina, os docentes estão 

“totalmente” ou “muito satisfeitos”. Porém, em relação aos equipamentos, 60% 

estão muito satisfeitos e 40% pouco satisfeitos. Nesse quesito, 70% dos alunos 

estão pouco satisfeitos. Isso mostra a necessidade de novos aparelhos e 

manutenção constante dos aparelhos da Clínica. 

Em relação ao quesito espaço físico, a maioria dos docentes e dos 

alunos estão muitos satisfeitos. Isso caracteriza uma potencialidade, visto que 
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a mudança da Clínica ocorreu há pouco tempo, e que tanto funcionários quanto 

alunos e docentes estão satisfeitos com o novo espaço. Porém, vale ressaltar 

que, na opinião de 40% dos docentes, a manutenção da Clínica Escola precisa 

ser melhorada. Já mais da metade dos alunos está muito satisfeita com a 

manutenção da Clínica. 

POTENCIALIDADES 

 Espaço físico, limpeza da Clínica. 

FRAGILIDADES 

 Manutenção e aquisição de equipamentos para a Clínica. 

 

DIMENSÃO: AVALIAÇÃO DA DISPONIBILDIADE DE MATERIAL DE 

CONSUMO UTILIZADO NA CLINICA ESCOLA DE FISIOTERAPIA – 

UNIFISIO  

Na avaliação da infraestrutura, também analisou-se o grau de 

satisfação quanto à disponibilidade de material de consumo a ser utilizado nas 

sessões de fisioterapia. A figura 2 apresenta os resultados obtidos. Mais de 

60% dos alunos estão insatisfeitos com a disponibilidade desse material. Já 

quanto aos docentes, quase 40% estão muito satisfeitos e 40% estão 

insatisfeitos. A maioria dos funcionários está muito satisfeita com a 

disponibilidade de material de consumo. 
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Figura 14: gráfico de avaliação do material de consumo da Clínica Escola 

 

Fonte: pesquisa de campo, 2012 

 

FRAGILIDADE: a maioria dos alunos estão insatisfeitos com a disponibilidade 

de material de consumo e quase 40% dos docentes tem a mesma opinião. 

 

DIMENSÃO: SATISFAÇÃO DOS PACIENTES EM RELAÇÃO AO 

ATENDIMENTO OFERECIDO NA CLINICA ESCOLA DE FISIOTERAPIA – 

UNIFISIO 

 

Os pacientes foram questionados quanto ao grau de satisfação em 

relação ao atendimento prestado na Clínica Escola. Pode-se observar na figura 

3, que praticamente em todos os quesitos avaliados, mais de 70% dos 

pacientes estão totalmente satisfeitos. Com relação ao serviço de limpeza, o 

índice foi menor de 70% mas, mesmo assim, mais da metade dos pacientes 

está totalmente satisfeita com o atendimento prestado.  

Os pacientes também foram questionados quanto ao grau de satisfação 

referente ao tratamento fisioterapêutico recebido. Dos participantes da 

pesquisa, 68% estão totalmente satisfeitos e 32% muito satisfeitos. Nenhum 

paciente tem reclamação quanto ao tratamento recebido. 
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Figura 15: gráfico de satisfação do paciente da Clínica Escola 

 

Fonte: pesquisa de campo, 2012 

 

POTENCIALIDADE 

 Serviço prestado aos pacientes da Clínica Escola 

 

DIMENSÃO: DESEMPENHO DOS FUNCIONÁRIOS DA CLÍNICA ESCOLA -

UNIFISIO 

Foi avaliado o desempenho dos funcionários da Clínica Escola: 

funcionário do almoxarifado, da recepção, da limpeza e da segurança. Na 

opinião dos funcionários, os colegas têm ótimo desempenho, pois estão todos 

totalmente ou muito satisfeitos. Na opinião dos alunos, 45% responderam que 

estão insatisfeitos ou muito insatisfeitos com o desempenho do funcionário do 

almoxarifado. Na opinião dos docentes, quase 60% estão insatisfeitos ou muito 

insatisfeitos com o desempenho desse funcionário. 

Quanto ao funcionário da recepção, a maioria dos alunos está 

totalmente ou muito satisfeita. A maioria dos docentes (60%) relata estar 

totalmente satisfeita com o desempenho desta e também com o desempenho 

dos funcionários da limpeza e da segurança. Seguem alguns comentários dos 

docentes e discentes: “o responsável pelo almoxarifado nunca sabe onde estão 

as coisas. A limpeza não gosta que solicito que limpe alguma coisa,...”; “há 
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necessidade de maior organização do almoxarifado, perdemos um tempo 

procurando peças de aparelhos, além da limpeza dos mesmos”; “os 

funcionários devem organizar melhor seus locais de trabalho, principalmente o 

almoxarifado. O almoxarifado não deveria ficar aberto e com acesso livre aos 

alunos”; “mais educação por parte do almoxarifado”. 

 

FRAGILIDADE  

 Desempenho do funcionário do almoxarifado. 

Figura 16: gráfico de satisfação dos docentes da Clínica Escola 

 

Fonte: pesquisa de campo, 2012 

 

DIMENSÃO: DESEMPENHO DA COORDENADORA DA CLINICA ESCOLA – 

UNIFISIO. 

Docentes, funcionários e alunos avaliaram o desempenho da 

Coordenadora da Clínica Escola quanto à habilidade de gerenciar os 

funcionários, organizar o espaço da clínica escola, os prontuários, a agenda 

dos pacientes, coordenar a organização do almoxarifado, capacidade de 

resolução de problemas e com a habilidade de sociabilização com pacientes, 

alunos e funcionários (Tabela I). 
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Quadro 17 – Avaliação do desempenho da Coordenação da Clínica Escola 
de Fisioterapia UNIFISIO 
Avaliação da 
Coordenação da Clinica 
Escola  funcionário docente aluno 

Organização geral 

Totalmente satisfeito 75% 60% 26% 

muito satisfeito 25%  48% 

pouco satisfeito/insatisfeito  40% 26% 

muito insatisfeito    

totalmente insatisfeito    

Organização de 
prontuários 

Totalmente satisfeito 50% 60% 10% 

muito satisfeito 25% 20% 48% 

pouco satisfeito/insatisfeito  20% 37% 

muito insatisfeito   5% 

totalmente insatisfeito    

não respondeu 25%   

Organização da agenda 
dos pacientes 

Totalmente satisfeito 50% 60% 16% 

muito satisfeito 25% 40% 55% 

pouco satisfeito/insatisfeito   29% 

muito insatisfeito    

totalmente insatisfeito    

não respondeu 25%   

Organização do 
Almoxarifado 

Totalmente satisfeito 50% 60% 11% 

muito satisfeito 25% 20% 55% 

pouco satisfeito/insatisfeito   17% 

muito insatisfeito  20% 17% 

Comando dos funcionários 

totalmente insatisfeito    

Totalmente satisfeito 75% 60% 17% 

muito satisfeito 25% 20% 56% 

pouco satisfeito/insatisfeito   22% 

muito insatisfeito  20% 5% 

totalmente insatisfeito    

Convivência com os 
pacientes 

Totalmente satisfeito 75% 80% 45% 

muito satisfeito 25% 20% 55% 

pouco satisfeito/insatisfeito    

muito insatisfeito    

totalmente insatisfeito    

Convivência com os 
funcionários 

Totalmente satisfeito 75% 80% 39% 

muito satisfeito 25% 20% 22% 

pouco satisfeito/insatisfeito   34% 

muito insatisfeito   5% 

totalmente insatisfeito    

Resolução de problemas 

Totalmente satisfeito 75% 60% 39% 

muito satisfeito 25%  22% 

pouco satisfeito/insatisfeito  40% 34% 
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muito insatisfeito   5% 

totalmente insatisfeito    

Fonte: pesquisa de campo, 2013 

Em todos os quesitos avaliados, a maioria dos participantes da 

pesquisa está totalmente ou muito satisfeita com o desempenho da 

Coordenadora da Clínica, sendo isso então considerado um ponto forte na 

Clínica, pois ela consegue comandar e tem a habilidade de organizar, conviver 

com as pessoas e resolver os problemas que surgem. 

Os funcionários foram também questionados quanto ao grau de 

satisfação em relação à convivência com os docentes do Estágio e também 

com os alunos. Todos os funcionários responderam que estão totalmente ou 

muito satisfeitos em relação à convivência. Não houve nenhuma reclamação. 

O desempenho dos docentes do Estágio foi avaliado pelos alunos, e 

a maioria está totalmente ou muito satisfeita com os professores em relação a 

didática, pontualidade, orientação, disponibilidade e cordialidade. Isso mostra 

que os alunos estão satisfeitos com a qualidade de ensino ofertada no curso. 

FRAGILIDADES 

 Organização do almoxarifado. 

 Relacionamento do funcionário do almoxarifado com docentes e alunos. 

 Manutenção da Clínica. 

 Número de aparelhos disponíveis na Clinica Escola e sua manutenção. 

 Material de consumo insuficiente. 

POTENCIALIDADES 

 Espaço físico da Clínica Escola. 

 Atendimento prestado aos pacientes. 

 Qualidade de ensino oferecido no Estágio. 

 Convivência salutar entre docentes, discentes, funcionários, pacientes e 

Coordenadora da Clínica Escola. 

 Desempenho da Coordenação da Clínica Escola. 

1.14 LETRAS (PORTUGUÊS/INGLÊS)  

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Análise da matriz curricular em vigor desde 2012-1, a ser integralizada 

em 8 (oito) semestres, com carga horária total de 4.320 horas-aula, que 
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correspondem a 3.600 horas-relógio, em atendimento ao que determina 

a diligência da Secretaria da Educação Superior do Ministério da 

Educação, referente ao processo e-MEC nº 200911760. A diligência 

determina que sejam atendidos os Pareceres CNE/CES nº 83/2007, “o 

qual determina que a carga horária mínima de 2.800 horas, exigida para 

as licenciaturas, deve corresponder a uma única habilitação”, e CNE/CP 

nº 5, de 5 de maio de 2009, “o qual mostra o entendimento de que ‘a 

carga horária para uma nova habilitação, para aqueles que já possuem 

licenciatura em Letras, deverá ter, no mínimo, 800 (oitocentas) horas, 

das quais, no mínimo, 300 (trezentas) horas deverão ser dedicadas ao 

estágio supervisionado”. A referida diligência “recomenda a adoção do 

quantitativo de 800 horas de acréscimo na carga horária para os casos 

de mais de uma habilitação, de forma que seja abrangido, 

necessariamente, o núcleo dos estudos linguísticos em termos de 

estrutura, funcionamento e manifestações culturais. Isso significa que a 

carga horária total para o curso de Letras, licenciatura, com dupla 

habilitação, deve ter, no mínimo, 3.600 horas”. A diligência orienta, 

ainda, que “o período mínimo de integralização deve, ainda que não 

exista dispositivo específico, por analogia aos prazos dos bacharelados, 

obedecer à Resolução CNE/CES nº 2, de 18 de junho de 2007. E quanto 

à duração e carga horária, inclusive dos estágios supervisionados para 

os cursos de licenciatura, deve-se obedecer à Resolução CNE/CP nº 

2/2002”. 

 Avaliação do PPC quanto à adequação à matriz curricular a ser 

integralizada em 8 (oito) semestres. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

A revisão do PPC foi realizada pela SIA – Subcomissão Interna de 

Avaliação, em conjunto com o NDE do curso e, posteriormente, o relatório foi 

apresentado ao Colegiado do curso, para apreciação e atendimento às 

recomendações, com os devidos ajustes no PPC.  

POTENCIALIDADES 

 As determinações da diligência foram amplamente atendidas. 

 A ampliação do tempo de integralização do curso representou melhora 

na qualidade da formação. 
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 A nova matriz curricular é mais abrangente e oferece oportunidade de 

diversificação no campo de atuação dos egressos. 

 A ampliação da carga horária do estágio supervisionado deu mais 

ênfase às atividades práticas.  

 Os componentes curriculares estão mais adequados às demandas 

sociais do ensino de línguas, abordando conteúdos relacionados a 

gêneros textuais, revisão textual, entre outros. 

FRAGILIDADES 

 O PPC ainda está em fase de finalização.  

 O perfil do egresso necessita ser adequado à nova proposta do curso. 

 Os objetivos do curso devem ser reformulados. 

 As ementas e bibliografias precisam ser reformuladas e algumas, 

elaboradas. 

 O Regulamento de Monitoria encontra-se em fase de elaboração.  

 A infraestrutura informada no PPC encontra-se desatualizada.  

PROPOSTAS DE MELHORIA 

 Reunir esforços no sentido de finalizar a elaboração do PPC pelo 

Colegiado do curso. 

 Adequar o perfil do egresso à nova proposta do curso. 

 Reformular os objetivos do curso. 

 Reformular e elaborar ementas e disciplinas da nova matriz curricular do 

curso. 

 Finalizar a elaboração do Regulamento de Monitoria. 

 Atualizar no PPC os dados referentes à infraestrutura da Instituição. 

  

1.15 MATEMÁTICA 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Revisão do PPC para alteração da matriz curricular, adequação das 

ementas e carga horária para 20 semanas. 

  Avaliação da infraestrutura.  

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

A revisão do PPC está sendo realizada pelo Colegiado do curso, que 

é composto por todos os professores e um representante discente. A proposta 
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foi encaminhada aos professores e, posteriormente, foram realizadas reuniões 

para debate e ajustes no PPC.  

A avaliação da infraestrutura foi realizada por meio de reunião com  

representantes de turma que solicitaram melhor adequação da sala de aula.  

POTENCIALIDADES 

O PPC está sendo reelaborado promovendo a alteração das 

ementas, das bibliografias e a adequando as metodologias de ensino.  

Quanto à infraestrutura, em atenção à solicitação dos alunos, as 

aulas, em sua maioria, foram realizadas no Laboratório de Matemática. 

FRAGILIDADES 

 O PPC ainda está em fase de finalização.  

 A infraestrutura disponível para o curso demanda de instalação de ar-

condicionado na sala de aula e no Laboratório Pedagógico, bem como 

instalação de multimídia.  

 Os bebedouros disponíveis para esse bloco são insuficientes e 1 

apresenta problemas. Há necessidade de mais equipamentos.  

 Há necessidade de Laboratório de Informática com aparelhos suficientes 

e com disponibilidade de horários para atendimento aos alunos do 

curso. 

 O Laboratório de Ensino de Matemática precisa de reforma e ampliação 

(inclusive tratamento antimofo). O laboratório está sendo utilizado como 

sala de aula regular, pois as salas precisam de reformas urgentes.  

 O espaço destinado à Direção e aos professores é inadequado.  

PROPOSTAS DE MELHORIA 

 Atualização e implementação do PPC, acompanhamento e avaliação do 

processo.  

 Instalação de ar-condicionado e datashow nos espaços utilizados pelo 

curso.  

 Definição de um melhor espaço para as salas para Direção, professores 

e gabinete para atendimento dos alunos, com disponibilidade de 

computadores.  

 Instalação de mais bebedouros e reforma ou substituição dos existentes.  

 Instalação de Laboratório de Informática específico para o curso. 

 

1.16 MEDICINA 
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DIMENSÃO 8: Planejamento e avaliação 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

AVALIAÇÃO DOS ACADÊMICOS DO CURSO DE MEDICINA NO 1° CICLO 

DO INTERNATO MÉDICO 

A diversidade e a complexidade dos campos de atuação dos 

profissionais de saúde exigem novos procedimentos metodológicos para uma 

boa formação profissional. De uma maneira geral, ao final do curso, todos os 

acadêmicos deverão estar dotados de competências (conhecimento, 

habilidades e atitudes) que possibilitem a sua interação e atuação 

multiprofissional, tendo como beneficiários os indivíduos e a comunidade, na 

promoção de saúde para todos. 

Buscou-se, por meio de um instrumento de avaliação, verificar se os 

acadêmicos que se encontravam no 10° período  do curso, sendo este o 1º 

ciclo do internato, estavam aptos a desenvolver as atividades práticas 

propostas, nos seguintes aspectos: 

 Estar capacitado para a prática da educação permanente, 

especialmente para a autoaprendizagem. 

 Exercer a medicina utilizando procedimentos diagnósticos e terapêuticos 

validados cientificamente. 

 Dominar as técnicas de leitura crítica da literatura científica, 

indispensáveis frente à sobrecarga de informações e da transitoriedade 

de conhecimentos. 

 Dominar os conhecimentos científicos básicos de natureza 

biopsicossocial subjacentes à prática médica. 

 Ter domínio dos conhecimentos de fisiopatologia, procedimentos 

diagnósticos e terapêuticos necessários à prevenção, tratamento e 

reabilitação das doenças de maior prevalência epidemiológica e 

aspectos da saúde ao longo do ciclo biológico: saúde individual da 

criança, do adolescente, do adulto e do idoso, com as peculiaridades de 

cada sexo; saúde da família e da comunidade; doenças crônico-

degenerativas; neoplasias malignas; causas de morbimortalidade; 

doenças mentais e psicossociais; doenças infecciosas e parasitárias; 

doenças nutricionais; doenças ocupacionais, ambientais e iatrogênicas. 
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 Ter capacitação para utilizar recursos semiológicos e terapêuticos 

contemporâneos, hierarquizados por nível de atenção integral à saúde, 

no primeiro, segundo e terceiro níveis de atenção. 

 Utilizar procedimentos semiológicos e terapêuticos conhecendo critérios 

de indicação e contraindicação, limitações, riscos, confiabilidade e sua 

validação científica. 

 Atuar dentro do sistema hierarquizado de saúde obedecendo aos 

princípios técnicos e éticos da referência e contrarreferência. 

 Saber atuar em equipe multiprofissional, assumindo quando necessário 

o papel de responsável técnico, relacionando-se com os demais 

membros em bases éticas. 

 Exercer a medicina com postura ética e humanística em relação ao 

paciente, à família e à comunidade, observando os aspectos sociais, 

culturais, psicológicos e econômicos relevantes do contexto, baseados 

nos princípios da bioética. 

 Ter uma visão social do papel do médico e disposição para engajar-se 

em atividades de política e de planejamento em saúde. 

 Informar e educar seus pacientes, familiares e comunidade em relação à 

promoção da saúde, prevenção, tratamento e reabilitação das doenças, 

usando técnicas adequadas de comunicação. 

PROCEDIMENTOS DA AVALIAÇÃO 

Aplicação de provas referentes aos conteúdos ministrados durante o curso e 

que são imprescindíveis para ingresso no internato. Sujeitos envolvidos: 

acadêmicos do 10° período do curso de Medicina. 

A avaliação foi realizada com conteúdos referentes às cinco áreas 

de estudo: Clinica Médica, Cirurgia, Ginecologia/Obstetrícia, Pediatria e Saúde 

Coletiva, compondo o 1° Ciclo. A média de cada área de estudo foi composta 

das seguintes fases de avaliação:                 

 1ª avaliação: Conceito Global -  ficha elaborada para os preceptores 

para avaliação  dos acadêmicos no internato ao término de oito 

semanas. 

 2ª Prova escrita (valor 0 a 100 pontos) - aplicação de testes de múltipla 

escolha e questões discursivas, voltadas para situações ou casos 
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clínicos reais ou elaborados conforme o conteúdo programático e 

objetivos de aprendizagem, ao término de cada rodízio de oito semanas. 

 3° OSCE (Objective Structured Clinical Examination) (0 a 100 pontos) - 

simulação de atividades práticas vinculadas à observação e teoria 

estudada. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação foi realizada com os  42 acadêmicos, matriculados em 

2012-2, no 10° período,  sendo esta a 1ª turma do curso. Após a avalição, os 

dados foram tabulados para fins de diagnóstico de desempenho dos 

acadêmicos.   

POTENCIALIDADES 

 Após média final das avaliações teórica, OSCE e avaliação global, 

observou-se que todos os acadêmicos alcançaram média final superior 

ou igual a 60 (sessenta), sendo aprovados para o 11° período do curso. 

 Os resultados apontam que  os mesmos tiveram bases de estudo 

significativas durante os períodos que se antecederam e que a 

metodologia ativa, utilizada no curso, promove resultados positivos no 

processo ensino-aprendizagem.  

FRAGILIDADES 

 Das três avaliações ministradas nas cinco áreas de estudo, observou-se 

menor rendimento dos acadêmicos nas provas teóricas aplicadas. 

 A área de estudo Clínica Médica apresentou menor rendimento dos 

alunos 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Reunir com equipe de professores de todos os períodos para 

apresentação dos resultados e propor estratégias de ensino, na área de 

Habilidades Médicas, que oportunizem melhor aprendizagem dos 

acadêmicos. 

 Propor oficinas de elaboração de provas para os professores do curso 

conforme modelo do ENADE. 

 

1.17 ODONTOLOGIA 

http://pt.globalacronyms.com/DEF-Objective
http://pt.globalacronyms.com/DEF-Structured
http://pt.globalacronyms.com/DEF-Clinical
http://pt.globalacronyms.com/DEF-Examination
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DIMENSÃO 1: A POLÍTICA PARA O ENSINO, A PESQUISA, A PÓS-

GRADUAÇÃO, A EXTENSÃO. 

DIMENSÃO: ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES 

AÇÕES PREVISTAS 

 Verificar os índices e causas de evasão a partir dos processos.  

 Verificar os índices e causas de repetência nos dois últimos anos.  

 Definir o perfil dos acadêmicos (idade; condição socioeconômica, 

diferença regional, origem: rede pública ou particular) e analisar a 

diferença da média de notas dos ingressantes no exame de seleção dos 

alunos do período M/V e V/N partir de 2006-2. 

AÇÕES REALIZADAS 

 Definir o perfil dos candidatos a ingressantes (idade, condição 

socioeconômica, diferença regional, origem: rede pública ou particular) e 

analisar a diferença da média de notas dos ingressantes no exame de 

seleção dos alunos do período matutino/vespertino e vespertino/noturno 

partir de 2006-2. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Análise de dados dos vestibulandos aprovados para o curso de 

Odontologia, disponibilizados pela COMSEL. 

POTENCIALIDADES 

 A maioria dos candidatos ao vestibular apresenta faixa etária menor do 

que 18 anos ou de 18 a 30 anos.  Quanto ao local de residência, os 

vestibulandos declaram, em sua maioria, moradores de Anápolis e 

Goiânia. Os vestibulandos informam renda salarial entre 1 a 6 salários 

mínimos, o que indica necessidade de bolsas de financiamento para 

manutenção dos estudos.  

FRAGILIDADES 

 A maioria dos candidatos a ingressantes apresenta faixa etária menor de 

18 anos ou de 18 a 30 anos.  

 Vestibulandos entre 18 e 30 anos informam serem trabalhadores. 

 A maioria dos candidatos ao vestibular é de Anápolis ou Goiânia. Em 

menor quantidade, registram-se vestibulandos de outros municípios do 

interior de Goiás.  
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 Quanto ao índice de acertos nas provas do vestibular, os candidatos ao 

curso noturno têm menor percentual de acertos. 

Quadro 18: avaliação dos vestibulandos  

ODONTOLOGIA 

  

VESTIBULAR/HORÁRIO 

  

VAGAS 

  

INSCRITOS 

  

C/V 

  

MATRIC. 

PONTUAÇÃO 

SELECIONADOS 
Média em 
porcentagem 

1º Último 

2006-1 (D) 60 123/29* 2,53 65 87 45 66% 

2006-2 (D) 60 51/3* 0,9 19 59 8 33,5% 

2007-1 (D) 60 126/18* 2,4 53 81 44 62,5% 

2007-2 (N) 60 109 1,82 30 76 31 53,5% 

2008-1 (D) 60 187 3,12 52 87 51 69% 

2008-2 (N) 60 78 1,55 48 75 27 51% 

2009-1 (D) 60 152 2,53 66 74 45 59,5% 

2009-2 (N) 60 95 2,12 72 85 41 63% 

2010-1 (D) 60 214 3,57 68 78 48 63% 

2010-2 (N) 60 172 2,87 58 74 49 61,5% 

2011-1 (D) 60 302 5,03 65 223 169 65,33% 

2011-2 (N) 60 268 4,47 59 217 162 63,16% 

2012-1 (D) 60 398 6,65 64 249 181 71,66% 

2012-2 (N) 60 431 7,18 70 245 174 69,83% 

(*) Houve oferta de vestibular continuado. 
Total de pontos: 
- até 2010-2: de zero a 100 
- até 2012-2: de zero a 300. 
D: diurno 
N: noturno 

  

Fonte: pesquisa em base de dados da COMSEL, 2012. 

 

PROPOSTAS DE MELHORIA 

 Desenvolvimento de atividades culturais que envolva todas as faixas 

etárias com o ambiente acadêmico. 

 Reforço das atividades desenvolvidas pela tutoria com horários fixos 

para atendimento. Destinar um(a) professor(a) responsável para efetivar 

as ações da tutoria. 

 Com relação ao perfil dos candidatos a ingressante no Curso de 

Odontologia: criação de programa de nivelamento acadêmico; 

diversificar grupos de trabalhos acadêmicos a partir do critério da origem 

de escolaridade em escola pública e/ou particular.                        

 Criação de programas de nivelamento acadêmico para a turma do 

período noturno. 
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DIMENSÃO: CORPO DOCENTE 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Identificar a prática pedagógica, o regime de trabalho, a experiência 

profissional dentro e fora do magistério superior e a frequência em 

cursos de atualização (formação complementar).  

 Identificar as ações realizadas pelo Núcleo Docente Estruturante. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Análise dos currículos lattes dos docentes. 

 Aplicação de questionário aos discentes para identificação da prática 

pedagógica dos docentes. 

 Análise das atas de reuniões realizadas pelo NDE. 

POTENCIALIDADES 

 A maioria dos professores declara experiência profissional e docente, 

conforme quadros a seguir. 

Quadro 19: avaliação docente 

Tempo de experiência profissional: 

1 a   3 anos 4 a   6 anos 7 a   25 anos 25 a 35 anos 35 a 40 anos acima de 41 anos 

zero 04 41 14 03 01 

0,0% 6,35% 65,08% 22,22% 4,75% 1,6% 

Fonte: pesquisa em bases de dados – currículo lattes 
 
 

Quadro 20: avaliação docente 

Tempo de experiência docente: 

1 a   3 anos 4 a   6 anos 7 a   25 anos 25 a 35 anos 35 a 40 
anos 

*acima de 41 
anos 

09 07 42 05 00 01 

14,06% 10,93% 65,62% 7,81% 0,0% 1,56% 

Fonte: pesquisa em bases de dados – currículo lattes 

 

 Postura do professor: bom trato pessoal; promove debate em sala; 

presença de ética docente; dedicação à docência; formação humana; 

preocupação com o aprendizado do discente; estímulo para a prática de 

extensão; ação cativante na docência; condução dos casos clínicos com 

responsabilidade; exigência com a formação discente; preocupação em 

compartilhar conhecimentos e empatia com os acadêmicos.  
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 Didática: diversificação de recursos didáticos em sala de aula; uso de 

recurso demonstrativo na Clínica; excelência na docência; experiência 

profissional; integração teoria-prática; eficácia quanto aos métodos de 

ensino; incentivo para leitura do referencial teórico; estímulo ao 

raciocínio.  

 Relacionamento interpessoal: motivação em sala; educação no 

relacionamento; respeito ao paciente. 

 O NDE tem promovido ações, tais como: solicitação de consultoria 

pedagógica; proposta de funcionamento e melhorias para os estágios; 

revisão do regulamento e regimento dos órgãos colegiados; novas 

instalações para atendimento ao público; prazos para adequações 

documental, de infraestrutura e biblioteca; capacitação e calibração dos 

professores para construção do prontuário para a caracterização 

específica dos estágios e a prática pedagógica dos docentes; 

estabelecimento de rotinas para o NDE e o Colegiado. 

FRAGILIDADES 

 Dificuldades de comunicação com o acadêmico.  

 Postura do professor: mau trato pessoal com o acadêmico; falta de ética 

profissional; falta de pontualidade. 

 Falta monitoria. 

 Falta de critérios para escolha de discente para participação em ações 

de extensão. 

 Falta de disponibilidade para orientação na clínica fora do horário de 

aula. 

 Didática: não devolução de provas; conteúdo ministrado; preparação 

docente; não entrega o material de apoio; despreocupação com o 

nivelamento.  

 Relacionamento interpessoal: falta de paciência, respeito, humor. 

PROPOSTAS DE MELHORIA 

 Continuar apoiando os docentes por meio do Seminário de Práticas 

Pedagógicas e pela própria Coordenação Pedagógica, para auxiliar na 

diversificação das práticas pedagógicas.  
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 Ofertar oficinas, na semana pedagógica, voltadas para os docentes do 

curso (PBL, problematização e experiências na saúde coletiva, 

elaboração de itens, farmacologia em  Odontologia). 

 Reforçar a orientação pedagógica junto aos docentes.  

 Reiterar, junto aos docentes, em reunião do Colegiado, o cumprimento à 

pontualidade e devolução das provas.  

 Sugerir a seleção de monitores para as diferentes áreas. 

 Estabelecimento do sorteio de alunos para participação em atividades 

de extensão. 

 Reestruturação da Coordenação da Clínica Odontológica, com 

estabelecimento de novas normativas. 

 Ação do grupo gestor junto aos docentes que tiveram reclamação 

referente à falta de ética profissional. 

 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Analisar o Projeto Pedagógico do curso quanto à coerência com o 

manual de orientação institucional e as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para os Cursos de Graduação em Odontologia. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Análise de parecer da avaliação externa ao Curso de Odontologia 

quanto ao Projeto Pedagógico do curso. 

POTENCIALIDADES 

 O PPC, em termos gerais, quanto aos conteúdos contemplados, se 

apresenta de modo consistente e organizado.  

 Uma observação relevante é que o PPC está muito bem articulado 

quanto aos objetivos do curso, o perfil do profissional que se pretende 

formar e as habilidades e competências pessoais e profissionais dos 

egressos, considerando-se a inserção deles no mundo do trabalho e nas 

instituições públicas de saúde. 

FRAGILIDADES 

 O regulamento de TCC é vago quanto à forma de apresentação do 

artigo científico. 
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 No âmbito dos conteúdos, deve-se ressaltar que o PPC aponta como 

metodologia de ensino do curso o PBL. Há necessidade de revisão do 

cronograma de implantação da nova metodologia. 

PROPOSTAS DE MELHORIA 

 Tornar mais claras as normas regulamentares do TCC explicitadas no 

Capítulo II, Art. 5º do regulamento de TCC, esclarecendo se o artigo 

científico deverá apenas seguir as normas de determinada revista, ou 

submetido, ou aceito por uma revista.  

 Dar continuidade ao processo de implantação de PBL no curso.  

 

DIMENSÃO:TITULAÇÃO, PESQUISA E PUBLICAÇÕES 

 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Identificar a titulação, a produção científica e a frequência em cursos de 

atualização (formação complementar) dos docentes.  

 Identificar núcleos de pesquisa dos docentes e sua relação com as 

linhas de pesquisa do CNPq.  

 Quantificar projetos de Iniciação Científica (PBIC e PIBIC) desenvolvidos 

e publicações decorrentes deste programa.  

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Levantamento de registros da Pró-Reitoria de Pós-Graduação, 

Pesquisa, Extensão e Ação Comunitária sobre a quantidade de projetos 

de Iniciação Científica desenvolvidos no curso. 

 Análise dos currículos lattes dos docentes do curso para levantamento 

da titulação e da produção científica. 

POTENCIALIDADES 
 O índice de titulação está assim distribuído no curso 

Quadro 21: avaliação docente 

Especialistas Mestres   Doutores Pós-doutores 

27 26 10 01 

42,19% 40,63% 15,62% 1,56% 

Fonte: pesquisa em bases de dados  
 

 O número de projetos de PBIC em 2012 era de 7.                        

FRAGILIDADES 
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 Dos 64 professores, 27 (42,18%) informam publicações, no currículo 

lattes, nos últimos três anos. 

 29 (45,31%) professores informam cursos de formação complementar 

nos últimos três anos.  

 Observamos que alguns currículos não estão atualizados. 

 Titulação docente. 

Quanto à titulação: 

Quadro 22: avaliação docente 

Especialistas Mestres   Doutores Pós-doutores 

27 26 10 01 

42,19% 40,63% 15,62% 1,56% 

Fonte: pesquisa em bases de dados  
 

 Pouca diversificação de áreas no PBIC e PIBIC (maior frequência: saúde 

coletiva, dentística e estomatologia). 

PROPOSTAS DE MELHORIA 

 Efetivar o enquadramento dos professores já titulados. 

 Aumentar o número de publicações e participação em cursos de 

formação complementar.  

 Diversificar a participação de um maior número de áreas no PBIC e 

PIBIC, caso se efetive o plano de cargos, carreiras e salários com 

progressão horizontal e vertical. 

 Para o aumento no número de publicações, que seja ofertado curso de 

capacitação docente nos moldes da disciplina de Investigação Científica 

em Odontologia (Currículo Lattes / Orientação de trabalhos científicos – 

Projetos de pesquisa; Mesa demonstrativa; Mesa redonda; Painel). 

 Professor colaborador para auxiliar durante o processo de realização 

dos trabalhos da disciplina Investigação Científica em Odontologia ou 

mesmo colaboração em outras propostas de pesquisa. 

 

DIMENSÃO 6: ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO 

DIMENSÃO: GRUPO GESTOR 

 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 
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 Analisar a atuação da Direção e Coordenação Pedagógica (a gestão do 

curso, a relação com os docentes e discentes). 

 Identificar o regime de trabalho e a experiência profissional de gestão 

acadêmica da Coordenação Pedagógica e da Direção do curso. 

 PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Aplicação de questionários aos discentes e docentes. 

 Análise do Projeto Pedagógico do curso e currículo lattes sobre 

experiência profissional e regime de trabalho da Coordenação 

Pedagógica e Direção do curso. 

 POTENCIALIDADES 

 Habilidade para administrar conflitos.  

 Clima de cordialidade e respeito mútuo.  

 Disponibilidade para atendimento aos acadêmicos.  

 Disponibilidade para atendimento aos professores.  

 Distribuição adequada dos professores/disciplinas ao longo do semestre.  

 Coordenação dos cronogramas das disciplinas.  

 Controle da frequência dos docentes.  

 Controle da frequência e desempenho dos discentes.  

 Avaliação das ações para a efetiva realização do Projeto Pedagógico.  

 Supervisão do cumprimento dos planos de ensino, principalmente 

quanto às práticas pedagógicas e avaliação.  

 Regime de trabalho integral tanto da Coordenação Pedagógica quanto 

da Direção.  

 Tempo de experiência profissional em gestão acadêmica é de dezessete 

anos da Coordenação Pedagógica e treze anos da Direção. 

FRAGILIDADES 

 Os alunos indicaram a necessidade da Direção estar mais presente. 

 Necessidade de melhorar a capacitação para viabilizar as ações do 

Projeto Pedagógico.  

 Acadêmicos apontaram a necessidade de verificação da atualização dos 

planos de ensino (Coordenação Pedagógica).  

 Acadêmicos apontaram a necessidade de motivação e empenho da 

equipe de docentes para melhoria da qualidade de ensino.  
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 Acadêmicos apontaram a necessidade de elaboração do plano de 

melhoria do acervo bibliográfico (livros, periódicos etc.).  

 Necessidade da Coordenação Pedagógica estar mais presente e 

pontualidade para atendimento dos acadêmicos. 

PROPOSTAS DE MELHORIA 

 Ação para motivação da equipe de docentes para melhoria na qualidade 

de ensino e verificação da atualização dos planos de ensino 

(Coordenação Pedagógica). 

 Ação para melhoria do acervo bibliográfico (Coordenação Pedagógica). 

 Reforço junto aos discentes da necessidade de agendamentos prévios 

para atendimento às demandas do acadêmico (Direção). 

 Reforço junto aos discentes da necessidade de agendamentos prévios 

para atendimento às demandas do acadêmico e cumprimento de 

pontualidade neste atendimento (Coordenação Pedagógica). 

1.18 PEDAGOGIA 

 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Revisão do PPC para alteração da matriz curricular, adequação das 

ementas e mudança da concepção metodológica do curso para uma 

matriz integradora, com base na proposta de ANASTASIOU, Léa das 

Graças Camargos. Da visão de ciência à organização curricular. In: 

ANASTASIOU, Léa das Graças Camargos; ALVES, Leonir Pessate. 

Processos de ensinagem na Universidade. 9. ed. Joinville, SC: 

UNIVILLE, 2010.  

 Avaliação da infraestrutura.  

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

A revisão do PPC está sendo realizada pelo Colegiado do curso, que é 

composto por todos os professores e um representante discente. Inicialmente, 

os textos da Profª Léa Anastasiou foram encaminhados para os componentes 

do Colegiado, a fim de que compreendessem teoricamente a proposta de 

alteração da matriz. Nesse intervalo, o NDE fez reuniões para elaboração da 
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minuta da matriz integradora, considerando a articulação das disciplinas em 

eixos. Os eixos compreendem um conjunto de disciplinas que se articulam 

horizontal e verticalmente, segundo a seguinte estrutura: Núcleo 1 - Estudos 

básicos; Núcleo 2 - de aprofundamento, prática profissional e diversidade de 

estudos; Núcleo 3 – estudos integradores. A proposta foi encaminhada para os 

professores e, posteriormente, foram realizadas 2 reuniões para debate e 

ajustes no Projeto.  

A avaliação da infraestrutura foi realizada por meio de grupo focal composto 

pelos representantes de turmas de todos os períodos.  

POTENCIALIDADES 

 A proposta da matriz integradora foi bem aceita pelo Colegiado. A partir 

da matriz, o PPC está sendo reelaborado. O NDE está coordenando a 

alteração das ementas, das bibliografias e a adequando das 

metodologias de ensino.  

 Quanto à infraestrutura, em atenção à solicitação dos alunos, foram 

instalados equipamentos de multimídias em todas as salas de aula e ar-

condicionado em 2 salas. Uma sala de aula foi melhor adequada para 

atender à turma do 1º período.  

 Considerando que o curso tem um aluno com deficiência visual total, a 

direção solicitou equipamentos para apoio à aprendizagem (gravador, 

microfone, scanner e um notebook). Atualmente, o acadêmico tem todos 

esses equipamentos, oferecidos pela Instituição, para uso em sala de 

aula e em domicílio.  

FRAGILIDADES 

 O PPC ainda está em fase de finalização, com o propósito de ser 

implementado a partir 2013/2.  

 A infraestrutura disponível para o curso demanda de instalação de ar-

condicionado nas salas do bloco O. Os bebedouros disponíveis para 

esse bloco são insuficientes e 1 apresenta problemas. Há necessidade 

de mais equipamentos.  

 A área que o ISE ocupa é dividida com os Cursos Superiores de 

Tecnologia (CST), para os quais é disponibilizado apenas 1 laboratório 

de informática. Considerando o quantitativo de alunos dos diversos 
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cursos, bem como as especificidades do CST em design gráfico, o uso 

do laboratório está muito difícil. Há necessidade de outro laboratório 

para o curso de Pedagogia.  

 Os laboratórios de prática pedagógica (Laboratório Pedagógico, 

Brinquedoteca e Laboratório de Ensino de Matemática) precisam de 

reforma e ampliação.  

 O espaço destinado à direção e aos professores é inadequado.  

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Implantação do PPC, acompanhamento e avaliação do processo.  

 Instalação de ar-condicionado nas salas do bloco O.  

 Implantação de laboratório de informática específico para o curso de 

Pedagogia.  

 Definição de um melhor espaço para Direção, professores e gabinete 

para atendimento aos alunos, com disponibilidade de computadores.  

 Instalação de mais bebedouros e reforma ou substituição dos existentes.  

 Reforma dos espaços de laboratórios específicos.  

1.19 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

DIMENSÃO: CORPO DOCENTE 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Avaliação do corpo docente e organização didático-pedagógica por 

discentes. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Coleta de dados por meio de questionários on-line e grupos de 

discussão. 

 Análise de dados feita pela SIA e encaminhada em forma de relatório à 

CPA. 

POTENCIALIDADES 

Se considerados todos os aspectos que envolvem a avaliação do 

desempenho docente, os professores do curso foram muito bem avaliados em 

todos os quesitos investigados. No que se refere à abordagem das disciplinas, 

percebe-se o reconhecimento dos alunos quanto ao domínio de conteúdo por 

parte dos professores, considerando-se que estes apresentam segurança e 
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clareza em suas abordagens, relacionando o conteúdo das disciplinas com as 

atividades profissionais e atendimento às dificuldades do aluno. 

As estratégias de ensino e os recursos didáticos utilizados pelos 

professores são os mais variados, procurando adequar a metodologia utilizada 

às especificidades das disciplinas: aula expositiva, expositiva dialogada, aulas 

práticas, trabalhos em grupos e atividades extraclasse, entre outros. Para tal, 

faz-se uso de laboratórios, Datashow, quadro branco, artigos, filmes e 

documentários. Quanto à execução didático-pedagógica, percebe-se que os 

professores apresentam seus planos de ensino no início de cada semestre, 

planejam as aulas e relacionam os conteúdos estudados à prática profissional. 

Contribuindo para o favorecimento do processo de ensino-

aprendizagem, verificou-se excelente relação entre alunos e professores, 

havendo a promoção de um clima favorável à aprendizagem. A solidez do 

processo pôde ser constatada pela habilidade dos professores em conduzir um 

diálogo constante com os alunos, com vistas à identificação das fragilidades 

em relação à aprendizagem do conteúdo, na administração dos conflitos, no 

controle da disciplina, na correspondência entre o conteúdo ministrado em sala 

de aula e o que é cobrado nas avaliações. Sobre o processo avaliativo, os 

alunos destacaram que os instrumentos de avaliação são diversificados e 

previamente discutidos, apresentando questionamentos claros e precisos. 

Outro quesito de destaque na avaliação docente foi a constante 

disponibilidade destes para atendimento ao aluno. Percebeu-se que há diálogo 

e disponibilidade para atendimento ao aluno, independente do dia e horário da 

aula ministrada pelo professor. Verificou-se que esta relação de proximidade e 

acessibilidade tem contribuído para o processo de ensino-aprendizagem. 

A postura ética dos professores foi muito bem avaliada, sendo estes 

reconhecidos pelo profissionalismo que regem suas ações em sala de aula e 

no mercado profissional. São atitudes que fazem com que suas posturas sejam 

inspiradoras para os futuros profissionais. 

 
FRAGILIDADES 

Embora tenham sido constatadas inúmeras potencialidades, é 

possível perceber que algumas fragilidades ainda coexistem neste meio. A 

primeira refere-se à especificidade de alguns conteúdos, que de tão técnicos e 
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complexos impõe aulas, algumas vezes, repetitivas que acabam tornando-se 

cansativas. Isto faz com que, muitas vezes, o aluno tenha dificuldade em se 

aproximar para pedir auxílio do professor, não por falta de disposição do 

professor, mas pelo nível de dificuldade do próprio aluno.  

Constatou-se, também, dois casos isolados de professores que não 

apresentam o total domínio de conteúdos específicos da disciplina. Os alunos 

relatam perceber insegurança dos mesmos no momento de ministração do 

conteúdo e dificuldades para atender às suas dúvidas. 

Foi identificada falta de pontualidade de um professor no início da 

aula. Ainda sobre pontualidade, o atraso na publicação de notas pelo lyceum 

também foi alvo de críticas por parte dos alunos.  

Finalizando estes apontamentos, percebeu-se uma situação 

específica de divergência no processo avaliativo utilizado pelo professor. Os 

alunos se sentiram injustiçados por variações de humor do professor e 

tratamento diferenciado entre os alunos assíduos, pontuais e participantes e 

aqueles mais relapsos.   

 PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Monitoria para disciplinas identificadas como de maior dificuldade 

de aprendizado.  

 Contínuo acompanhamento do professor por parte da Direção e 

Coordenação. 

 Constante aperfeiçoamento da proposta didático-pedagógica. 

 Autoavaliação docente com vistas à identificação das fragilidades 

pessoais. 

 Autoavaliação discente com o objetivo de sanar a possível 

interferência destes para o desenvolvimento de uma proposta 

pedagógica adequada.   

DIMENSÃO: PLANOS DE ENSINO 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Avaliação dos planos de ensino das disciplinas de 2012 (1º e 2º 

semestres). 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 
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 Planos de ensino avaliados pela Direção e Coordenações. 

 Análise de dados feita pela SIA e encaminhada em forma de relatório à 

CPA. 

POTENCIALIDADES 

 Os planos de ensino se enquadram no modelo adotado pelos Cursos 

Superiores de Computação. 

 Nos planos de ensino é possível observar uma orientação didática clara. 

 Os professores demonstram conhecimento e atenção ao perfil do 

egresso. 

FRAGILIDADES 

Não foram encontradas dimensões expressivamente fracas na 

avaliação dos planos de ensino, mas foram propostas algumas observações: 

 Atenção às regras da ABNT. 

 Respeito à carga horária total e à quantidade de encontros da disciplina. 

 Respeito à divisão entre carga horária prática e teórica. 

 Disponibilidade de bibliografias na biblioteca. 

 Ausência de indicação, em todos os planos de ensino, que após a 

aplicação de cada Verificação da Aprendizagem, deve haver um 

encontro para correção da V.A. e recuperação de conteúdos. 

 Possíveis divergências entre a ementa e bibliografias dos planos de 

ensino e do PPC. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Seminários de aperfeiçoamento de prática docente. 

 Leitura e estudo do capítulo 3 do livro: ANASTASIOU, L.G.C.; ALVES, 

L.P.A. (orgs.). Processos de ensinagem na universidade: 

pressupostos para as estratégias de trabalho em aula. 9. ed. 

Joinvile/SC: Univille, 2010. 

DIMENSÃO: COORDENAÇÃO DA FABRICA DE TECONOLOGIA – 
PROFESSOR 1  

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Avaliação da coordenação dos projetos desenvolvidos na Fábrica de 

Tecnologias Turing – FTT. 

 Avaliação do Professor 1. 
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PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Coleta de dados por meio de questionários com questões abertas, 

aplicados por meio eletrônico. 

 Análise de dados feita pela SIA e encaminhada em forma de relatório à 

CPA. 

POTENCIALIDADES 

 Professor demonstra qualificação “excelente” para todas as dimensões 

avaliadas: clareza de objetivos, domínio de conteúdo, gestão e 

desenvolvimento do projeto, planejamento e acompanhamento das 

atividades propostas, relacionamento com os alunos e postura ética. 

FRAGILIDADES 

 Não foram encontradas dimensões expressivamente fracas na avaliação 

do professor. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Permanência de um ambiente propício ao desenvolvimento do trabalho 

proposto pelo professor, bem como a promoção de seu constante 

aperfeiçoamento. 

 Acompanhamento do cumprimento da agenda de trabalho proposta e 

aprovada pela equipe FTT. 

 

DIMENSÃO: COORDENAÇÃO DA FABRICA DE TECONOLOGIA – 

PROFESSOR 2 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Avaliação da coordenação dos projetos desenvolvidos na Fábrica de 

Tecnologias Turing – FTT.  

 Avaliação do Professor 2. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Coleta de dados por meio de questionários com questões abertas, 

aplicados por meio eletrônico. 

 Análise de dados feita pela SIA e encaminhada em forma de relatório à 

CPA. 

POTENCIALIDADES 

 Professor demonstra qualificação “satisfatória” para as seguintes 

dimensões: clareza de objetivos, domínio de conteúdo, planejamento e 
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acompanhamento das atividades propostas, manutenção de um clima 

de cordialidade e postura ética. 

FRAGILIDADES 

 Foram detectadas as seguintes fragilidades: no processo de gestão e 

desenvolvimento da FTT, no que se refere à orientação da equipe e ao 

desenvolvimento de ações de melhoria dos projetos, na organização e 

participação de reuniões de preview e retrospective, na verificação 

periódica dos artefatos gerados no projeto e na promoção de clima 

favorável ao aprendizado. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Promoção de aperfeiçoamento das ações do professor com vistas ao 

esclarecimento das ações esperadas para o desempenho da função. 

 Acompanhamento do cumprimento da agenda de trabalho proposta e 

aprovada pela equipe FTT. 

 

DIMENSÃO: COORDENAÇÃO DA FABRICA DE TECONOLOGIA – 

PROFESSOR 3 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Avaliação da coordenação dos projetos desenvolvidos na Fábrica de 

Tecnologias Turing – FTT. 

 Avaliação do Professor 3. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Coleta de dados por meio de questionários com questões abertas, 

aplicados por meio eletrônico. 

 Análise de dados feita pela SIA e encaminhada em forma de relatório à 

CPA. 

POTENCIALIDADES 

 Professor demonstra qualificação “satisfatória” para todas as dimensões 

avaliadas: clareza de objetivos, domínio de conteúdo, gestão e 

desenvolvimento do projeto, planejamento e acompanhamento das 

atividades propostas, relacionamento com os alunos e postura ética. 

FRAGILIDADES 

 Não foram encontradas dimensões expressivamente fracas na avaliação 

do professor, mas este deve atentar para os seguintes aspectos: 
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administrar problemas inesperados e na participação das reuniões de 

preview e retrospective. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Permanência de um ambiente propício para o desenvolvimento do 

trabalho proposto pelo professor, bem como a promoção de seu 

constante aperfeiçoamento. 

 Acompanhamento do cumprimento da agenda de trabalho proposta e 

aprovada pela equipe FTT. 

 

DIMENSÃO: INFRAESTRUTURA 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Avaliar o espaço físico, laboratórios e equipamentos. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Coleta de dados por meio de questionários com questões abertas, 

disponibilizado em meio eletrônico, e aplicado à Direção e ao pessoal 

técnico administrativo. 

 Análise de dados feita pela SIA e encaminhada em forma de relatório à 

CPA. 

POTENCIALIDADES 

 Limpeza e organização dos laboratórios e das instalações da Instituição. 

 Placas de localização dos laboratórios. 

 Horário de funcionamento da biblioteca. 

 Instalações da biblioteca. 

FRAGILIDADES 

 Salas de aula mal arejadas. 

 Salas de aula pequenas em relação ao número de estudantes. 

 Salas de aula com número de carteiras insuficientes.  

 Número insuficiente de equipamentos para aulas teóricas - datashow. 

 Número insuficiente de livros e periódicos do curso na biblioteca. 

 Equipamentos dos laboratórios desatualizados. 

 Precariedade da internet da Instituição.  

 Precariedade dos serviços prestados pela lanchonete. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 
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 Agrupar salas do curso em um mesmo bloco. 

 Climatização e ventilação das salas. 

 Instalação de tomadas. 

 Melhoria dos computadores, dos serviços de internet e aquisição de 

softwares. 

 Aumento do quantitativo de exemplares de livros e periódicos do curso 

na biblioteca. 

 

DIMENSÃO: CURSO DE CAPACITAÇÃO 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Avaliação do curso de capacitação para atuação na Fábrica de 

Tecnologias. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Coleta de dados por meio de questionário com questões abertas. 

 Análise de dados feita pela SIA e encaminhada em forma de relatório à 

CPA. 

POTENCIALIDADES 

O curso trouxe como contribuição os seguintes aspectos: 

 Refinamento do conhecimento dos alunos que já atuam na FTT. 

 Aprimoramento do perfil profissional dos alunos que passaram pelo 

treinamento. 

 Aprofundamento do conhecimento dos alunos participantes do 

treinamento. 

 Aumento da agilidade dos alunos no desenvolvimento dos processos. 

 Elucidação sobre o funcionamento da FTT. 

 Contribuição para a fixação de conceitos. 

 Esclarecimento de dúvidas conceituais, práticas e de funcionamento da 

FTT.  

 Oportunidade de execução do conteúdo aprendido em sala de aula. 

 Desenvolvimento de habilidades para o desenvolvimento de trabalhos 

em grupo. 

 Adequação à metodologia utilizada na FTT. 

 Reconhecimento da realidade da futura profissão.  
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FRAGILIDADES 

 Não foram encontradas dimensões expressivamente “frágeis”. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Treinamento semestral para atualização da equipe FTT.  

 Cursos com variação de temas e discussões.  

 Treinamento dos alunos ingressantes das equipes da FTT. 

 Cursos que forneçam uma abordagem mais profunda dos modelos de 

processo utilizados na fábrica. 

 Simular a execução de um projeto nos treinamentos. 

 

 

 

CURSOS SUPERIORES DE TECNOLOGIA (CST) 

 

1.20 C.S.T. EM DESIGN GRÁFICO 

DIMENSÃO 2: A política para o Ensino, a Pesquisa, a Pós-Graduação, a 

Extensão 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Mensurar e avaliar o nível de evasão e repetência dos discentes no ano 

de 2011. 

 Averiguar o perfil dos acadêmicos. 

 Reavaliar o Projeto Pedagógico do curso. 

 Avaliar o desempenho didático-pedagógico dos novos docentes. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Análise de documentos. 

 Aplicação de questionário.  

 Tabulação dos dados. 

PROCEDIMENTOS PARA A COLETA E ANÁLISE DE DADOS  

No que se refere ao nível de evasão e repetência dos discentes no 

ano de 2012, foram coletados dados no sistema acadêmico, bem como 

verificação de solicitações de trancamento e cancelamento de matrícula e os 

principias motivos alegados pelos acadêmicos. 
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Para a avaliação do perfil dos acadêmicos, foi realizado um 

levantamento dos dados socioeconômicos dos discentes, disponibilizados pelo 

banco de dados da Instituição. 

Em relação ao sistema acadêmico, o lyceum, a avaliação se deu por 

meio da aplicação de questionário com questões fechadas, disponibilizado em 

meio eletrônico pela plataforma survey monkey. O questionário foi direcionado 

para avaliação da funcionalidade, operacionalidade e aplicabilidade do sistema 

para alunos e professores. 

 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

Percentual de evasão dos discentes até o 2º período do Curso Superior de 

Tecnologia em Design Gráfico 

Quadro 23: evasão 

TURMAS PERCENTUAL DE EVASÃO  

2009 25% 

2010 30% 

2011 39% 

2012* 12% 

Média  26% 

Fonte: pesquisa em bases de dados, 2012. 

 

Perfil socioeconômico dos discentes dos 2º e 4º períodos do Curso Superior de 

Tecnologia em Design Gráfico – 2012 

Quadro 24: perfil discente 

DIMENSÕES 2º PERÍODO 4 º PERÍODO 

FAIXA ETÁRIA *18 a 21 anos  (49,25%) 
*22 a 25 anos  (20,9%) 

*Menor de 18 anos (33,96%) 
*18 a 21 anos  (22,64%) 
*22 a 25 anos  (24,53%) 

LOCAL DE  
RESIDÊNCIA 

Anápolis (70,15%) 
  

Anápolis (79,25%)* 
  

COM QUEM 
RESIDE 

Com pais ou esposo (a) em 
imóvel próprio  (71,64%) 
  

Com pais ou esposo (a) em 
imóvel próprio  (62,26%) 
  

RENDA MENSAL 
DA FAMÍLIA** 

1 a 3 salários mínimos (53,73%)  
4 a 6 salários mínimos (29,85%) 
  

1 a 3 salários mínimos (47,17%)  
4 a 6 salários mínimos (35,85%) 

QUEM PAGA Próprio aluno (37,31%) 
Família (37,31%) 
Bolsa (diversas) (10,45%) 
  

Próprio aluno (54,72%) 
Família (32,08%) 
Bolsa (diversas) (11,32%) 
  

ONDE CURSOU O 
ENSINO MÉDIO 

Todo em escola pública (56,72%) Todo em escola pública(64,15%) 
  

QUAL MOTIVO 
ESCOLHEU A 

Por oferecer o curso da minha 
escolha (46,27%)  

Por oferecer o curso da minha 
escolha (66,04%)  
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UNIEVANGÉLICA Pela qualidade de ensino 
(31,34%) 
  

Pela qualidade de ensino 
(18,87%) 
  

A ESCOLHA DO 
CURSO SE DEVE 
  
  

Escolha própria  (79,1%) 
  

Escolha própria  (73,58%) 
  

*Faixa etária predominante. 

Fonte: pesquisa em bases de dados, 2012. 

O perfil econômico aponta para uma renda familiar concentrada 

entre 1 a 3 salários mínimos com uma representatividade também na faixa de 4 

a 6 salários. 

  

AVALIAÇÃO DOS NOVOS DOCENTES  

Quadro 25: avaliação docente - professora 1 

 Categorias avaliadas  Média dos percentuais 
obtidos (%) 

  Sempre Maioria das 
vezes 

O docente atende ao conteúdo da disciplina 48,2 37,9 

Utiliza adequadamente as estratégias de ensino 22,8 31,1 

Emprega corretamente aos recursos didáticos 15,6 13,6 

Dirige sua ação didático-pedagógica de forma coerente 54,1 30,3 

Administra adequadamente o relacionamento  com os 
alunos 

27,4 37,7 

Elenca de forma acertada os critérios de avaliação 36,1 39,6 

Desenvolve relacionamento ético com os alunos 47,7 37,1 

Fonte: pesquisa em bases de dados, 2012. 

POTENCIALIDADES 

 Curso bem conceituado. 

 Corpo docente qualificado e com consistente conhecimento 

mercadológico. 

 Ótima aceitação da modalidade de curso superior de tecnologia. 

 Percepção, por parte do corpo discente, da excelente qualidade de 

ensino da UniEVANGÉLICA. 

 Presença do ateliê de desenho com mobiliário adequado. 

 Laboratório de informática com softwares específicos de design gráfico. 

 Estúdio fotográfico. 

FRAGILIDADES 
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 Laboratório de informática com espaço e quantidade de maquinário 

insuficiente. 

 Falta de laboratório de design gráfico com equipamentos específicos. 

 Estúdio fotográfico com número insuficiente de máquinas fotográficas. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Ampliação do espaço do laboratório de informática e aumento da 

quantidade de equipamentos. 

 Criação de laboratório específico de design gráfico contendo no mínimo 

os seguintes equipamentos: plotter de recorte, plotter digital, impressora 

A3. 

 Aumento do quantitativo de máquinas fotográficas. 

 

DIMENSÃO 4: A COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Avaliar o sistema acadêmico lyceum (Dimensão IV). 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Análise de documentos. 

 Aplicação de questionário.  

 Tabulação dos dados. 

 

Quadro 26: avaliação do sistema lyceum - discente 

DIMENSÕES AVALIADAS  % OBTIDOS 

Conhece o Sistema Lyceum. 100,0% 

Utiliza o Sistema Lyceum 100,0% 

Grau de intensidade de uso- consultar notas 54,5%-maior frequencia 

Consultar material postado pelo professor 54,4%- maior frequencia 

Acessou normalmente o Sistema Lyceum 47,7% - na maioria das vezes 

Quanto ao Sistema Lyceum 58,1%  -satisfeito 

 Participação: 44 discentes. 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

POTENCIALIDADE 

 O sistema lyceum atende de forma muito satisfatória às demandas dos 

acadêmicos do CST de Design Gráfico.   

  

Quadro 27: avaliação do sistema lyceum - docente 
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 DIMENSÕES AVALIADAS  % OBTIDOS 

Possui dificuldade quanto ao uso do sistema lyceum 14,3% - sim 
85,7% - não 

Conhece todas as ferramentas do lyceum 28,6% - sim 
71,4% - não 

Grau de intensidade de uso das ferramentas do sistema- 
grau 3 . 

85,7% - registro de notas 
85,7% - registro de 
frequência 
71,4% - postagem de 
material 
40% - comunicação com 
os acadêmicos 

Gostaria de treinamento para melhor utilização do sistema 57,1% - sim 
42,9% - não 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

POTENCIALIDADES 

 O sistema lyceum atende de forma satisfatória às demandas dos 

docentes. Participação: 7 docentes. 

1.21 C.S.T. EM ESTÉTICA E COSMÉTICA 

DIMENSÃO 2: A POLÍTICA PARA O ENSINO, A PESQUISA, A PÓS-

GRADUAÇÃO, A EXTENSÃO 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Analisar e avaliar o Projeto Pedagógico do Curso Superior de 

Tecnologia em Estética e Cosmética. 

 Avaliar os docentes ingressantes no curso em 2012. 

 Avaliar a infraestrutura para o curso (laboratórios e acervo bibliográfico). 

 Avaliar o perfil socioeconômico dos acadêmicos do curso. 

 Comparar a atuação na área antes do início do curso e a inserção no 

mercado de trabalho durante o curso. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação do PPC do curso, da infraestrutura e acervo bibliográfico 

foi realizada pelo NDE, com base no instrumento de avaliação de cursos de 

graduação do MEC/INEP. 

No que se refere ao nível de evasão e repetência dos discentes no 

ano de 2012, foram coletados dados no sistema acadêmico e na Comissão de 

Seleção da Instituição. 
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Para a avaliação do perfil dos acadêmicos do Curso Superior de 

Tecnologia em Logística foi realizado um levantamento dos dados 

socioeconômicos dos discentes, disponíveis no banco de dados da Instituição.  

Em relação ao sistema acadêmico, o lyceum, a avaliação se deu por 

meio da aplicação de questionário com questões fechadas disponibilizado em 

meio eletrônico pela plataforma survey monkey. O questionário foi direcionado 

para avaliação da funcionalidade, operacionalidade e aplicabilidade do sistema 

para alunos e professores. 

 

PERCENTUAIS DE EVASÃO DOS DISCENTES DO CURSO SUPERIOR DE 

TECNOLOGIA EM ESTÉTICA E COSMÉTICA 

Quadro 28: evasão 

TURMAS PERCENTUAL DE EVASÃO  

2011 21% 

2012* 9% 

Média  15% 

*Até o 2º período 
Fonte: pesquisa em bases de dados, 2012. 

 

Quadro 29: perfil socioeconômico dos discentes dos 2º e 4º períodos do 
Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética - 2012 

DIMENSÕES 2º PERÍODO 4 º PERÍODO 

FAIXA ETÁRIA *18 a 21 anos  (36,43%) 
*Acima de 30 anos (20,16%) 

*18 a 21 anos  (32,65%) 
*Acima de 30 anos (22,45%) 

LOCAL DE  
RESIDÊNCIA 

Anápolis (64,34%) 
  

Anápolis (59,18%)* 
  

COM QUEM 
RESIDE 

Com pais ou esposo (a) em imóvel 
próprio  (54,26%) 
  

Com pais ou esposo (a) em imóvel 
próprio  (46,94%) 
  

RENDA MENSAL 
DA FAMÍLIA** 

1 a 3 salários mínimos (65,89%)  
4 a 6 salários mínimos (24,03%) 
  

1 a 3 salários mínimos (59,18%)  
4 a 6 salários mínimos (36,73%) 
  

QUEM PAGA Próprio aluno (48,84%) 
Família (31,78%) 
  

Próprio aluno (42,86%) 
Família (38,78%) 

ONDE CURSOU 
O ENSINO 
MÉDIO 

Todo em escola pública (76,74%) Todo em escola pública  (65,31%) 
  

QUAL MOTIVO 
ESCOLHEU A 
UNIEVANGÉLICA 

Por oferecer o curso da minha 
escolha (42,64%)  
Pela qualidade de ensino (46,51%) 
  

Por oferecer o curso da minha 
escolha (73,47%)  
Pela qualidade de ensino (18,37%) 
  

A ESCOLHA DO Escolha própria  (69,77%) Escolha própria  (71,43%) 
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CURSO SE 
DEVE 
  
  

    
  

Fonte: pesquisa em bases de dados, 2012. 

 

RESULTADO DE AVALIAÇÃO DE NOVOS DOCENTES  

Quadro 30: avaliação docente - professora 1 

Categorias avaliadas Média dos percentuais 
obtidos (%) 

  Sempre Na maioria 
das vezes 

Algumas 
vezes 
  

O docente atende ao conteúdo da disciplina 11,5 29,0 30,4 

Utiliza adequadamente as estratégias de ensino 6,3 9,5 31,9 

Emprega corretamente aos recursos didáticos 2,8 12,7 17,8 

Dirige sua ação didático-pedagógica de forma coerente 22,4 27,8 25,6 

Administra adequadamente relacionamento o com os 
alunos 

7,1 12,9 37,6 

Elenca de forma acertada os critérios de avaliação 21,8 23,6 30,0 

Desenvolve relacionamento ético com os alunos 28,0 34,1 25,1 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

 Quadro 31: avaliação docente - professora 2 

Categorias avaliadas Média dos percentuais obtidos 
(%) 

  Sempre Na maioria das vezes 

O docente atende ao conteúdo da disciplina 47,8 52,2 

Utiliza adequadamente as estratégias de ensino 9,1 50,0 

Emprega corretamente aos recursos didáticos 18,7 43,7 

Dirige sua ação didático-pedagógica de forma 
coerente 

30,8 51,7 

Administra adequadamente o relacionamento com os 
alunos 

21,7 52,3 

Elenca de forma acertada os critérios de avaliação 26,9 51,3 

Desenvolve relacionamento ético com os alunos 45,5 47,0 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

POTENCIALIDADES 

 Curso bem conceituado. 

 Corpo docente qualificado e com consistente conhecimento 

mercadológico. 

 Ótima aceitação da modalidade de curso superior de tecnologia. 
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 Percepção, por parte do corpo discente, da excelente qualidade de 

ensino da UniEVANGÉLICA. 

FRAGILIDADES 

 A acessibilidade para portadores de necessidades especiais não está 

adequada. 

 Falta de laboratório específico de depilação. 

 Faltam alguns equipamentos específicos. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Adequação de acesso para portadores de necessidades especiais. 

 Implantação de laboratório específico de depilação. 

 Aquisição de equipamentos específicos para o curso. 

 

DIMENSÃO 4: A comunicação com a sociedade 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Analisar e avaliar o Projeto Pedagógico do Curso Superior de 

Tecnologia em Estética e Cosmética. 

 Avaliar os docentes ingressantes no curso em 2012. 

 Avaliar a infraestrutura para o curso (laboratórios e acervo bibliográfico). 

 Avaliar o perfil socioeconômico dos acadêmicos do curso. 

 Comparar a atuação na área antes do início do curso e a inserção no 

mercado de trabalho durante o curso. 

 

Quadro 32: avaliação do sistema lyceum - discente 

DIMENSÕES AVALIADAS  % OBTIDOS 

Conhece o sistema lyceum 100% 

Utiliza o sistema lyceum 100% 

Grau de intensidade de uso - consultar notas 74,2%-maior frequência 

Consultar material postado pelo professor 78,7% - maior frequência 

Acessou normalmente o sistema lyceum 51,5% - na maioria das vezes 

Quanto ao sistema lyceum 66,7%  - satisfeito 

Participação: 66 discentes. 
Fonte: pesquisa de campo, 2012. 
 

POTENCIALIDADE  

 O sistema lyceum atende de forma muito satisfatória às demandas dos 

acadêmicos do CST em Estética e Cosmética.  
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Quadro 33: avaliação do sistema lyceum - docente 

 DIMENSÕES AVALIADAS  % OBTIDOS 

Possui dificuldade quanto ao uso do sistema lyceum 16,7% - sim 
83,3% - não 

Conhece todas as ferramentas do lyceum 50% - sim 
50% - não 

Grau de intensidade de uso das ferramentas do sistema- 
grau 3 . 

100% - registro de notas 
100% - registro de 
frequência 
50% - postagem de 
material 
16,7% - comunicação com 
os acadêmicos 

Gostaria de treinamento para melhor utilização do sistema 66,7% - sim 
33,3% - não 

Participação: 6 docentes. 
Fonte: pesquisa de campo, 2012. 
 

POTENCIALIDADE 

 O sistema lyceum atende de forma satisfatória às demandas dos 

docentes.  

POTENCIALIDADES 

 Curso bem conceituado. 

 Corpo docente qualificado e com consistente conhecimento 

mercadológico. 

 Ótima aceitação da modalidade de curso superior de tecnologia. 

 Percepção, por parte do corpo discente, da excelente qualidade de 

ensino da UniEVANGÉLICA. 

FRAGILIDADES 

 A acessibilidade para portadores de necessidades especiais não está 

adequada. 

 Falta de laboratório específico de depilação. 

 Falta de alguns equipamentos específicos. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Adequação de acesso para portadores de necessidades especiais. 

 Implantação de laboratório específico de depilação. 

 Aquisição de equipamentos específicos para o curso. 
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1.22 C.S.T. EM GASTRONOMIA 

DIMENSÃO 2: A política para o Ensino, a Pesquisa, a Pós-Graduação, a 

Extensão 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Mensurar e avaliar o nível de evasão e repetência dos discentes no ano 

de 2011 (Dimensão II). 

 Avaliar o sistema acadêmico lyceum (Dimensão IV). 

 Averiguar o perfil dos acadêmicos do Curso Superior de Tecnologia em 

Gastronomia (Dimensão II). 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 No que se refere ao nível de evasão e repetência dos discentes no ano 

de 2012, foram coletados dados no sistema acadêmico, bem como 

verificação de solicitações de trancamento e cancelamento de matrícula, 

e os principias motivos alegados pelos acadêmicos. 

 Para a avaliação do perfil dos acadêmicos, foi realizado um 

levantamento dos dados socioeconômicos dos discentes, do banco de 

dados da Instituição. 

 Em relação ao sistema acadêmico, o lyceum, a avaliação se deu por 

meio da aplicação de questionário com questões fechadas 

disponibilizado em meio eletrônico pela plataforma survey monkey. O 

questionário foi direcionado para avaliação da funcionalidade, 

operacionalidade e aplicabilidade do sistema para alunos e professores. 

 

Quadro 34: percentuais de evasão dos discentes do Curso Superior de 
Tecnologia em Gastronomia 
TURMAS PERCENTUAL DE EVASÃO  

2009 30% 

2010 19% 

2011 8% 

2012* 13% 

Média  17% 

*Até o 2º período 
Fonte: pesquisa em bases de dados, 2012 
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Quadro 35: perfil socioeconômico dos discentes dos 2º e 4º períodos do 
Curso Superior De Tecnologia Em Gastronomia - 2012 

DIMENSÕES 2º PERÍODO 4 º PERÍODO 

FAIXA ETÁRIA *18 a 21 anos  (25,69%) 
* Acima de 30 anos (33,03%) 

*26 a 30 anos  (17,65%) 
*Acima de 30 anos (36,76%) 

LOCAL DE  
RESIDÊNCIA 

Anápolis (71,56%) 
 

Anápolis (80,88%) 

COM QUEM 
RESIDE 

Com pais ou esposo (a) em imóvel 
próprio  (65,14%) 

Com pais ou esposo (a) em imóvel 
próprio  (55,88%) 

RENDA MENSAL 
DA FAMÍLIA** 

1 a 3 salários mínimos (60,55%)  
4 a 6 salários mínimos (23,85%) 
 

1 a 3 salários mínimos (48,53%)  
4 a 6 salários mínimos (33,82%) 

QUEM PAGA Próprio aluno (36,70%) 
Família (44,95%) 

Próprio aluno (45,59%) 
Família (29,14%) 

ONDE CURSOU 
O ENSINO 
MÉDIO 

Todo em escola pública (75,23%) Todo em escola pública  (61,76%) 
  

QUAL MOTIVO 
ESCOLHEU A 
UNIEVANGÉLICA 

Por oferecer o curso da minha 
escolha (72,48%)  
Pela qualidade de ensino (19,27%) 

Por oferecer o curso da minha 
escolha (61,76%)  
Pela qualidade de ensino (29,41%) 

A ESCOLHA DO 
CURSO SE 
DEVE 

Escolha própria  (81,65%) Escolha própria  (91,18%) 

*Faixa etária predominante na distribuição. 
Fonte: pesquisa em bases de dados, 2012 

 
POTENCIALIDADES 

 Curso bem conceituado. 

 Corpo docente qualificado e com consistente conhecimento 

mercadológico. 

 Ótima aceitação da modalidade de curso superior de tecnologia. 

 Percepção, por parte do corpo discente, da excelente qualidade de 

ensino da UniEVANGÉLICA. 

FRAGILIDADES 

 Falta laboratório de bebidas. 

 Laboratório de panificação com espaço apertado para o 

desenvolvimento das aulas de maneira adequada. 

 A acessibilidade para portadores de necessidades especiais não está 

adequada. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Implantação de laboratório de bebidas. 
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 Adequação do laboratório de panificação, com a ampliação de seu 

espaço. 

 Adequação de acesso para portadores de necessidades especiais. 

DIMENSÃO 4: A comunicação com a sociedade 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Mensurar e avaliar o nível de evasão e repetência dos discentes no ano 

de 2011 (Dimensão II). 

 Avaliar o sistema acadêmico lyceum (Dimensão IV). 

 Averiguar o perfil dos acadêmicos do Curso Superior de Tecnologia em 

Gastronomia (Dimensão II). 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

  Análise de documentos. 

 Aplicação de questionário. 

 Tabulação dos dados. 

 

Quadro 36: avaliação do sistema lyceum - discente 

DIMENSÕES AVALIADAS  % OBTIDOS 

Conhece o sistema lyceum. 98,7% 

Utiliza o sistema lyceum 100,0% 

Grau de intensidade de uso - consultar notas 78,9%-maior frequência 

Consultar material postado pelo professor 82,2%- maior frequência 

Acessou normalmente o sistema lyceum 49,3% - na maioria das vezes 

Quanto ao sistema lyceum 65,3%  - satisfeito 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

POTENCIALIDADE 

 O sistema lyceum atende de forma muito satisfatória às demandas dos 

acadêmicos do CST em Gastronomia. Participação: 75 discentes. 

  

Quadro 37: avaliação do sistema lyceum - docente 

DIMENSÕES AVALIADAS  % OBTIDOS 

Possui dificuldade quanto ao uso do sistema lyceum 16,7% - sim 
83,3% - não 

Conhece todas as ferramentas do lyceum 33,3% - sim 
66,7% - não 

Grau de intensidade de uso das ferramentas do sistema- 
grau 3 . 

100% - registro de notas 
100% - registro de 
frequência 
66,7% - postagem de 
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material 
16,7% - comunicação com 
os acadêmicos 
  

Gostaria de treinamento para melhor utilização do sistema 50% - sim 
50% - não 

Participação: 6 docentes. 
Fonte: pesquisa de campo, 2012. 
 

POTENCIALIDADE 

 Percebeu-se que o sistema lyceum atende de forma satisfatória às 

demandas dos docentes.  

POTENCIALIDADES 

 Curso bem conceituado. 

 Corpo docente qualificado e com consistente conhecimento 

mercadológico. 

 Ótima aceitação da modalidade de curso superior de tecnologia. 

 Percepção, por parte do corpo discente, da excelente qualidade de 

ensino da UniEVANGÉLICA. 

FRAGILIDADES 

 Falta laboratório de bebidas. 

 Laboratório de panificação com espaço apertado para o 

desenvolvimento das aulas de maneira adequada. 

 A acessibilidade para portadores de necessidades especiais não está 

adequada. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Implantação de laboratório de bebidas. 

 Adequação do laboratório de panificação com a ampliação de seu 

espaço. 

 Adequação de acesso para portadores de necessidades especiais. 

 

1.23 C.S.T. EM GESTÃO FINANCEIRA 

DIMENSÃO 2: A política para o Ensino, a Pesquisa, a Pós-Graduação, a 

Extensão 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 
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 Mensurar e avaliar o nível de evasão e repetência dos discentes no ano 

de 2011 (Dimensão II). 

 Avaliar o sistema acadêmico lyceum (Dimensão IV). 

 Averiguar o perfil dos acadêmicos do Curso Superior de Tecnologia em 

Gestão Financeira (Dimensão II). 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 Análise de documentos. 

 Aplicação de questionário. 

 Tabulação dos dados. 

PROCEDIMENTOS PARA A COLETA E ANÁLISE DE DADOS  

No que se refere ao nível de evasão e repetência dos discentes no 

ano de 2012, foram coletados dados no sistema acadêmico, bem como 

verificação de solicitações de trancamento e cancelamento de matrícula, e os 

principias motivos alegados pelos acadêmicos. 

Para a avaliação do perfil dos acadêmicos do curso Superior de 

Tecnologia em Gestão Financeira, foi realizado um levantamento dos dados 

socioeconômicos dos discentes, do banco de dados da Instituição. 

Em relação ao sistema acadêmico, o lyceum, a avaliação se deu por 

meio da aplicação de questionário com questões fechadas disponibilizado em 

meio eletrônico pela plataforma survey monkey. O questionário foi direcionado 

para avaliação da funcionalidade, operacionalidade e aplicabilidade do sistema 

para alunos e professores. 

Quadro 38: evasão dos discentes do Curso Superior de Tecnologia em 
Gestão Financeira 
TURMAS PERCENTUAL DE EVASÃO  

2009 21% 

2010 16% 

2011 9% 

2012* 26% 

Média  18% 

*Até o 2º período 
Fonte: pesquisa em bases de dados, 2012. 
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Quadro 39: perfil socioeconômico dos discentes dos 2º e 4º períodos do 
Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira - 2012 

DIMENSÕES 2º PERÍODO 4 º PERÍODO 

FAIXA ETÁRIA *18 a 21 anos  (32,89%) 
* 22 a 25 anos ( 30,26%) 
* Acima de 30 anos (13,16%) 

*18 a 21 anos  (25,42%) 
* 22 a 25 anos ( 32,2%) 
* Acima de 30 anos (25,42%) 

LOCAL DE  
RESIDÊNCIA 

Anápolis (89,47%) 
  

Anápolis (82,14%)* 
  

COM QUEM 
RESIDE 

Com pais ou esposo (a) em imóvel 
próprio  (69,74%) 

Com pais ou esposo (a) em imóvel 
próprio  (61,02%) 

RENDA MENSAL 
DA FAMÍLIA** 

1 a 3 salários mínimos (60,53%)  
4 a 6 salários mínimos (30,26%) 

1 a 3 salários mínimos (54,24%)  
4 a 6 salários mínimos (42,37%) 

QUEM PAGA Próprio aluno (63,16%) 
Família (15,79%) 
Bolsa (diversas) (15,79%) 

Próprio aluno (64,41%) 
Família (23,73%) 
  

ONDE CURSOU 
O ENSINO 
MÉDIO 

Todo em escola pública (75 %) Todo em escola pública  (74,58%) 
  

QUAL MOTIVO 
ESCOLHEU A 
UNIEVANGÉLICA 

Por oferecer o curso da minha 
escolha (39,47%)  
Pela qualidade de ensino (48,68%) 

Por oferecer o curso da minha 
escolha (40,68%)  
Pela qualidade de ensino (40,68%) 

A ESCOLHA DO 
CURSO SE 
DEVE 

Escolha própria  (59,21%) 
Tendência de mercado (25%) 

Escolha própria  (62,71%) 
Tendência de mercado (27,12%) 

 Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

AVALIAÇÃO DOS NOVOS DOCENTES 

Quadro 40: avaliação docente - professora 1 
 Categorias avaliadas  Média dos percentuais 

obtidos (%) 

  Sempre Maioria das 
vezes 

O docente atende ao conteúdo da disciplina 58,7 31,3 

Utiliza adequadamente as estratégias de ensino 43,0 30,1 

Emprega corretamente aos recursos didáticos 20,8 33,4 

Dirige sua ação didático-pedagógica de forma coerente 62,5 29,2 

Administra adequadamente o relacionamento  com os 
alunos 

67,8 23,5 

Elenca de forma acertada os critérios de avaliação 68,0 30,0 

Desenvolve relacionamento ético com os alunos 88,3 25,0 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

 POTENCIALIDADES 

 Curso bem conceituado. 
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 Corpo docente qualificado e com consistente conhecimento 

mercadológico. 

 Ótima aceitação da modalidade de curso superior de tecnologia. 

 Percepção, por parte do corpo discente, da excelente qualidade de 

ensino da UniEVANGÉLICA. 

FRAGILIDADES 

 A acessibilidade para portadores de necessidades especiais não está 

adequada. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Adequação de acesso para portadores de necessidades especiais. 

 

DIMENSÃO 4: A comunicação com a sociedade 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Mensurar e avaliar o nível de evasão e repetência dos discentes no ano 

de 2011 (Dimensão II). 

 Avaliar o sistema acadêmico lyceum (Dimensão IV). 

 Averiguar o perfil dos acadêmicos do Curso Superior de Tecnologia em 

Gestão Financeira (Dimensão II). 

 

Quadro 41: avaliação do sistema lyceum - discente 

DIMENSÕES AVALIADAS  % OBTIDOS 

Conhece o sistema lyceum 98,4% 

Utiliza o sistema lyceum 100,0% 

Grau de intensidade de uso - consultar notas 73,3%-maior frequência 

Consultar material postado pelo professor 64,4%- maior frequência 

Acessou normalmente o sistema lyceum 48,3% - sempre 

Quanto ao sistema lyceum 65,6%  -satisfeito 

Participação: 61 discentes. 
Fonte: pesquisa de campo, 2012. 
 

POTENCIALIDADE  

 O sistema lyceum atende de forma muito satisfatória às demandas dos 

acadêmicos do CST em Gestão Financeira.  

  
Quadro 42: avaliação do sistema lyceum - docente 
 DIMENSÕES AVALIADAS  % OBTIDOS 

Possui dificuldade quanto ao uso do sistema lyceum 100,0% - não 

Conhece todas as ferramentas do lyceum 25,0% - sim 
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75,0% - não 

Grau de intensidade de uso das ferramentas do sistema- 
grau 3 . 

100% - registro de notas 
100% - registro de 
frequência 
75,0% - postagem de 
material 
0,0% - comunicação com 
os acadêmicos 

Gostaria de treinamento para melhor utilização do sistema 75% - sim 
25% - não 

Participação: 4 docentes. 
Fonte: pesquisa de campo, 2012. 
 

POTENCIALIDADES 

 O sistema lyceum atende de forma satisfatória às demandas dos 

docentes.  

 Curso bem conceituado. 

 Corpo docente qualificado e com consistente conhecimento 

mercadológico. 

 Ótima aceitação da modalidade de curso superior de tecnologia. 

 Percepção, por parte do corpo discente, da excelente qualidade de 

ensino da UniEVANGÉLICA. 

FRAGILIDADES 

 A acessibilidade para portadores de necessidades especiais não está 

adequada. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Adequação de acesso para portadores de necessidades especiais. 

 

1.24 C.S.T. EM LOGÍSTICA 

DIMENSÃO 4: A comunicação com a sociedade 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Mensurar e avaliar o nível de evasão e repetência dos discentes no ano 

de 2011 (Dimensão II). 

 Averiguar o perfil dos acadêmicos do Curso Superior de Tecnologia em 

Logística (Dimensão II). 

 Avaliar o sistema acadêmico lyceum (Dimensão IV). 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 
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 Análise de documentos. 

 Aplicação de questionário. 

 Tabulação dos dados. 

 
Quadro 43: avaliação do sistema lyceum - discente 
DIMENSÕES AVALIADAS  % OBTIDOS 

Conhece o sistema lyceum. 98,1% 

Utiliza o sistema lyceum 98,1% 

Grau de intensidade de uso - consultar notas 86,5%-maior frequência 

Consultar material postado pelo professor 49,0%- maior frequência 

Acessou normalmente o sistema lyceum 51,9% - sempre 
44,2% - na maioria das vezes 

Quanto ao sistema lyceum 76,9%  - satisfeito 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

POTENCIALIDADE  

 O sistema lyceum atende de forma muito satisfatória às demandas dos 

acadêmicos do CST em Logística. Participação: 52 discentes. 

 Quadro 44: avaliação do sistema lyceum - docente 

 DIMENSÕES AVALIADAS  % OBTIDOS 

Possui dificuldade quanto ao uso do sistema lyceum 20% - sim 
80% - não 

Conhece todas as ferramentas do lyceum 40% - sim 
60% - não 

Grau de intensidade de uso das ferramentas do sistema- 
grau 3 . 

80% - registro de notas 
80% - registro de 
frequência 
80% - postagem de 
material 
40% - comunicação com 
os acadêmicos 
  

Gostaria de treinamento para melhor utilização do sistema 80% - sim 
20% - não 

Participação: 5 docentes. 
Fonte: pesquisa de campo, 2012. 
 

POTENCIALIDADES 

 O sistema lyceum atende de forma satisfatória às demandas dos 

docentes.  

 Curso bem conceituado. 

 Corpo docente qualificado e com consistente conhecimento 

mercadológico. 

 Ótima aceitação da modalidade de curso superior de tecnologia. 
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 Percepção, por parte do corpo discente, da excelente qualidade de 

ensino da UniEVANGÉLICA. 

FRAGILIDADES 

 A acessibilidade para portadores de necessidades especiais não está 

adequada. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Adequação de acesso para portadores de necessidades especiais. 

 

DIMENSÃO 2: A política para o Ensino, a Pesquisa, a Pós-Graduação, a 

Extensão 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Mensurar e avaliar o nível de evasão e repetência dos discentes no ano 

de 2011 (Dimensão II). 

 Averiguar o perfil dos acadêmicos do Curso Superior de Tecnologia em 

Logística (Dimensão II). 

 Avaliar o sistema acadêmico Lyceum (Dimensão IV). 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

  Análise de documentos. 

 Aplicação de questionário. 

 Tabulação dos dados. 

 

PROCEDIMENTOS PARA A COLETA E ANÁLISE DE DADOS  

No que se refere ao nível de evasão e repetência dos discentes no 

ano de 2012, foram coletados dados no sistema acadêmico, bem como 

verificação de solicitações de trancamento e cancelamento de matrícula, e os 

principias motivos alegados pelos acadêmicos. 

Para a avaliação do perfil dos acadêmicos, foi realizado um 

levantamento dos dados socioeconômicos dos discentes, do banco de dados 

da instituição. 

Em relação ao sistema acadêmico, o Lyceum, a avaliação se deu 

por meio da aplicação de questionário com questões fechadas disponibilizado 

em meio eletrônico pela plataforma survey monkey. O questionário foi 
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direcionado para avaliação da funcionalidade, operacionalidade e aplicabilidade 

do sistema para alunos e professores. 

Quadro 45: percentuais de evasão dos discentes do Curso Superior de 

Tecnologia em Logística 

TURMAS PERCENTUAL DE EVASÃO  

2009 33% 

2010 31% 

2011 8% 

2012* 14% 

Média  22% 

*Dados somente da turma de 2º período 
Fonte: pesquisa em bases de dados, 2012. 

Quadro 46: perfil socioeconômico dos discentes dos 2º e 4º períodos do 
Curso Superior de Tecnologia em Logística - 2012 

DIMENSÕES 2º PERÍODO 4 º PERÍODO 

FAIXA ETÁRIA *18 a 21 anos  (27,78%) 
*22 a 25 anos  (32,64%) 

*18 a 21 anos  (28,7%) 
*22 a 25 anos  (25%) 
*Acima de 30 anos (20,37%) 

LOCAL DE  
RESIDÊNCIA 

Anápolis (95,14%) 
  

Anápolis (92,59%)* 
  

COM QUEM 
RESIDE 

Com pais ou esposo (a) em imóvel 
próprio  (58,33%) 

Com pais ou esposo (a) em 
imóvel próprio  (60,19%) 

RENDA MENSAL 
DA FAMÍLIA** 

1 a 3 salários mínimos (57,64%)  
4 a 6 salários mínimos (31,94%) 
  

1 a 3 salários mínimos 
(51,85%)  
4 a 6 salários mínimos (28,7%) 
  

QUEM PAGA Próprio aluno (50%) 
Família (34,03%) 
Bolsa (diversas) (15,28%) 
  

Próprio aluno (62,06%) 
Família (23,15%) 
Bolsa (diversas) (8,33%) 
  

ONDE CURSOU O 
ENSINO MÉDIO 

Todo em escola pública (82,64%) Todo em escola pública  (75%) 
  

QUAL MOTIVO 
ESCOLHEU A 
UNIEVANGÉLICA 

Por oferecer o curso da minha 
escolha (47,92%)  
Pela qualidade de ensino (41,67%) 
  

Por oferecer o curso da minha 
escolha (43,52%)  
Pela qualidade de ensino 
(44,44%) 
  

A ESCOLHA DO 
CURSO SE DEVE 
  
  

Escolha própria  (51,39%) 
Tendência de mercado (35,42%) 

Escolha própria  (50%) 
Tendência de mercado 
(34,26%) 
  

Fonte: pesquisa em bases de dados, 2012. 

 

 Faixa etária predominante compõe-se de jovens.  
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 Predominantemente o alunado do CST em Logística reside na cidade de 

Anápolis. 

 O perfil econômico aponta para uma renda familiar concentrada entre 1 

a 3 salários mínimos. 

 Quadro 47: avaliação dos novos docentes - 2012/2 - Professora 1 
 Categorias avaliadas  Média dos percentuais 

obtidos (%) 

  Sempre Maioria das 
vezes 

O docente atende ao conteúdo da disciplina 58,7 31,3 

Utiliza adequadamente as estratégias de ensino 43,0 30,1 

Emprega corretamente aos recursos didáticos 20,8 33,4 

Dirige sua ação didático-pedagógica de forma coerente 62,5 29,2 

Administra adequadamente o relacionamento  com os 
alunos 

67,8 23,5 

Elenca de forma acertada os critérios de avaliação 68,0 30,0 

Desenvolve relacionamento ético com os alunos 88,3 25,0 

Fonte: pesquisa em bases de dados, 2012. 

 

POTENCIALIDADES 

 Curso bem conceituado. 

 Corpo docente qualificado e com consistente conhecimento 

mercadológico. 

 Ótima aceitação da modalidade de curso superior de tecnologia. 

 Percepção, por parte do corpo discente, da excelente qualidade de 

ensino da UniEVANGÉLICA. 

FRAGILIDADES 

 A acessibilidade para portadores de necessidades especiais não está 

adequada. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Adequação de acesso para portadores de necessidades especiais. 

 

1.25 C.S.T. EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES 

DIMENSÃO 2: A política para o Ensino, a Pesquisa, a Pós-Graduação, a 

Extensão 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 
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 Avaliar o Projeto do Curso Superior de Tecnologia em Manutenção de 

Aeronaves em suas propostas pedagógicas e aplicabilidades, 

contemplando a organização e desenvolvimento curricular (Dimensão II). 

 Avaliar os docentes em suas práticas e metodologias pedagógicas 

(Dimensão II). 

 Averiguar o perfil dos acadêmicos do Curso Superior de Tecnologia em 

Manutenção de Aeronaves: desistências (trancamentos e reprovação no 

1º período) (Dimensão II). 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

  Análise de documentos. 

 Aplicação de questionário. 

 Tabulação dos dados. 

 PROCEDIMENTOS PARA A COLETA E ANÁLISE DE DADOS  

Para a avaliação dos índices de evasão dos discentes no ano de 

2012, foram coletados dados no sistema acadêmico, bem como verificação de 

solicitações de trancamento e cancelamento de matrícula, e os principias 

motivos alegados pelos acadêmicos. 

Para a avaliação do perfil dos acadêmicos, foi realizado um 

levantamento dos dados socioeconômicos dos discentes, do banco de dados 

da Instituição. 

Em relação ao sistema acadêmico, o lyceum, a avaliação se deu por 

meio da aplicação de questionário com questões fechadas disponibilizado em 

meio eletrônico pela plataforma survey monkey. O questionário foi direcionado 

para avaliação da funcionalidade, operacionalidade e aplicabilidade do sistema 

para alunos e professores. 

  

Quadro 48: evasão dos discentes do Curso Superior De Tecnologia Em 

Manutenção De Aeronaves  

TURMAS PERCENTUAL DE EVASÃO  

2012* 23% 

*Primeira turma do curso. 
Fonte: pesquisa em bases de dados, 2012. 
 

Quadro 49: perfil socioeconômico dos discentes dos 2º e 4º períodos do 

Curso Superior de Tecnologia em Manutenção de Aeronaves 2012 
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DIMENSÕES 2º PERÍODO 

FAIXA ETÁRIA Menor de 18 anos ( 16,5%) 
18 a 21 anos  (27,78%) 
22 a 25 anos  (32,64%) 

LOCAL DE  
RESIDÊNCIA 

Anápolis (93,2%) 
  

COM QUEM RESIDE Com pais ou esposo (a) em imóvel próprio  (64,08%) 
 

RENDA MENSAL DA 
FAMÍLIA** 

1 a 3 salários mínimos (56,31%)  
4 a 6 salários mínimos (32,04%) 

QUEM PAGA Próprio aluno (46,6%) 
Família (27,18%) 
Bolsa (diversas) (11,65%) 

ONDE CURSOU O ENSINO 
MÉDIO 

Todo em escola pública (70,87%) 

QUAL MOTIVO ESCOLHEU 
A UNIEVANGÉLICA 

Por oferecer o curso da minha escolha (57,28%)  
Pela qualidade de ensino (28,16%) 

A ESCOLHA DO CURSO SE 
DEVE 

Escolha própria  (59,22%) 
Tendência de mercado (32,04%) 

Fonte: pesquisa em bases de dados, 2012. 

 
Quadro 50: avaliação do sistema lyceum - discente 
DIMENSÕES AVALIADAS  % OBTIDOS 

Conhece o sistema lyceum. 100% 

Utiliza o sistema lyceum 100% 

Grau de intensidade de uso - consultar notas 81%-maior frequência 

Consultar material postado pelo professor 30%- maior frequência 

Acessou normalmente o sistema lyceum 42,9%- muitas vezes apresentou 
algum erro 

Quanto ao sistema lyceum 38,1%  -satisfeito 

Participação: 21discentes. 
Fonte: pesquisa em bases de dados, 2012. 

 
 Quadro 51: avaliação dos novos docentes - 2012/1 - professor 1 

Categorias avaliadas  Média dos percentuais 
obtidos (%) 

  Sempre Maioria das 
vezes 

O docente atende ao conteúdo da disciplina 50,4 31,1 

Utiliza adequadamente as estratégias de ensino 23,7 20,1 

Emprega corretamente aos recursos didáticos 23,5 13,4 

Dirige sua ação didático-pedagógica de forma coerente 57,8 22,2 

Administra adequadamente o relacionamento  com os 
alunos 

50,2 22,1 

Elenca de forma acertada os critérios de avaliação 43,5 28,6 

Desenvolve relacionamento ético com os alunos 74,3 23,8 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 
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Quadro 52: avaliação dos novos docentes - 2012/1 - professor 2 

Categorias avaliadas  Média dos percentuais 
obtidos (%) 

  Sempre Maioria das 
vezes 

O docente atende ao conteúdo da disciplina 64,4 26,9 

Utiliza adequadamente as estratégias de ensino 30,4 27,2 

Emprega corretamente aos recursos didáticos 32,8 19,5 

Dirige sua ação didático-pedagógica de forma coerente 64,6 25,1 

Administra adequadamente o relacionamento  com os 
alunos 

66,4 23,3 

Elenca de forma acertada os critérios de avaliação 58,4 32,4 

Desenvolve relacionamento ético com os alunos 85,5 11,6 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 
 Quadro 53: avaliação dos novos docentes - 2012/1 - professor 3 

Categorias avaliadas  Média dos percentuais 
obtidos (%) 

  Sempre Maioria das 
vezes 

Os docentes atendem ao conteúdo da disciplina 26,7 26,8 

Utilizam adequadamente as estratégias de ensino 23,8 16,9 

Empregam corretamente aos recursos didáticos 26,1 18,9 

Dirigem sua ação didático-pedagógica de forma coerente 45,0 26,3 

Administram adequadamente o relacionamento  com os 
alunos 

33,4 25,4 

Elencam de forma acertada os critérios de avaliação 46,6 23,0 

Desenvolvem relacionamento ético com os alunos 75,3 13,8 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 
Quadro 54: avaliação dos novos docentes - 2012/1 - professor 4 

Categorias avaliadas  Média dos percentuais 
obtidos (%) 

  Sempre Maioria das 
vezes 

O docente atende ao conteúdo da disciplina 95,9 4,1 

Utiliza adequadamente as estratégias de ensino 72,2 9,4 

Emprega corretamente aos recursos didáticos 55,6 7,8 

Dirige sua ação didático-pedagógica de forma coerente 97,5 2,5 

Administra adequadamente o relacionamento  com os 
alunos 

92,8 6,5 

Elenca de forma acertada os critérios de avaliação 87,7 9,1 

Desenvolve relacionamento ético com os alunos 100,0   

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 
Quadro 55: avaliação dos novos docentes - 2012/1 - professor 5 
Categorias avaliadas  Média dos percentuais 

obtidos (%) 

  Sempre Maioria das 
vezes 
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O docente atende ao conteúdo da disciplina 35,6 22,4 

Utiliza adequadamente as estratégias de ensino 25,5 19,3 

Emprega corretamente aos recursos didáticos 24,4 10,9 

Dirige sua ação didático-pedagógica de forma coerente 38,8 28,3 

Administra adequadamente o relacionamento  com os 
alunos 

37,7 40,8 

Elenca de forma acertada os critérios de avaliação 36,6 27,2 

Desenvolve relacionamento ético com os alunos 69,4 16,3 

 Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

POTENCIALIDADES 

 Curso bem conceituado. 

 Corpo docente qualificado e com consistente conhecimento 

mercadológico. 

 Ótima aceitação da modalidade de curso superior de tecnologia. 

 Percepção, por parte do corpo discente, da excelente qualidade de 

ensino da UniEVANGÉLICA. 

FRAGILIDADES 

 A acessibilidade para portadores de necessidades especiais não está 

adequada. 

 Falta de alguns laboratórios específicos e profissional técnico. 

 Falta adequação de pessoal (secretária específica para o curso, bem 

como coordenador da qualidade para o curso), conforme exigência da 

ANAC. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Adequação de acesso para portadores de necessidades especiais. 

 Implantação de laboratórios específicos. 

 Contratação de técnico para os laboratórios. 

 Contratação de secretária, pois o curso precisa de uma secretaria que 

atenda à ANAC. 

 Inclusão de um coordenador da qualidade para o curso, conforme 

exigência da ANAC. 

 

DIMENSÃO 4: A COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 

Quadro 56: avaliação do sistema lyceum - discente 
DIMENSÕES AVALIADAS  % OBTIDOS 
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Conhece o sistema lyceum. 100% 

Utiliza o sistema lyceum 100% 

Grau de intensidade de uso - consultar notas 81%-maior frequência 

Consultar material postado pelo professor 30%- maior frequência 

Acessou normalmente o sistema lyceum 42,9%- muitas vezes apresentou 
algum erro 

Quanto ao sistema lyceum 38,1%  - satisfeito 

Participação: 21discentes. 
Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

 Quadro 57: avaliação do sistema lyceum - docente 
 DIMENSÕES AVALIADAS  % OBTIDOS 

Possui dificuldade quanto ao uso do sistema lyceum 100% - não 

Conhece todas as ferramentas do lyceum 100% - não 

Grau de intensidade de uso das ferramentas do sistema- 
grau 3 . 

100% - registro de notas 
100% - registro de 
frequência 
66,7% - postagem de 
material 
33,3% - comunicação com 
os acadêmicos 
  

Gostaria de treinamento para melhor utilização do sistema 100% - sim 
  

Participação: 3 docentes. 
Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

POTENCIALIDADES 

 O sistema lyceum atende de forma satisfatória às demandas dos 
docentes.  

 

1.26 C.S.T. EM RADIOLOGIA 

DIMENSÃO 2: A política para o Ensino, a Pesquisa, a Pós-Graduação, a 
Extensão 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

 Mensurar e avaliar o nível de evasão e repetência dos discentes no ano 

de 2011 (Dimensão II). 

 Avaliar o sistema acadêmico lyceum (Dimensão IV). 

 Averiguar o perfil dos acadêmicos do Curso Superior de Tecnologia em 

Radiologia (Dimensão II). 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 
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  Análise de documentos. 

 Aplicação de questionário. 

 Tabulação dos dados. 

PROCEDIMENTOS PARA A COLETA E ANÁLISE DE DADOS  

No que se refere ao nível de evasão dos discentes no ano de 2012, 

foram coletados dados no sistema acadêmico, bem como verificação de 

solicitações de trancamento e cancelamento de matrícula e os principias 

motivos alegados pelos acadêmicos. 

Para a avaliação do perfil dos acadêmicos, foi realizado um 

levantamento dos dados socioeconômicos dos discentes, do banco de dados 

da Instituição. 

Em relação ao sistema acadêmico, o lyceum, a avaliação se deu por 

meio da aplicação de questionário com questões fechadas disponibilizado em 

meio eletrônico pela plataforma survey monkey. O questionário foi direcionado 

para avaliação da funcionalidade, operacionalidade e aplicabilidade do sistema 

para alunos e professores. 

Quadro 58: evasão dos discentes do Curso Superior De Tecnologia Em 
Radiologia 
TURMAS PERCENTUAL DE EVASÃO  

2009 34% 

2010 21% 

2011* 33% 

2012** 15% 

Média  26% 

*Até o 4º período. 
** Até o 2º período 
Fonte: pesquisa em bases de dados, 2012. 

Quadro 59: perfil socioeconômico dos discentes dos 2º e 4º períodos do 
Curso Superior Em Radiologia 

DIMENSÕES 2º PERÍODO 4º PERÍODO 

FAIXA ETÁRIA* Menor de 18 anos ( 18,29%) 
18 a 21 anos  (39,02%) 
22 a 25 anos  (20,73%) 

18 a 21 anos  (39,51%) 
22 a 25 anos  (22,22%) 

LOCAL DE  
RESIDÊNCIA 

Anápolis (60,98%) 
Outra      ( 34,15%) 
  

Anápolis (69,14%) 
Outra      ( 27,16%) 
  

COM QUEM 
RESIDE 

Com pais ou esposo (a) em 
imóvel próprio  (64,63%) 
  

Com pais ou esposo (a) em 
imóvel próprio  (59,26%) 
  

RENDA MENSAL 
DA FAMÍLIA 

1 a 3 salários mínimos 
(67,07%)  

1 a 3 salários mínimos 
(65,43%)  
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4 a 6 salários mínimos (26,83%) 
  

4 a 6 salários mínimos (30,86%) 
  

QUEM PAGA Próprio aluno (47,78%) 
Família (34,15%) 
Bolsa (diversas) (10,98%) 

Próprio aluno (45,68%) 
Família (37,04%) 
Bolsa (diversas) (16,05%) 

ONDE CURSOU 
O ENSINO 
MÉDIO 

Todo em escola pública 
(56,72%) 

Todo em escola pública 
(64,15%) 

QUAL MOTIVO 
ESCOLHEU A 
UNIEVANGÉLICA 

Por oferecer o curso da minha 
escolha (46,27%) 
Pela qualidade de ensino 
(31,34%) 
  

Por oferecer o curso da minha 
escolha (66,04%)  
Pela qualidade de ensino 
(18,87%) 
  

A ESCOLHA DO 
CURSO SE 
DEVE 

Escolha própria  (82,93%) 
  

Escolha própria  (85,19%) 
  

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

POTENCIALIDADES 

 Curso bem conceituado. 

 Corpo docente qualificado e com consistente conhecimento 

mercadológico. 

 Ótima aceitação da modalidade de curso superior de tecnologia. 

 Percepção, por parte do corpo discente, da excelente qualidade de 

ensino da UniEVANGÉLICA. 

FRAGILIDADES 

 A acessibilidade para portadores de necessidades especiais não está 

adequada. 

 Falta de alguns laboratórios específicos. 

 Falta de espaço para instalação de aparelho de mamografia. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Adequação de acesso para portadores de necessidades especiais. 

 Implantação de laboratórios específicos para o curso de Radiologia. 

 Espaço para colocar em funcionamento o aparelho de mamografia. 
 

DIMENSÃO 4: A COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 

 Mensurar e avaliar o nível de evasão e repetência dos discentes no ano 

de 2011  (Dimensão II). 

 Avaliar o sistema acadêmico lyceum (Dimensão IV). 
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 Averiguar o perfil dos acadêmicos do Curso Superior de Tecnologia em 

Radiologia (Dimensão II). 

Quadro 60: avaliação do sistema lyceum - discente 

DIMENSÕES AVALIADAS  % OBTIDOS 

Conhece o sistema lyceum 100% 

Utiliza o sistema lyceum 100% 

Grau de intensidade de uso, da nota 3 - consultar 
notas 

73,8%-maior frequência 

Consultar material postado pelo professor 49,3%- maior frequência 

Acessou normalmente o sistema lyceum 52,4%- na maioria das vezes 

Quanto ao sistema lyceum 65,5%  -satisfeito 

Participação: 84 discentes 
Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

Quadro 61: avaliação do sistema lyceum - docente 
DIMENSÕES AVALIADAS  % OBTIDOS 

Possui dificuldade quanto ao uso do sistema lyceum 71,4% - não 

Conhece todas as ferramentas do lyceum 57,1% - conhece 
42,9% - não conhece 

Grau de intensidade de uso das ferramentas do sistema- 
grau 3 . 

100% - registro de notas 
100% - registro de 
frequencia 
26,6% - postagem de 
material 
0,0% - comunicação com 
os acadêmicos 
  

Gostaria de treinamento para melhor utilização do sistema 57,1% - sim 
42,9% - não 

Participação: 7 docentes. 
Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

POTENCIALIDADES 

 O sistema lyceum atende de forma satisfatória às demandas dos 

docentes.  

 Curso bem conceituado. 

 Corpo docente qualificado e com consistente conhecimento 

mercadológico. 

 Ótima aceitação da modalidade de curso superior de tecnologia. 

 Percepção, por parte do corpo discente, da excelente qualidade de 

ensino da UniEVANGÉLICA. 

 



121 
 

FRAGILIDADES 

 A acessibilidade para portadores de necessidades especiais não está 

adequada. 

 Falta de alguns laboratórios específicos. 

 Falta de espaço para instalação de aparelho de mamografia. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Adequação de acesso para portadores de necessidades especiais. 

 Implantação de laboratórios específicos para o curso de Radiologia. 

 Espaço para colocar em funcionamento o aparelho de mamografia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



122 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO II 

 

DIAGNÓSTICO DA QUALIDADE DOS SERVIÇOS 

INTERNOS DA ASSOCIAÇÃO EDUCATIVA EVANGÉLICA 

(CENTRO UNIVERSITÁRIO, FACULDADE RAÍZES E COLÉGIO 

COUTO MAGALHÃES) 
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OBJETIVO 

 Avaliar a comunicação, fluxos e processos institucionais entre os setores 

técnico-administrativos da AEE, com vistas a diagnosticar a qualidade 

dos serviços internos da Instituição, na visão dos “clientes internos” e 

por autoavaliação.  

 

INDICADORES 

 Tempo de resposta. 

 Satisfação das necessidades dos clientes. 

 Necessidades dos colaboradores. 

 A forma e os fluxos da comunicação/ Acessibilidade à informação. 

 Resposta/retorno às demandas. 

 Fluxos internos das CIs, processos, ofícios etc.   

 Protocolo, fluxo e distribuição de documentos. 

 Acompanhamento do andamento de documentos (localização). 

 Cortesia no atendimento. 

 Clareza da informação. 

 Qualificação dos colaboradores. 

 

METODOLOGIA 

 Identificação da área a ser avaliada (PROADM/DEPARTAMENTO 

FINANCEIRO/ADMINISTRATIVO). Num segundo momento, avaliação 

da PROACAD e da PROPPE. 

 Levantamento dos setores e funções.  

 Identificação dos clientes internos. 

 Definição dos indicadores a serem avaliados. 

 Construção do instrumento de coleta de dados – questionário com 

questões fechadas e opções de comentários. 

 Postagem para aplicação e tabulação pela plataforma survey monkey. 

 Classificação dos questionários por grupos afins (gestores, servidores, 

professores, autoavaliação). 

 Aplicação dos questionários para os clientes internos e autoavaliação. 

 Tabulação dos questionários. 

 Análise dos dados. 
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 Apresentação dos resultados. 

 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO  

 A participação na avaliação foi satisfatória. 

 Os dados revelaram indicadores de bom funcionamento institucional, 

mas com aspectos a serem melhorados. 

 As sugestões apontadas refletem as hipóteses iniciais. 

 As sugestões de melhoria são plausíveis. 

 O organograma institucional não corresponde à estrutura em 

funcionamento. 

INDICADORES DE INSATISFAÇÃO 

 Comunicação interna – necessidade de informatizar os processos.  

 Resposta. 

 Agilidade. 

 Planejamento. 

 Política de prioridades. 

 Descentralização de decisões. 

 Formação continuada dos colaboradores. 

 Quantitativo insuficiente de colaboradores, devido ao crescimento da 

Instituição. 

Quadro 62: pesquisa dos serviços prestados, Administrativo 

Departamento Administrativo 

  
Não 
satisfeito % Satisfeito % 

Não sei 
responder % Total 

Agilidade 40 32 73 58 12 10 125 

Eficiência na prestação 
dos serviços 

31 24 84 66 12 9 127 

Cordialidade dos 
Colaboradores 

10 8 105 83 11 9 126 

Comunicação e 
retorno aos setores 
sobre o andamento 
das solicitações 

48 38 66 53 11 9 125 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 
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Quadro 63: pesquisa dos serviços prestados, limpeza 

Limpeza 

  
Não 

satisfeito % Satisfeito % 
Não sei 

responder % Total 

Qualidade dos 
serviços 

31 24 99 76 0 0 130 

Iniciativa dos 
colaboradores 

34 26 94 73 1   129 

Agilidade 37 29 91 71 1   129 

Cordialidade 6 5 121 95 1   128 

Periodicidade da 
limpeza 

28 22 98 77 1   127 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

Quadro 64: pesquisa dos serviços prestados, vigilância. 

Vigilância 

  
Não 

satisfeito % Satisfeito % 
Não sei 

responder % Total 

Cordialidade 14 11 113 87 3 2 130 

Eficiência 26 20 101 78 3 2 130 

Quantitativo de 
colaboradores 

58 45 61 47 11 8 130 

Capacidade de 
atendimento em 
situações de 
emergência 

45 35 62 48 21 16 128 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

Quadro 65: pesquisa dos serviços prestados, reforma e manutenção 

Reformas e Manutenção 

  
Não 

satisfeito % Satisfeito % 
Não sei 

responder % Total 

Respostas as 
solicitações 

62 48 59 46 8 6 129 

Agilidade na 
execução dos 
serviços solicitados 

59 46 62 48 8 6 129 

Qualidade dos 
serviços prestados 

29 22 91 71 9 7 129 

Iniciativa dos 
colaboradores 

50 39 67 52 12 9 129 
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Tempo de retorno 
do setor à 
Comunicação 
Interna (C.I.) e e-
mail 

58 45 59 46 12 9 129 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

Quadro 66: pesquisa dos serviços prestados, construção 

Construção 

  
Não 

satisfeito % Satisfeito % 
Não sei 

responder % Total 

Respostas às 
solicitações 

28 23 53 43 41 34 122 

Agilidade na 
execução dos 
serviços solicitados 

37 30 44 36 41 34 122 

Qualidade dos 
serviços prestados 

23 19 59 49 39 32 121 

Fluxo dos pedidos 31 25 45 37 46 38 122 

Iniciativa dos 
colaboradores 

27 21 50 39 50 39 127 

Tempo de retorno 
do setor à 
Comunicação 
Interna (C.I.) e e-
mail 

37 28 44 34 50 38 131 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

Quadro 67: pesquisa dos serviços prestados, transporte 

Transporte 

  
Não 

satisfeito % Satisfeito % 
Não sei 

responder % Total 

Atendimento às 
solicitações de 
transporte 
(agendamento) 

31 24 69 54 28 22 128 

Cordialidade dos 
motoristas 

5 4 97 76 26 20 128 

Eficiência do 
serviço prestado 

8 6 93 73 27 21 128 

Tempo de retorno 
do setor à 
Comunicação 
Interna (C.I.) e e-
mail 

25 20 73 57 30 23 128 
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Quantitativo de 
colaboradores 

31 25 57 45 38 30 126 

Quantitativo de 
veículos 

37 29 53 42 36 29 126 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

Quadro 68: pesquisa dos serviços prestados, almoxarifado 

Almoxarifado 

  
Não 

satisfeito % Satisfeito % 
Não sei 

responder % Total 

Agilidade de 
comunicação da 
chegada dos 
produtos solicitados 

24 19 93 73 11 9 128 

Tempo de retorno 
do setor à 
Comunicação 
Interna (C.I.) e e-
mail 

21 16 89 70 18 14 128 

Cordialidade dos 
colaboradores 

14 11 102 80 11 9 127 

Eficiência do 
serviço prestado 

18 14 99 77 12 9 129 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

Quadro 69: pesquisa dos serviços prestados, mecanografia 

Mecanografia 

  
Não 

satisfeito % Satisfeito % 
Não sei 

responder % Total 

Agilidade 2 2 98 77 27 21 127 

Eficiência na 
prestação de 
serviço 

3 2 103 81 21 17 127 

Cordialidade no 
atendimento 

1 1 107 83 21 16 129 

Comunicação e 
retorno aos setores 
sobre o andamento 
das solicitações 

1 1 103 81 23 18 127 

Quantitativo de 
colaboradores 

13 10 80 63 33 26 126 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 
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Quadro 70: pesquisa dos serviços prestados, recursos humanos 

Recursos humanos 

  
Não 

satisfeito % Satisfeito % 
Não sei 

responder % Total 

Agilidade 15 12 110 85 4 3 129 

Eficiência na 
prestação dos 
serviços 

14 11 110 86 4 3 128 

Cordialidade no 
atendimento 

8 6 117 91 4 3 129 

Comunicação e 
retorno aos setores 
sobre o andamento 
dos processos de 
contratação 

13 10 102 80 13 10 128 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

Quadro 71: pesquisa dos serviços prestados, departamento pessoal 

Departamento pessoal 

  
Não 

satisfeito % Satisfeito % 
Não sei 

responder % Total 

Agilidade 11 9 112 88 5 4 128 

Eficiência na 
prestação dos 
serviços 

12 9 111 87 5 4 128 

Cordialidade dos 
colaboradores 

4 3 121 94 4 3 129 

Comunicação e 
retorno aos setores 
sobre o andamento 
dos processos de 
contratação 

11 9 103 80 15 12 129 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

Quadro 72: pesquisa dos serviços prestados, CPD 

CPD - Suporte técnico 

  
Não 

satisfeito % Satisfeito % 
Não sei 

responder % Total 

Agilidade 60 47 63 49 6 5 129 

Eficiência na 
prestação dos 
serviços 

41 32 81 63 6 5 128 
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Tempo de retorno do 
setor à Comunicação 
Interna (C.I.), e-mail 
e internet 

59 46 59 46 9 7 127 

Cordialidade dos 
colaboradores 

19 15 102 79 8 6 129 

Política de 
atendimento com 
base em prioridades 

51 40 60 47 17 13 128 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

Quadro 73: pesquisa dos serviços prestados, secretaria geral 

Secretaria Geral 

  
Não 

satisfeito % Satisfeito % 
Não sei 

responder % Total 

Agilidade 14 11 96 75 18 14 128 

Eficiência na 
prestação dos 
serviços 

24 19 92 72 12 9 128 

Cordialidade no 
atendimento 

8 6 107 84 13 10 128 

Comunicação e 
retorno aos setores 
sobre o andamento 
das solicitações 

18 14 95 74 16 12 129 

Quantitativo de 
colaboradores 

19 15 83 64 28 22 130 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 

 

Quadro 74: pesquisa dos serviços prestados, telefonia 

Telefonia 

  
Não 

satisfeito % Satisfeito % 
Não sei 

responder % Total 

Agilidade 22 17 104 80 4 3 130 

Eficiência na 
prestação dos 
serviços 

16 12 110 85 4 3 130 

Cordialidade dos 
colaboradores 

7 5 119 92 4 3 130 

Fonte: pesquisa de campo, 2012. 
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 

FRAGILIDADES                                   

 Demora no retorno das solicitações feitas aos departamentos 

administrativos. 

 Demora no andamento dos processos, bem como dificuldade no 

acompanhamento no andamento das comunicações internas. 

 Demora da efetivação das compras, comprometendo o trabalho e as 

atividades nas clínicas. 

 Há tempos foi solicitado o reenquadramento docente, mas não 

obtivemos resposta. 

 Falta de conhecimento, por parte de muitos funcionários, do 

funcionamento da AEE. 

 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Sistema de protocolo informatizado (processos online). 

 Modelo de gestão mais autônoma. 

 Esclarecimento quanto aos prazos de resposta aos processos. 

 Reenquadramento docente. 

 Recapacitação dos servidores administrativos (formação continuada). 

 Palestra sobre a AEE, sua filosofia, visão, o que se espera de cada 

colaborador e qual a função e o funcionamento de cada departamento, 

dentre outras. 

 

 

LIMPEZA 

POTENCIALIDADE 

 A equipe de limpeza, bem como o encarregado, são muito cordiais e 

solícitos. 

FRAGILIDADES 

 Falta periodicidade no serviço de limpeza. 

 No período noturno esse tipo de serviço deixa a desejar. Os banheiros, 

nem sempre estão limpos quando as aulas iniciam. 
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 Percebe-se que o pessoal da limpeza não dispõe de lugar específico 

para ficar e/ou colocar os objetos de trabalho e produtos de limpeza 

(utilizam banheiros, por exemplo). 

 Nas salas da educação infantil e ensino fundamental I, o número de 

funcionários é pequeno comprometendo, assim, a troca de turno (muitos 

pais ficam esperando na porta da sala enquanto a limpeza está sendo 

feita). 

 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Adequar o horário da equipe de limpeza ao horário de funcionamento do 

Colégio Couto Magalhães. 

 Melhorar a limpeza dos móveis e equipamentos. A qualidade da 

limpeza, de maneira geral, deve ser melhorada.  

 Treinamento da equipe de limpeza. 

 Aumento do efetivo de funcionários. 

 

VIGILÂNCIA 

FRAGILIDADES 

 Falta melhor controle da entrada e saída de pessoas da Instituição. 

 O número de seguranças é insuficiente. 

 Falta treinamento e orientação da vigilância quanto a problemas como 

drogas, brigas, falta de respeito, invasão na sala de aula. Sempre que 

precisamos da vigilância, não somos atendidos em tempo hábil. 

 Alguns vigilantes aparentam sinais visíveis de descontrole emocional. 

Muitos alunos reclamam que, quando são abordados pelos vigilantes, 

são tratados de forma ríspida, denotando desqualificação profissional. 

 

PROPOSTAS DE MELHORIA 

 Dar treinamento para os colaboradores que trabalham na vigilância. 

 Definir qual é o real papel da vigilância (vigiam os carros, orientam 

quanto ao estacionamento, organizam a saída dos carros etc.). 

 Aumentar o efetivo de funcionários. 



132 
 

 Fazer rondas sistemáticas nos corredores, banheiros e demais 

ambientes, inclusive na biblioteca. 

 Instalação de catracas. 

 Instalação de mais câmeras 360°. 

 

REFORMAS E MANUTENÇÃO 

FRAGILIDADES 

 O número de funcionários é pequeno para a demanda da Instituição. 

 Obras inacabadas – como, por exemplo, o parque infantil do CCM. 

 Falta agilidade na execução dos projetos. 

 O setor de manutenção deixa muito a desejar. 

 Temos goteiras em salas de aula. 

 Quando mandamos solicitações para a manutenção, não recebemos 

retorno. 

 Com a demora dos serviços, pequenas reformas tornam-se obras 

onerosas para a Instituição. 

 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Dar continuidade e concluir obras inacabadas. 

 Aumentar o número de funcionários. 

 Ter uma equipe de plantão (eletricista e encanador). 

 Criar um projeto de prevenção e manutenção periódica. 

 Ter um projeto eficiente de construções.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



133 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO III 

 

ANÁLISE DAS AVALIAÇÕES EXTERNAS 

CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO, DIREITO – CAMPUS ANÁPOLIS 

E MEDICINA 
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CURSO: ADMINISTRAÇÃO - ANÁPOLIS 

AVALIADORES: Fúlvio Cristofoli e Djanires Lageano de Jesus 

DATA: 19 a 22 de agosto de 2012 

 

DIMENSÃO 1: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

CONCEITO: 3,7 

POTENCIALIDADES 

 Organização didático-pedagógica.  

 Estrutura curricular. 

FRAGILIDADES 

 Carga horária insuficiente do Estágio Curricular e Trabalho de 

Conclusão de Curso. 

 Ausência de divulgação dos resultados das avaliações e ações de 

melhoria do curso aos acadêmicos. 

 Indisponibilidade de softwares específicos gerenciais para auxílio de 

docentes.   

DIMENSÃO 2: CORPO DOCENTE 

CONCEITO: 4,3 

POTENCIALIDADES  

 Atuação do NDE.  

 Carga-horária e experiência do Coordenador do curso.  

 Funcionamento do Colegiado de curso. 

 Formação e perfil do corpo docente. 

 IES incentiva aos docentes à produção científica.  

FRAGILIDADES  

 Regime de trabalho dos docentes do curso (52% são horistas). 

 Docentes em tempo integral acumulam funções administrativas na IES. 

 

DIMENSÃO 3: INFRAESTRUTURA 

CONCEITO: 3,8 

POTENCIALIDADES  

 Infraestrutura da IES. 

FRAGILIDADES  
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 Ausência de salas exclusivas de atendimento para professores de tempo 

integral. 

 O acesso dos alunos aos nove laboratórios de Informática é 

compartilhado com mais de 7.000 alunos distribuídos em 232 

computadores. 

 

CONCEITO FINAL: 4 

 

CURSO: DIREITO - ANÁPOLIS 

AVALIADORES: Helder Barum e Francisco de Salles Almeida Mafra Filho 

DATA: 23 a 26 de abril de 2012 

 

DIMENSÃO 1: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

CONCEITO: 4,1 

POTENCIALIDADES  

 Infraestrutura da IES.  

 Estrutura curricular.  

 Políticas institucionais de ensino, pesquisa e extensão.  

 Estágio curricular supervisionado. 

 

DIMENSÃO 2: CORPO DOCENTE 

CONCEITO: 4,2 

POTENCIALIDADES  

 Formação do corpo docente. 

FRAGILIDADES  

 Produção científica do corpo docente. 

 

DIMENSÃO 3: INFRAESTRUTURA 

CONCEITO: 4,4 

POTENCIALIDADES  

 Infraestrutura da IES e condições de acesso para pessoas com 

deficiência e/ou mobilidade reduzida. 

FRAGILIDADES  
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 Falta de gabinetes de trabalho para professores de tempo integral 

CONCEITO FINAL: 4 

 

CURSO: MEDICINA 

AVALIADORES: Edson Arthur Scherer e Tânia Torres Rosa 

DATA: 25 a 28 de novembro de 2012 

 

DIMENSÃO 1: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

CONCEITO: 4,3 

POTENCIALIDADES 

 Estrutura curricular.  

 Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). 

 Integração com o sistema local e regional de saúde e SUS. 

 Incentivo aos acadêmicos quanto à produção cientifica. 

 Promoção de intercâmbios de estudantes  e profissionais.   

FRAGILIDADES  

 O processo de avaliação de ensino-aprendizagem constante no PPC.  

 Ausência de um instrumento próprio de avaliação dos acadêmicos em 

relação ao curso e às ementas das disciplinas (denominação de cada 

disciplina e definição clara de sua abrangência).  

 

DIMENSÃO 2: CORPO DOCENTE 

CONCEITO: 4,2 

POTENCIALIDADES  

 Composição e atuação do NDE.  

 Atuação e experiência do Coordenador do curso.  

 Experiência docente e profissional do corpo docente.  

 Qualidade de ensino.  

 Corpo tutorial adequado.  

FRAGILIDADES  

 Regime de trabalho dos docentes.  

 Falta de experiência de magistério superior do corpo docente.  
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 Responsabilidade docente pela supervisão de assistência médica ao 

considerar a quantidade de docentes com relação ao número de alunos. 

DIMENSÃO 3: INFRAESTRUTURA 

CONCEITO: 4,7 

POTENCIALIDADES  

 Infraestrutura da IES  

 Número adequado de leitos hospitalares. 

 Excelente infraestrutura dos laboratórios. 

FRAGILIDADES  

 Instalações das salas dos professores.  

 Número reduzido de gabinetes adequados para professores em tempo 

integral.  

CONCEITO FINAL : 4 

 

 

CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM ESTÉTICA 

AVALIADORES: Margô Gomes de Oliveira Karnikowski e Noriberto Barbosa 

da Silva 

DATA: 28 de novembro a 01 de dezembro de 2012 

 

DIMENSÃO 1: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

CONCEITO: 3,8 

POTENCIALIDADES 

 Atuação da Comissão Própria de Avaliação.  

 Políticas de apoio ao discente.  

 Importância das atividades complementares desenvolvidas.  

 Oferta do Programa de Orientação Psicopedagógica e Programas de 

Bolsas diversos.   

FRAGILIDADES 

 Estrutura curricular.  

 Dados incompletos no contexto regional.  

 Pouca participação nas atividades de pesquisa.  

 Falta a previsão de estágios curriculares supervisionados e realização 

de Trabalho de Conclusão de Curso. 
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DIMENSÃO 2: CORPO DOCENTE 

CONCEITO: 3,8 

POTENCIALIDADES  

 Efetiva participação do Colegiado do curso. 

FRAGILIDADES  

 Composição do Núcleo Docente Estruturante   

 Pouca produção cientifica, artística, cultural ou tecnológica. 

 

DIMENSÃO 3: INFRAESTRUTURA 

CONCEITO: 3,7 

POTENCIALIDADES  

 Quantidade suficiente de exemplares para a bibliografia básica.  

 Os acadêmicos possuem o acesso aos periódicos da CAPES. 

FRAGILIDADES 

 Número insuficiente de gabinetes de trabalho para os docentes em 

tempo integral.  

 Não há computadores suficientes na sala dos professores. 

 Há problemas de acessibilidade para as salas. 

 O elevador do pavilhão está constantemente em manutenção. 

 Número insuficiente de exemplares para a bibliografia complementar. 

 Número de alunos com relação às diversas atividades exercidas no 

Laboratório de Estética.  

CONCEITO FINAL: 4 
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CAPÍTULO IV   

 

SIMULAÇÕES DE AVALIAÇÃO E ANÁLISE DE MUDANÇA DE 

MATRIZES CURRICULARES PELA 

SUBCOMISSÃO DE ESPECIALISTAS EM AVALIAÇÃO (SEA) 
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PARECERES SEA 2012 

 

As alterações nas Matrizes Curriculares dos cursos foram propostas com vistas 

ao cumprimento à seguinte legislação: 

 Resoluções CNE/CES, que instituem Diretrizes Curriculares Nacionais 

para os Cursos.  

 Referenciais Nacionais dos Cursos de Engenharia. 

 Resolução CNE/CES 02/2007, que dispões sobre carga horária mínima 

e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de 

graduação, bacharelados, na modalidade presencial. 

 Decreto 5.626/2005, que prevê a disciplina LIBRAS como optativa para 

os cursos de bacharelado e superiores de tecnologia. 

 Resolução CNE/CES 03/2007, que dispões sobre procedimentos a 

serem adotados quanto ao conceito de hora-aula e dá outras 

providências. 

 Hora-relógio = 60 minutos. 

 Diretrizes Institucionais. 

A carga horária total adotada pelo curso deverá ser a carga horária mínima 

preconizada pela legislação vigente, assim distribuída: 

 Semipresencial: Língua Portuguesa, 1º período, com 80 horas-aula de 

50 minutos; Metodologia do Trabalho Científico, 2º período, com 40 

horas-aula; Cultura Religiosa, 3º período, com 40 horas-aula. 

 Atividades Complementares, mínimo de 40 horas para os cursos que 

não têm obrigatoriedade nas DCN ou Conselhos. 

Todas as mudanças que geraram as novas matrizes devem ser registradas em 

ata e assinada pelo Colegiado. 

 

1. PARECER SEA 01.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2011/1 do curso de Educação Física Bacharelado, 6º período. 

2. PARECER SEA 02.12: Avaliação da proposta de Matriz Curricular do 

curso de Engenharia Civil matutino – ingressantes em 2012.2, 

atendendo ao regime de 20 semanas acadêmicas semestrais. 
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3. PARECER SEA 03.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2012/1 do Curso Superior de Tecnologia em Estética, 2º 

período. 

4. PARECER SEA 04.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2012/1 do Curso Superior de Tecnologia em Estética, 4º 

período. 

5. PARECER SEA 05.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2012/1 do Curso Superior de Tecnologia em Manutenção de 

Aeronaves, 2º período. 

6. PARECER SEA 06.12: Avaliação da proposta de Matriz Curricular do 

curso de Fisioterapia noturno – ingressantes em 2012.2. 

7. PARECER SEA 07.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2012/1 para o 2º período do curso de Fisioterapia.  

8. PARECER SEA 08.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2009/1, para o 7º período do curso de Direito.  

9. PARECER SEA 09.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2009/1, para o 8º período do curso de Direito.  

10. PARECER SEA 10.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2012/1, para o 1º período do curso de Pedagogia.  

11. PARECER SEA 11.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2012/1, para os ingressantes do curso de Arquitetura e 

Urbanismo. 

12. PARECER SEA 12.12: Alteração na nomenclatura: de Curso Superior 

de Tecnologia em Estética para Curso Superior de Tecnologia em 

Estética e Cosmética. 

13. PARECER SEA 14.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2012/1 do curso de Medicina, para a inserção de LIBRAS. 

14. PARECER SEA 15.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2012/1 do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Financeira, para os ingressantes em 2013.1. 

15. PARECER SEA 16.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2012/1 do Curso Superior de Tecnologia em Logística, para 

os ingressantes em 2013.1.  
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16. PARECER SEA 17.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2012/1 do Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia, 

para os ingressantes em 2013.1.  

17. PARECER SEA 18.12: Avaliação da Proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2012/1 do curso de Enfermagem – noturno, para os 

ingressantes em 2013.1. 

18. PARECER SEA 19.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2012/1 do curso de Enfermagem – noturno, para o 2º. 

período. 

19. PARECER SEA 20.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2012/1 do curso de Fisioterapia, para os ingressantes em 

2013.1. 

20. PARECER SEA 21.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular do curso de Farmácia 2012/1, ingressantes em 2013.1. 

21. PARECER SEA 22.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2012/1 do curso de Farmácia, 2º período. 

22. PARECER SEA 23.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2012/1 do curso de Farmácia, 3º período. 

23. PARECER SEA 24.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2012/1 do curso de Farmácia, 4º período. 

24. PARECER SEA 25.12: Avaliação da proposta de alteração na Matriz 

Curricular 2012/1 do curso de Farmácia, 5º período. 

 

Quadro 75: pareceres SEA 2012 – resumo 

Quant Tipo de parecer 

21 Avaliação da proposta de alteração de Matriz Curricular do curso 

01 Avaliação da proposta de Matriz Curricular do curso de Engenharia 

Civil matutino  

01 Avaliação da proposta de Matriz Curricular do curso de Fisioterapia 

noturno 

01 Proposta de alteração na nomenclatura: de Curso Superior de 

Tecnologia em Estética para Curso Superior de Tecnologia em 

Estética e Cosmética 
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CAPÍTULO V   

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS DO ENADE 2011 - 

PEDAGOGIA, EDUCAÇÃO FÍSICA E SISTEMAS DE 

INFORMAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



144 
 

INTRODUÇÃO 

 

Este relatório tem como objetivo apresentar uma síntese sobre o 

desempenho dos cursos da UniEVANGÉLICA que participaram do ENADE em 

2011: Pedagogia, Educação Física e Sistemas de Informação. 

Com o objetivo de refletir sobre esta modalidade de avaliação 

externa, foi solicitado aos respectivos Diretores, uma análise crítica dos 

resultados obtidos pelos cursos, considerando os seguinte parâmetros: 

conceito obtido; fatores observáveis relativos ao desempenho dos alunos na 

prova de formação geral e específica (comparação com a média nacional, 

análise dos conteúdos das questões da prova específica em relação aos 

conteúdos e habilidades, proximidade ou distanciamento destas questões com 

os programas abordados nos cursos); além de propostas de melhorias.  

De posse dos relatórios de análise, a PROACAD elabora esta 

síntese, buscando identificar as potencialidades, as fragilidades e as propostas 

de melhorias apontadas pelos Diretores, agregando a análise dos insumos, 

bem como o impacto no conceito institucional.  

 

Desempenho dos cursos da UniEVANGÉLICA no  ENADE 2011 

  O ENADE foi operacionalizado por meio de três instrumentos: 

dois questionários (Questionário de Percepção sobre a Prova e Questionário 

do Estudante) e uma prova. O Questionário do Estudante tem a finalidade de 

compor o perfil dos estudantes, integrando informações do seu contexto às 

suas percepções sobre a IES. A prova apresentou um componente de 

avaliação da Formação Geral, comum aos cursos de todas as áreas, e um 

Componente Específico de cada área. 

 

Conceito ENADE 

O indicador que é obtido a partir das notas dos estudantes na prova 

do ENADE é o Conceito ENADE. A nota final do curso depende de duas 

variáveis, a saber: o desempenho dos estudantes Concluintes na Formação 

Geral (25% da nota final) e o desempenho dos estudantes Concluintes no 

Componente Específico (75% da nota final). 
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Os cursos da UniEVANGÉLICA participantes do ENADE 2011 

obtiveram os seguintes conceitos: 

Educação Física (Licenciatura): conceito 3 

Pedagogia: conceito 3 

Sistemas de Informação: conceito 2 

 

Comparação das médias dos cursos da UniEVANGÉLICA com as médias 

do Brasil  

Os alunos dos cursos de Educação Física (média 45,5) e Pedagogia 

(média 48,7) apresentaram um desempenho  superior em relação à média 

Brasil. O curso de Sistemas de Informação teve um desempenho inferior 

(média 29,3), mas não ficou muito abaixo da média Brasil (30,1). 

 
Figura 76: gráfico – Comparação entre as médias dos cursos da IES no município e a 
média Brasil – Estudantes concluintes – ENADE/2011 

 
Fonte: MEC/INEP,2013 

 

Desempenho dos alunos na prova 

Nesta seção, é apresentado o desempenho dos estudantes da 

UniEVANGÉLICA no ENADE/2011. Os gráficos a seguir mostram uma 

comparação entre as médias dos cursos da IES e a média Brasil em Formação 

Geral e em Componente Específico. 

 

Pedagogia  
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Figura 77: Gráfico – Comparação entre as médias do curso de Pedagogia e a média 
Brasil, em Formação Geral – Estudantes concluintes – ENADE/2011 

 

 
Fonte: MEC/INEP, 2013 

 

Nota-se, por meio deste gráfico, que o curso de Pedagogia da IES 

tem média superior à média Brasil nas questões de Formação Geral. 

 
Figura 78: gráfico - Comparação entre as médias do curso de Pedagogia e a média 
Brasil, em Componente Específico – Estudantes concluintes – ENADE/2011 

 
Fonte: MEC/INEP, 2013 

 

A média do curso de Pedagogia da IES é apenas 2 décimos inferior à 

média Brasil. 
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Figura 79: Gráfico – Comparação entre as médias do curso de Educação Física e a média 
Brasil, em Formação Geral – Estudantes concluintes – ENADE/2011 

 

 
Fonte: MEC/INEP, 2013 

 

O curso de Educação Física apresenta média superior à média 

Brasil em Formação Geral. 

 

Figura 80: Gráfico - Comparação entre as médias do curso de Educação Física e a média 
Brasil, em Componente Específico – Estudantes concluintes – ENADE/2011 

 
Fonte: MEC/INEP, 2013 

 

Em Componente Específico, o curso de Educação Física mantém a 

média superior à média Brasil. 
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Figura 81: Gráfico – Comparação entre as médias do curso de Sistemas de Informação e 
a média Brasil, em Formação Geral – Estudantes concluintes – ENADE/2011 

 
Fonte: MEC/INEP, 2013 

 

Em Formação Geral, os estudantes do curso de Sistemas de 

Informação apresentam média superior à média Brasil. 

 

Figura 82: Gráfico – Comparação entre as médias do curso de Sistemas de Informação e 
a média Brasil, em Componente Específico – Estudantes concluintes – ENADE/2011 

 
Fonte: MEC/INEP, 2013 

 
O curso de Sistemas de Informação apresenta média inferior à 

média Brasil na prova de Componente Específico. Vale ressaltar que a média 

Brasil foi consideravelmente baixa em relação aos cursos de Pedagogia e 

Educação Física. É importante que se faça uma investigação da coerência do 

instrumento avaliativo (forma e conteúdos) com os conteúdos desenvolvidos ao 

longo do curso.  
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1.3 Proximidade ou distanciamento das questões da prova com os 

conteúdos/habilidades desenvolvidos nos cursos:  

 

Pedagogia  

As questões em que o desempenho dos acadêmicos ficou abaixo da 

média da região e do Brasil referem-se aos seguintes conteúdos curriculares e 

habilidades: 

 Teorias e práticas de currículo. 

 Avaliação da aprendizagem. 

 Alfabetização e letramento. 

 Desenvolvimento da linguagem na educação infantil. 

 Interpretação de enunciados e de gráficos. 

 

Educação Física  

Percebe-se, por meio da observação das questões em que os 

alunos tiveram desempenho abaixo da média nacional, que a maioria delas 

trata das abordagens e práticas pedagógicas, conteúdos que precisam passar 

por maior reflexão docente no intuito de buscar estratégias intervencionais. 

Sistemas de Informação  

Percebe-se a inserção de novos conteúdos de formação comum à 

computação e específica de Sistemas de Informação, pela Portaria INEP nº 

239, de 4 de agosto de 2011, não previstos até então para a formação do perfil 

profissional do bacharel em Sistemas de Informação. Esta é, possivelmente, a 

explicação para as 15 questões que não obtiveram nenhum acerto em todo o 

Brasil (questões 31 a 45). 

Percebe-se, também, uma deficiência no instrumento utilizado. A 

prova do ENADE teve 9 questões anuladas na parte de componente 

específico. Um fator que chama bastante a atenção é a média baixíssima em 

todo o Brasil: 23,8%, uma questão que deveria ser investigada pelo INEP. 

 

Conceito Preliminar de Curso (CPC) 

O CPC contempla sete medidas de qualidade do curso: 

 Nota dos concluintes do ENADE (Conceito ENADE) 
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 Nota do Indicador de Diferença entre os Desempenhos Observados e 

Esperados (IDD) 

 Nota de infraestrutura 

 Nota referente à organização didático-pedagógica 

 Nota de professores mestres 

 Nota de professores doutores 

 Nota de professores com regime de dedicação integral ou parcial 
 

O quadro 83, a seguir, apresenta as notas obtidas em cada medida 

de qualidade bem como o CPC de cada curso. 

A análise deste quadro é importante para mostrar que indicadores 

como, por exemplo, a nota de infraestrutura, nota de mestres e doutores, nota 

de regime de trabalho e nota de organização pedagógica, podem puxar o CPC 

para cima, como foi o caso da Educação Física. 

 
Quadro 83 – Notas dos insumos que levaram ao cálculo final do CPC 

Área 
Enquadrament

o 

Número 
Concluintes 

Inscritos 

Número de 
Concluintes 
Participantes 

Média FG 
Conc 

Média CE 
Conc 

Nota Enade 
Concluintes 

Conceito 
Enade 
Faixa 

Número 
Ingressa

ntes 
Inscritos 

PEDAGOGIA  44 44 52,8182 47,3136 2,2172 3 129 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA  89 70 50,5643 48,3200 2,7204 3 118 

SIST. DE INFO 33 30 55,0500 20,7667 1,8618 2   

Fonte: MEC/INEP, 2013 
 
 

Quadro 84 – Notas dos insumos que levaram ao cálculo final do CPC 

Área 
Enquadrament

o 

Número 
Ingressante

s 
Participante
s no  Enem 

Nota Enem 
Ingressantes 

Nota IDD 

Proporção 
de 

respostas 
sobre 

infraestrutur
a 

Nota de 
Infraestrutura 

Proporção 
de 

respostas 
sobre 
plano 
ensino 

Nota de 
Organiza

ção 
Pedagógi

ca 

PEDAGOGIA  49 49,3144 2,1705 0,9773 4,8011 0,9773 4,7121 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA  47 50,5769 2,9989 0,9677 4,6774 0,9113 4,0607 

SIST. DE INFO       0,9138 3,9787 0,8966 4,0744 

Fonte: MEC/INEP, 2013 
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Fonte: MEC/INEP, 2013 

 

PROPOSTAS DE MELHORIAS  

 

Os cursos apresentam as seguintes propostas de melhorias:  

Pedagogia: 

 Fazer a inclusão da disciplina Currículo e Projeto Pedagógico (proposta 

já implementada). 

 Ampliar a carga horária de Fundamentos e Métodos de Alfabetização, 

de 80 para 160 horas (proposta já implementada). 

 Trabalhar nas avaliações, questões que exijam mais interpretações. 

 Desenvolver programas de nivelamento (leitura e linguagem).  

 Trabalhar questões do ENADE nos exercícios e avaliações, como 

também, a conscientização de nossos alunos sobre a importância da 

dedicação à prova e questionários. 

 Fazer avaliação dos modelos de provas que estão sendo adotadas pelos 

professores do curso. 

Educação Física: 

 Promover maior reflexão dos docentes com relação às questões que 

tratam de abordagens e práticas pedagógicas, pois estes pontos foram 

Quadro 85 – Notas dos insumos que levaram ao cálculo final do CPC 

Área 
Enquadrament

o 

Número 
docentes 

Proporção 
Docentes 
Mestres 

Nota 
Mestrado 

Proporção 
Docentes 
Doutores 

Nota 
Doutorado 

Proporção 
Docentes 

Parc 
Integral 

Nota 
Regime 

PEDAGOGIA  16 0,8125 4,0625 0,3125 1,8359 0,8125 4,0625 

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 16 0,7500 3,6957 0,3125 1,9886 0,8125 4,0625 

SIST. DE INFO 20 0,5500 2,7500 0,0500 0,3611 0,4500 2,2500 

Fonte: MEC/INEP, 2013 

 
Quadro 86 – Notas dos insumos que levaram ao cálculo final do CPC 

Área Enquadramento 
CPC 

Contínuo 
CPC Faixa 

     PEDAGOGIA  2,8014 3 
     EDUCAÇÃO FÍSICA 3,1292 4 
     SIST. DE INFO   SC 
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identificados como sendo fracos no desempenho dos alunos na prova do 

ENADE 2011. 

 

Sistemas de Informação: 

 Desenvolver programa de nivelamento em Língua Portuguesa ou 

aumentar a carga horária dessa disciplina na matriz curricular do curso. 

 Incentivar e promover melhoria no padrão das avaliações, buscando 

maior aproximação com o padrão exigido pelo ENADE. 

 Reformular a matriz curricular, atendendo aos novos conteúdos incluídos 

na Portaria INEP nº 239, de 04 de agosto de 2011. 

 

CONSIDERAÇÕES  

Percebe-se, a partir da análise dos Diretores, que a maioria dos cursos 

tem propostas pedagógica e programas coerentes com os conteúdos e 

habilidades exigidos na prova do ENADE, com exceção da prova do curso de 

Sistemas de Informação, que inseriu novos conteúdos de formação comum à 

computação e específicos de Sistemas de Informação, que não estavam 

previstos até então, para a formação do perfil profissional do bacharel em 

Sistemas de Informação. 

Os cursos revelam bom desempenho, cujos fatores se relacionam com a 

abordagem dos temas de formação geral e específica, envolvimento dos 

docentes, atividades de sensibilização e preparo dos alunos para responder ao 

Questionário do Estudante e a prova/ENADE, por meio de orientações e 

simulações. 

Outro fator positivo foi o índice de mestres e, de modo geral, a boa 

infraestrutura física e tecnológica que puxou para cima o CPC do curso de 

Educação Física. 

Entre as fragilidades, emergem o baixo índice de professores doutores, 

o baixo índice de professores em regime de tempo parcial ou integral,  a 

ausência de alguns conteúdos nos programas, a dificuldade de leitura e 

interpretação e falta de domínio de habilidades cognitivas no desenvolvimento 

das provas. 
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CAPÍTULO VI 

AVALIAÇÕES DESENVOLVIDAS PELA 
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO, EXTENSÃO 

E AÇÕES COMUNITÁRIAS 
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DIMENSÃO 2: A política para o Ensino, a Pesquisa, a Pós-
Graduação, a Extensão 

AÇÕES PREVISTAS E REALIZADAS 

3.1 COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO-SENSU 

 Avaliação de docentes, disciplinas, apoio logístico e coordenadores dos 

cursos. 

POTENCIALIDADES 

 Docentes capacitados. 

 Aulas presenciais. 

 Acompanhamento das atividades pelos Coordenadores dos cursos. 

FRAGILIDADES 

 Infraestrutura dos laboratórios para atender aos alunos de pós (cursos 

de Odontologia e Microbiologia). 

 Clínica de Odontologia (local específico para a pós). 

 Salas de aula: mudanças constantes por falta de local específico, 

principalmente durante a semana. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Instalação de ar-condicionado em todas as salas. 

 Espaço físico definitivo para a pós-graduação e melhoria no apoio. 

 Melhora nos recursos audiovisuais e manutenção. 

 Profissional da área pedagógica. 

 Divulgação permanente e extensiva durante o ano. 

 Política de fidelização e descontos (ex-alunos). 

 Clínica Odontológica - espaço para a pós-graduação. 

 Integração entre a graduação e a pós-graduação. 

 

3.2 COORDENADORIA DE EXTENSÃO 

 Avaliação dos eventos realizados por docentes, discentes e comunidade 

participante (aproximadamente 10%) por meio de questionário com 

questões fechadas e postados no sistema survey monkey, que 

possibilita tabulação automática. 

Eventos avaliados: 

 Uma Semana para Jesus (MS). 
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 Semana da Família na APAE. 

 UniCIDADÃ Itinerante- Amazônia. 

 Visita ao Congresso Nacional. 

 UniEVANGÉLICA CIDADÃ – Ciranda.  

 

POTENCIALIDADES 

 Compromisso, esforço, dedicação e capacidade da equipe. 

 Credibilidade institucional. 

 Repercussão das atividades na comunidade. 

 Apoio de parceiros. 

 A expansão das atividades de extensão em nível municipal, estadual e 

nacional. 

 Abrangência e diversidade de atividades. 

 Apoio da Mantenedora às atividades internas e externas. 

FRAGILIDADES 

 Burocracia (processamento de documentos). 

 Propostas entregues em tempo insuficiente para os trâmites legais. 

 Demora na entrega dos relatórios das atividades (muitas vezes 

entregues somente em épocas de visitas do MEC ou por cobrança de 

certificados por parte do aluno). 

 Relatórios com dados incompletos. 

 Acúmulo de tarefas. 

 Sobrecarga de trabalho (a Instituição cresceu e o número de 

funcionários reduziu). 

 Dificuldade na aplicação de instrumento de avaliação eletrônico. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Redução da burocracia nos trâmites exigidos. 

 Conscientização dos proponentes em relação à pontualidade e dados 

solicitados nas propostas e relatórios. 

 Aumento do quadro de funcionários para que as atividades propostas 

sejam executadas sem sobrecarga. 

 Conscientização quanto à importância do preenchimento dos formulários 

de avaliação pelo sistema eletrônico. 
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3.3 COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 

Os aspectos formais do Programa de Mestrado são avaliados pela 

CAPES, anualmente. As avaliações internas são executadas no final do 

semestre. 

 POTENCIALIDADES 

 A qualificação dos professores. Destaca-se o fato de contarmos com 

três professores com estágio pós-doutoral já concluído. 

 O Programa tem atendido a um número considerável de professores, 

advogados, médicos, odontólogos, fisioterapeutas, músicos, 

administradores/gestores que atuam na área de nosso mestrado, com 

um raio de abrangência maior que a inserção regional do município de 

Anápolis-GO. 

 Vasta produção acadêmica realizada pelos professores e mestrandos 

em suas dissertações sobre a região, onde está inserido o eixo Goiânia-

Anápolis-Brasília, hoje já expandindo para outras regiões do Estado. 

 O número de dissertações concluídas. Fechamos o ano de 2011 com 

58 concluídas desde o inicio do curso, sendo que 19 delas aconteceram 

em 2011, as quais, em sua maioria, mereceram destaque por parte das 

bancas avaliadoras. Nelas, os orientadores se preocuparam em 

imprimir qualidade e análises sobre as questões abordadas. 

 Laboratório de pesquisa e informática específico para os alunos do 

Mestrado. O laboratório disponibiliza sistema de informação geográfica 

Spring instalado em todos os computadores, além de programas de 

consulta e visualização como o google earth e arc explorer. 

 A biblioteca apresenta condições físicas adequadas. A Instituição tem 

procurado adquirir os exemplares solicitados semestralmente pela 

Coordenação do Mestrado. 

 A pesquisa e a produção científica centraram-se em projetos voltados 

para as linhas de pesquisa, seguindo uma dimensão interdisciplinar, 

com orientações de dissertações voltadas para as linhas de pesquisa 

do Mestrado e dos projetos desenvolvidos pelos professores. 

FRAGILIDADES 

 Melhoria dos recursos audiovisuais. 
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 Aumento do número de publicações em periódicos qualis. 

 Investimento da Instituição na participação de professores em 

congressos nacionais e internacionais ainda é restrito, necessitando ser 

dinamizado. 

 

3.4 NÚCLEO DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA (NIT) 

POTENCIALIDADES 

 Interação com entidades classistas. 

 Filiação à FORTEC. 

 Participação em vários eventos relacionados à Inovação Tecnológica e 

Empreendedorismo. 

 Capacitação para propor e realizar eventos. 

 Aceleração na busca e envio de editais para realização de pesquisas a 

nível estadual e nacional para os diretores e docentes pesquisadores da 

IES. 

 Melhoria do Projeto NIT. 

 Envio do Projeto NIT para FUNTEC. 

 Envio do Projeto NIT e participação do edital FAPEG. 

 Apoio e contribuição ao Projeto UniCITEC. 

 Apoio e comprometimento da UniINCUBADORA. 

 Credibilidade da UniEVANGÉLICA  junto ao empresariado local e 

regional. 

 Ganho de um computador para o NIT. 

 Intermediação para conseguir visita técnica para o curso de Engenharia 

Mecânica na empresa Gravia Ltda (DAIA) e na Hidrelétrica de Itaipú em 

parceria com o curso de Engenharia Civil da UEG. 

 FRAGILIDADES 

 Conhecimento ainda em construção em relação à Transferência de 

Tecnologia. 

 Grau de complexidade dos editais. 

 Carga horária de trabalho em 2012, pouco compatível com a intensidade 

de atividades do NIT. 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 
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 Proporcionar evento sobre a Lei do Bem para empresários, docentes e 

discentes. 

 Proporcionar evento sobre empreendedorismo e inovação tecnológica 

para empresários. 

 Selecionar dois bolsistas para o NIT se projeto NIT de manutenção 

(FAPEG) for aprovado. 

 Mudar e estruturar o UniCITEC. 

 Participar em mais eventos locais, estaduais e nacionais relacionados à 

Inovação Tecnológica e Transferência de Tecnologia. 

 Apresentar pôster científico sobre o NIT (UniEVANGÉLICA) no evento 

da Anprotec em 2013 (PA). 

 

3.5 UniINCUBADORA 

POTENCIALIDADES 

 Aceitação da UniINCUBADORA por boa parte da comunidade da 

UniEVANGÉLICA. 

 Capacidade técnica da equipe e do corpo docente da UniEVANGÉLICA. 

 Apoio e compromisso do Núcleo de Inovação Tecnológica. 

 Apoio de diversos parceiros. 

 Credibilidade (nome da UniEVANGÉLICA). 

 Centro de referência no Estado de Goiás. 

 Pioneirismo (primeira incubadora de empresas de Anápolis). 

 Viabilização da melhoria da qualidade e produtividade das empresas 

locais. 

 Efeito multiplicador da UniEVANGÉLICA em outros municípios. 

 FRAGILIDADES 

 Morosidade no processo de seleção da incubadora por falta de bons 

projetos. 

 Grau de complexidade dos editais. 

 Ausência de uma cultura empreendedora. 

 Pouca demanda de projetos em potencial. 

 Pouca demanda por vagas na incubadora. 

 Poucas instituições envolvidas com a incubadora e empresas incubadas. 

 Não captação de recursos públicos para implantação dos projetos. 
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 Pouco interesse das empresas incubadas nos serviços prestados pela 

incubadora.  

 

PROPOSTAS DE MELHORIAS 

 Ampliar a divulgação do Programa de Incubação de Empresas da 

UniEVANGÉLICA. 

 Proporcionar cursos de maior abrangência. 

 Promover um evento de sensibilização e prospecção para captar novos 

projetos inovadores. 
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CONCLUSÃO 

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) 

estabelece, como um dos componentes da avaliação, a autoavaliação 

institucional. O SINAES prevê que a Instituição elabore o projeto institucional 

considerando as 10 dimensões de avaliação previstas em lei.  

A CPA da UniEVANGÉLICA desenvolveu o projeto trienal 2010/2012 

integrando essas 10 dimensões. Os relatórios de autoavaliação institucional 

são amplamente divulgados para a comunidade acadêmica. Essa divulgação é 

realizada junto às representações estudantis, representantes de professores e 

de pessoal técnico-administrativo na CPA e nas Subcomissões Internas de 

Avaliação. Os relatórios também são divulgados em link próprio na página 

institucional e no Seminário de Avaliação Institucional, que acontece 

anualmente.  

A avaliação institucional tem se configurado como importante 

ferramenta de gestão da UniEVANGÉLICA. A Reitoria e a Mantenedora se 

apropriam do diagnóstico apresentado nos relatórios de avaliação para o 

estabelecimento de prioridades no desenvolvimento de ações de melhoria em 

infraestrutura e gestão acadêmica.  

Os coordenadores das Subcomissões Internas de Avaliação 

integram os NDEs dos cursos, a fim de apresentarem as informações da 

autoavaliação aos gestores, de forma a orientar o planejamento didático-

pedagógico.  

A CPA da UniEVANGÉLICA tem uma ação contínua voltada à 

sedimentação da cultura da avaliação institucional como forma de fazer cumprir 

a missão institucional, que preconiza:  

 
Construir uma cultura de valores voltada para a cidadania, 
assegurando um projeto educacional de vanguarda, com 
ênfase na formação técnico-científica e ético-cristã, 
contribuindo para o crescimento integral do homem e para o 
desenvolvimento sustentável da região (PDI). 

 

O relatório anual de avaliação institucional da UniEVANGÉLICA, 

apresentado ao INEP/MEC em março de 2013, fica disponível para os 

avaliadores externos, em situações de avaliação in loco e à toda a comunidade 

acadêmica e à sociedade em geral, de forma objetiva e transparente.  


